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DEMISSÃO NÃO CONVINCENTE DO SR. NOVELLI
E RETIRADA ESTRATÉGICA DO SR. ADEMAR
VIGÍLIA

DE ARMAS
J. E. DE MACEDO SOARES

Os jornais anunciam que o sr. Otávio
Mangabeita marcou viagem para o seu
Estado e que vai, pois, brevemente, as.
sumir o governo da Baía. Depois de Mi.
_ors e do Rio Grande do Sul, é o terceiro
dos grandes Estados da Federação, queestabelece uma ordem política estável,
consoante com os desejos definidos dasrespectivas populações, talando pela boca das urnas.

Esse fato dá aos três Estados assim organizados no
plano político, uma acentuada responsabilidade nacio.
nal porque simultaneamente se está instalando, em ou-ti os grandes e pequenos Estados, a conjuração da de.sordem iormada pela ambição inconsciente de alguns
demagogos retardatários e pelo planejamento crimino.
so de muitos ambiciosos fanáticos,

O sr. Otávio Mangabelra chega ao governo daBaía na plena maturidade de sua experiência política.Para exercer o cargo, que lhe toi conferido num largomovimento de opinião de seus conterrâneos, iêz todosos tirocínios, no poder e no ostracismo; colheu o frutode todas as experiências da fortaleza e da fragilidade
dos homens; passou por todas as armaguras do iníor.tunio, para, afinal, merecer o prêmio de uma vida ill.bada, consagrado por sua Baía.

Mas esse cpnjunto de merecimentos e vantagens
para governar o Estado acentua suas responsabilida.
ríes nacionais, que consistem principalmente no deverde ordem política, isto é, no dever de agir segundo oalto espírito político, capaz de assegurar ao país, no
piano de suas realidades, as garantias da liberdade.

Sem dúvida, fez-se a última grande guerra parase realizar no plano das realidades mundiais as garan-tias da liberdade. Todavia, ninguém dirá, depois daenorme tragédia, que as liberdades nacionais e indivi-duais estejam plenamente garantidas. Resta, pois, for.
çosamente, em campo uma tarefa inacabada, que se
formula no dever de ordem política, sobreposto aos ra-
ciocínios e impressões de rotina.

^ Cabe a Minas Gerais, Rio Grande do Sul e agora.
Baía — sustentar firmemente o Governo Nacional na
sua vocação democrática, na sua fidelidade às tradi.
ções e costumes brasileiros, nos seus compromissos in.
ternacionais em defesa da civilização cristã. Nenhum
desses postulados pode ser posto em risco por conslde-
rações de chicana e nenhum estará decisivamente as.
segurado sem que esses governos estaduais se enten.
dam perfeitamente com os povos que governam parasentir-lhes a consonância com o pensamento da Nação.

A sabedoria popular diz que os "amigos" são os
inimigos dos governantes. Em muitos casos, porém, os
governantes são os seus próprios implacáveis inimigos.
Chegando ao governo do seu Estado, taça o sr. Otávio
Mangabeira voto de humildade. Dirija-se ao povo baia-
no através dos políticos que o representam, não esque-
cendo que o verdadeiro conceiío dos governos forma-se
antes no coração do povo do que na irresponsabilida-
de dos partidos. Rodeie-se de homens Insuspeitos, taça
com os baianos o governo da Baia, não pretenda ante-
por opiniões improvisadas à opinião pública detiniti.
vãmente assentada. Os governantes caprichosos criam
incompatibilidades que inutilizam as virtudes e mere-
cimentos dos governos.

Vemos, assim, que o Brasil necessita estar em gucrr-
der, na defesa Iminenfe de seus maiores Interesses mo-
rais e materiais — e mesmo de sua sobrevivência no
padrão de honra e liberdade que herdamos dos funda-
dores da Nação. Dos grandes Estados, bem enraizador
no coração do povo e bem unidos ao governo dc
União, é que poderemos esperar essa vigília de armas
para a luta infrene. Na época em que vivemos, pouce
tempo restará para se perder em palavras. Os dois es.
tão aí, impondose com a força e a brutalidade do cri.
me, que se julga inacessível acima do castigo.

0'AMa /cA
^__sV. /V»_J

Gen. Eurlco Dutra

CRISE NO
GABINETE
COLOMBIANO

BOGOTÁ, 28 (U. P.) — E.t-
teriorlzou_se a crlee total do
gabinete, com a renuncia aprn-
sentada hoje por txis ministros
conservadores, que expressaram
sua intenção de deixar o pre-
sldente Inteiramente livre pa-
ra proceder a formação de um
novo governo ou á reforma do
gabinete.

Eapera-se que o presidente
Ospina náo dê resposta ao ga-
binete até depois da Semana
Santa, durante a qual pretende
visitar os departamentos da
parte ocidental do pais.

(?)

ESTUDARÁ
HOJE 0 VETO
PRESIDENCIAL
Reunião Conjunta do
Congresso — Uma Co-

missão Para Dar
Parecer

Realiza-se hoje, ás 14 hÒVas.
no Palácio Tiradcntes, uma ses-
são conjunta daa duas CaSas do
Congresso Nacional para delibe-
rar sobre o veto do presidente
ria Republica ao projeto de lei
assegurando vantagens a fun-
cion.-u-los do Ministério da Edu-
escão. E-Íamos seguranients
informados de que. hojo, apenas
será constituída pela duas Casos
uma Comissão com a incumban-
cia no dar parecer em tnrno do
referido veto presidencial. Em
virtude pois, aa Semana Santa,
fomento nas meados do próximomês de maio a Comissão a ser
constituída apresentará o seu
trabalho, contra ou a favor do
veto.

Continuará o
Racionamento

do Açúcar
WASHINGTON, 28* (U. P.)

— On membros do Senado <? da
Câmara de Representantes no-

(Conclue nm 11» P»g.)

T

Gromyko Tenta Impedir
o Discurso de Austin
INÚTEIS AS TENTATIVAS DO DELEGADO
SOVIÉTICO NO CONSELHO DE SEGURANÇA

dias antes que o Conselho pos-
§u tratar dos mesmos.

O sr. Aranha, porém, senten.
ciou que o discurso do sr. Aus-
tln estava relacionado com *
disputa fronteiriça dos Balcas.
que figurava nç, programa, e,
portanto, o delegado norte-
americano podia falar.

© sr. Gromyko manifestou
que nfto Re opunha a que fosse
considerado o plano n.iite-
americano, mas acrescentou quecontinuaria a Julga-lo assunto
distinto.' Este foi o primeiro
comentário soviético sobre o
programa do prudente Trü-
man para conter 0 comunismo.

Acrescentou o sr. Gromyko
que oferecerá resposta na pro-xima reunião do Conselho em
que feja tratada a questã) gre-
ga. E-sa sessão foi adiaüa pa-ra 7 de abril vindouro poiqu*»os delegados pediram tempo
mais longo para consultar seu*
governos sobre "importante
auestáo" surgidas do dlscurfo
cio sr. Austin:

O delegacto norte amerl.-ano
(Conclue na H« p»f.)

Sr. Ademar de Barros

A Embaixada
Russa e o

Paraguai
Uma Nota do Sr. Su-

ritz á Imprensa
A embaixada da União das

Republicas Socialistas Sovleti-
cas nesta capital enviou, ontem,
A nossa redação, a nota que
transcrevemos, a seguir, na in.
tegra. respeitadas as deficiências
de redação do original:"Tendo o Jornal "0 Globo-,
de 22 do corrente, publicado
uma entrevista com o "repre-
sentante do presidente do Pa-
raguai", na qual este declarou
que os embaixadores sovleti-
cos no Chile e no Brasil "acom-
panham com um especial In.
teresse" os acontecimentos no
Paraguai, a Embaixada da
U. R. s. S. no Brasil Julga
necessário declarar, que a in-
tençfto de ligar os nomes dos
embaixadores soviéticos aos
acontecimentos no Paraguai
nfto passa de uma provocação
Incontestável.

Rio de Janeiro, 28 de março
ÇO de 1947".

<?

Num Ponto Morto a Crise Entre
o P, S. D. Paulista e o Governador
Ausentou-se Para Alagoas Sem Conceder a Exo-
neração — Integra das Cartas Trocadas — 0
Demissionário de Viagem Para o Rio — Na

Volta Conta Resolver as Dificuldades
8. PAULO, 28 (D. C.( pelo telefone) — A crise política doEstado atingiu sua fase culminante com a exoneração do srNovell Júnior da Secretaria da Educação e Saúde.

Motivou a atitude do joven representante do PSD no gover-no Ademar dc Barros o texto da "nota oficial" cuja distribui-
ção á imprensa foi atribuída á bancada federal daquele partido.Conforme vai expresso nas cartas trocadas entre os srs. Nolveli Júnior e Ademar de Barros, os termos considerados "anti-
políticos e contrários aos interesses públicos de S. Paulo" dareferida "nota" não deiraram outro caminho ao demissionário
secretario da Educação e Saúde.

Não obstante, na qualldad»® 
de médico, o governador Ade
mar de Barros Julgou utll ten-
lar "esfriar" o abeesso causa-
do pelo noticiário, embarcan-
do para Ali.gcas, sem aceitar
o pedido de demissão. Na vo'-
ta, espera dar um jeito nas
celsas.

Enquanto isso, o sr. Nove-
11 Júnior também tomou o"Cruzeiro do Sul" c velo par.i
o Rio .

A impressão dominante n->s
círculos políticos desta capitai
é a de que a luta entre as duas
correntes pessedistas, uma fa-
voravel ao rompimento e outra
contraria a este mesmo rom-
pimento, continuará durante o»
próximos dias, não se podendo
prever qual delas levará a mv-
lhor.

A crise paulista, rüríanto,
entrou numa fase de "ponto
morto", para a arrancada da
primeira, o rompl:nento, dlgn1',
cm face da traição do sr. Ade-
mar de Barros, ou a salda á°.

terceira, numa frouxa atitude
coiaboracionlsta.

A CARTA
O sr. Novell Júnior, titular

da pasta da Educação e Saudo,
endereçou ontem ao governa-
dor do Estado, sr. Ademar de
Barros, a seguinte carta;"Meu ilustre amigo dr, Ade-
mar de Barr<«.

Honrado com sua confiança,
aceitei o convite para partici-
par do seu governo, ocupando
a Secretaria da educação •
Saúde, tendo subordinado, en-
tretanto, tal aceitação A apro-
vaçfto da Comissão Executiva
do Partido Sucial Democrático,
membro que sou da bancada
federal desse partido.

Os acontecimentos políticos
dos últimos dias e a nota da
bancada federal do PSD, hoje
publicada, |»> uxeram ao gcti
governo grandes e serias pre-
ocupações.

Assim sendo\ e no intuito
(Conelne a» 11» Pag.)

"SAO PAULO"
Ccm-rnliia Nacional de Separes de Vida

sucursal nu Rio de Janeiro — AV. RiO BRANCO. 1H-6.
DIRETORES:

Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunçâ»

de Macedo SoaresDr. J. C.

Sr. Andreia Gromlk»

LAKE STJCCESS, 28 (U. P.)
— Os Estados Unidos, apesar
daa objeçôes soviéticas, expli.
caram. hoje, «o Conselho de
Segurança a doutrina de Tru-
man, manifestando que possi-
velmente estenderão sua ajuda
a outros países, além da Grécia
e Turquia, e exortaram as Na-
ções Unidas a estabelecerem um
mecanismo permanente para a
manutenção da ordem nos Bal-
cã*.

Em seu discurso, o delegado
norte.amerlcano Austin advertiu
o Conselho de que, no momento
os Estados Unidos porão em
pratica seus próprios planos de
emergência para auxiliar a Gro-
cia « a Turquia.

Foram inúteis as tentativas
do sr.' Cromyko no sentido ae
Impedir que o sr. Austin laias-
se. Logo após ter o delegacn'
brasileiro Osvaldo Aranha de-
rlarado aberla a sessão, perante o publico mais números*
que JA se reuniu em Lakc Su<-
<xjè<i, o sr. Grumyko tcinu.
a palavra e protestou contra v
atitude dos .Estados Unidos. qu<
nrocuravam apresentar "assun
to totalmente novo", adlantan
do que os assuntos novos de
vem figurar no programa trc.'

"BOYCOTT"
DE NAVIOS
PANAMENHOS

CHICAGO. 28 (TJ. P.) _ Ctódeiegados * Convenção Inteo-
nacional Anual dos Marítimos,
filiada á A F.L., aprovou uma
r e s olução recomendando o"boycott" de todos Og navios
de registo panamenho, a me-
nos que o Congresso tome me.
didas para proibir a transfereru
cia de navlcs norte-americanos
para potências estrangeiras.

¦" '"* '.* ¦*"¦ .*¦:'.'* ¦ ' \ fvlJ.ísíív^SW^1 \.< •"¦•'-. "':X''*'::::.-'':>':$^-' '•¦¦¦V-':-"-' ^ v v.uy. .¦, ,,.„..w.v., ,»..,¦ ,;J „v«w.... . .-WVV-.VS * ' '-¦--¦--—'—¦•¦ ¦ '-
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BEVIN PODERÁ AFASTAR
0 EMBAIXADOR CAVENDISH
Será Examinado o Processo de Divorcio do Em-

baixador Nomeado Para o Brasil
LONDRES, 29 CU.P.) — Lm

porta-voz do Ministério do Ex,-
terior anunciou que o ministro
Bevn tem faculdade para aafs-
tar o embaixador Vict..r Ca-
vendish Bentioh, recentemen-
te nomeado para a embaixada
britânica no Brasil e envolvi :o
em uma ação de divorcio qus
resultou na separação legal de
sua esposa, devido aos repeM-
dos casos de adultério ccmetl-
dos pelo embaixador.

A propósito, ò "Daily Ex.

press" diz que o Ministério iO
Exterior da rã-Bretanha so-
Ücltcu o relatório completo so.
bre o pedido de divorcio apre <f>
sentado por Cavendish e o
"dossler" apresentado por «ua
esposa.

Gen. Marshal»

Cr$ 32,00 a Saca
de Carvão

O tdcnlco da Tanatr, Raimundo Nonato Borges, de bordo de orna das lanchas de transite,daquela companhia, obteve este flagrante, „„' ndo tira rebocador procurava debelai TZolsocorrer as vitimai da "Cubana". (Noticiário na 12» pagina)

A Comissão Central de Pre-
ços. recebendo queixas de um
e de outro a respeito da ex-
ploraçâo que vinha sendo feita
na vendagem do carvão vegé-
tal, resolveu tabelar ontem es-
se artigo, estabelecendo os se-
gulntes preço»: Do atncadis-
ta para o varejista, Cr$ 28,00
por saca, e do varejLsta pnrao consumidor, Cr$ 32.00. Pica
vedada a vendagem do carvão
em quilo. .

ESPECULAÇÃO
IMOBILIÁRIO

A fim de estudar o custo
do material de construção e
da máo-de.ôbra em virtude dascontrovérsias levantadas em
torno da apuraçüo do seu valor
real. dando margem a espcruia-
ção nos negócios Imobiliários,
o coronel Mario Gomes da SU-va, vice-presidente da CCP, no-
meou ontem uma comissão es_

(Conclue nj 11. Pag.)
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&4 BANCADA a A ^D£ imprensa A Aviação e a Gravidade
(Pelo cronista narlamcntar do Ü1ARIO CARIOCA)

Economia liberal contra intervenção do
Estado nas atividades econômicas, tal foi o in-
teressánts debate que encheu a maior parte da
sessão de ontem nn Câmara. Na verdade, o
debate nSo se circunscreve ao plenário, nem
cabe no tempo reservado á discussão da ordem
do dia. E' universal. E', ou poderia ser, éter-
no. E dos mais dignos, portanto, de prender a
atenção dos srs. representantes.

UM CAMPEÃO DO LIBERALISMO

E' desnecessàlo informar que foi o sr. Fcr-
reira da Cunha que trouxa a relevante matéria
aos microfones. O deputado mineiro, campeão
da economia livre, salta em campo á mais re-
mota alusão a alguma vaga tentativa de in-
tensão sinistra, cm matéria ds intervencionis-
mo econômico. Nesse terreno, positivamente
não faz a menor concessão.

Houve, a principio, uma atmosfera que
por pouco não tocou ao clima de desrespeito
em relação não é pessoa do orador mas ásmias idéias, tidas por antiquadas. Tal é po-rem, o fervor liberal do sr. Ferreira da Cunhae a excelência da sua cultura especializada
que não lhe foi dificil vencer todas as prevençoes e atrair para o assunto a atenção dos seus
próprios adversários, alguns dos quais passa-ram a aparteá-!o com interesse numa dis^-us-são elevada e digna. '

BRIGAR E CONVERSAR

Os srs. Aliomar Baleeiro eDaniel Faraco, especialmente
.hstinguiram-se pela seriedade »serenidade da argumentação"
Ambos, aliás, foram, depois átribuna, a fim de melhor pre-cisar e desenvolver os pomosmais importantes de sua areu'mentaçâo. .

.,,,,,.„ Q ? sr- Crepory Franco 'gua.-mente adversário da doutrina liberal a' av' ouo orador com freqüência. E tanto se'en"tusiasmou na defesa da intervenção do Estado t 
"

Jurandir

CÂMARA

to se acalorou no rebater as
afirmativas de liberalismo do
sr. Ferreira da Gunha, que por

• fim nâo pedia mais licença pa-
ra apaftcar. Pendurado a um
dos microfones, gritava, rouco
e vermelho, como se discutisse
assunto pessoal seu. O que pro-
vocou o seguinte aparte do sr.

Pires:
— Este assunto não pode ser brigado sósó pode ser conversado. '

SEGUNDO TEMPO
Não se chegou, não se poderia chegarnem ss poderá chegar tão cedo a uma conclu-'

sâo; Todaviaf o sr. Daniel Faraco, em meio ádiscussão, objetou ao liberalismo, ou melhorao anti-intervencionismo do perreista mineiro
que sua argumentação vale principalmentecontra a intervenção mal orientada e errônea.A lei da gravidade, observou ainda não édesrespeitada, mas pelo contrario respeitada
e utilizada pela aviação. '

O sr. Aliomar Baleeiro, que foi á tribuna
para formular também algumas objeções es-senciais, íoi tão desviado pelos apartes do ru-mo que havia traçado, que acabou fazendo ou-tro discurso. No fundo, o sr. Baleeiro e o sr.F-rreira da Cunha apenas mudaram de micro-fone, como os "tcams" de futebol depois do•half-time". Mas o jogo continuou.

NADA DE PRECIPITAÇÃO
Os essencialmente políticos aguardavamimpacientes, que a discussão terminasse poisestavam ansiosos pelo discurso que o sr' LinoMachado prometera fazer sobre o caso do internamento do sr. coronel Aguirre. O sr. LuizViana, em resposta ao vigoroso polemista ma-

ranhense, pediu á Casa queaguardasse as explicações do
governo. Estando á frente doItamarati um homem da au-
toridade intelectual, da respon-
sabllldade e do renome inter,
nacional do sr. Rai-I Fernan-
des, o que é de se presumir é
que o governo brasileiro naohaja tomado a iniciativa quetomou sem estar seguro de agir

„,.! • na conformidade dos melhores
iú zrí 

Pi°S* de 
,direlt° ^niâclonai; QuaYqucrJuízo será, pois, precipitado antes de wX:ldas as explicações do ItamaratT

As Missões Salesianas do Amazonas
Inclusão no Plano de Valorização da
Os Ofícios Constantes do
Expediente da Câmara

Solicitam
Amazônia

0 SENADO

oAcusado Como
Internamento do

0 Deputado li„, Machad. Aponta-o Como~íl«al - L„f, v!,V »•¦.

^iena e a rrocura — A Câmara e a Semana Santa

Arbitrário
Major Aguirre

Em sua Sessão de ontem, a
Câmara novamente tratou do ca-
so do internamento do major
rebelde paraguaio, sr. Ce^ar
Aguirre. Falou sobre o assunto
O deputado Lino Machado, ata1-
man<lo de inicio que já ha ai-
guns dias vem se acentuando
uma atmosfera de apreensão, não
tomente na Câmara, mas em to-
da a cidade, pelo destino dadí
àquele chefe paraguaio. Acusou
do arbitrário o internamenu.
afirmando que o major César
Aguirre atravessou a fronteira
com uni passaporte visado. Con-
tinuando, acentuou estar intor-
mado de o.ue o passaporte estava
virado para entrada e saida do
pais. Para surpresa de todos —
continua — ha o internamento.
ilegal, pois o paraguaio era por-
tador de um ducutnento que lhe
facultava livre passagem de ida
e volta.

ATENTADO DUPLO
Em aparte, o sr. Grépory

Franco fez sentir que o liiajcr
Aguirre não veio fardado, por-
tanto não se apresentando como
um militar da revolução, com.,
cidadão paraguaio. O interna-
mento, segundo aquele deputado
6 um atentado não somente ao
cidadão paraguaio, mas também
á própria soberania nacional.

UM IMPERATIVO
Continuando, o deputado Lirio

Machado disse: "Quero fazer
sentir que o Parlamínío não pa-
dera concordar com o ato da
Governo, um ato arbitrário. E
necessário devoiver o major Ce
tar Aguirre ao Paraguai, çoiüu
um imperativo da Honra Na-
cional". A questão Aguirre.
porem, não ficou encerrada com
ale orador. u deputado Luiz
Viana Filho, da tribuna, tratou
lambem do assunto. Frisuu
oue a medida tomada, por nosso
governo, internando aquele clm-
fe militar paraguaio, não entr;i

Noticias do Palácio
Tiradentes

' O presidente da Câmara
dos Deputados, sr. Samuel
Duarts, concederá audiências
prblicss ás partes interessa-
das tedrs as terças e sextas-
íeiras, das 10 ás 11,30 horas
da manhã, que ss realizarão
no gabinete do presidente,
no Palácio Tivrdentes.

* * * i
Ccndv.zídcs

a
em conflito de maneira nenhu-ma com o Direito Internacional,sendo, mesmo, um ato que o re.i-Deita. juiKOU conveniente. na<manifestações da Câmara a r«-peito maior prudência aconse-lhando a eSpera que o Executivoe« manifeste, pois o srovérno de-ve ter tido suas razões para ai-sim agir. Concluiu com as »••Kumtes palavras: "Embora nãoselamos indiferentes á sorte dopovo paraguaio, não deveme*
Permitir que o Brasil não use do¦Direito internacional".

p?!o deputado
Gofredo Teles Júnior, esteve
em visita c'.e cortezía ao sr.
Samuel Dur.rtc, presidente
t'a Gamara dos Deputados,
uma comissão de deputados
estaduais eleitos recente-
menfé, por diversos Estrdos
e!n Federação. O presldcn-
íd c'a Câmara rios Drputrcios
teve parn es visitantes pala-vrás rfhrssadas de entusins-
mo e patriotismo, agrade-
ccr.tfo a distinção consubs-
tanciada nessa visita.

ALTA TEORIA SOBRE AOFERTA E PROCURA
Na ordem do dia. discutindo o

projeto de modificação de umdecreto quo dispõe sobre beniimóveis, falou em primeiro lu-
sar o sr. Tristão da Cunha. Voitou a atacar o. tabelamento ias
gêneros, defendendo sua supres-são. o orador se estendeu porlongos minutos, quase uma lio-ra, sobre alta teoria em wruuda oferta e du procura, iilotivali-
do por ora tumultos, por oraapartes longos, que poderiam sei
considerados discursos paralelosâ sua oração. Discutiram, oorador e os aparteantes, que fo-ram alem de outros os sra. u*-mel Faraco, Aliomar Baleeira.Jurandir Pires Ferreira, as van-tagens do mtervencion.smo eco-nomico, as misérias das leia lia-turais de economia, seus pivjui-20S, etc. o deputado uanisiFaraco num de seus apartes dis-se para o sr. Tristão da Cunha:-— "V. Excia. está no termo
de Júlio Verne, com semélíiânr*
teoria" — referia-se ao atuqut*uo orador á intervenção tco-nomiça.

ocupando a tribuna, o depu-
tado Aliomar Baleeiro frisou ain-¦Ia sobre o assunto que seu ponto de vista era ooosto ao u0 orj-dor anterior. Sucedendo-o n«-.tribuna, o sr. Dan.el Farm-o
afirmou que não quis diminuii
o deputado Tristão da Cimlia.
quando disse que S. Excia. pa'•ecia estar no tempo de JulinVeme. Quis, ís.o s!m, d.zer aui>o digno representante estava ro.lo-cando o proricma- «m tei-uiot.do tempo de Júlio Verne.

REQUERIMENTOS

sr.
Palavra

Pagamento do poSsoaI paraobras levantou uma quéstâorto

^dento, fundado no art. 17 doKegimtnlo Interno, so entendr.com 
(as autoridades competentescx^indo que So promova Com«Ueiicia o pagamento do pessoalde obras da União.

A CÂMARA E A SEMANA
SANTA

A seasão de ontem, no Seuinicio, foi presidida pelo sr. s«-muei Duarte, depois pelos depu-tados Altamlrando Requião <••loao Augusto, que a encerrou.O presidente, que deu a palavraontem ao sr. Barreto Pinto, foiAltamlrando Requião. oBarreto Pinto Dediu a
eni?n .íaZtV "'" P"»*»*© e umaemenda a um requerimento quecoliçitava não haver sessão du-rante a Semana Santa. Ols^eque ha quinze a Câmara nfto vo-
ínA T sô Pr°Jeto. Apresentou
,!«-,SS0' em?nda Par» nue haji-essao segunda e terca-feiras.sendo aprovada. Foi. o débu.tado Barreto Pinto, o primeiroorador inscrito. Em seu d'scurso disse que o gen. Dutra"So entende de finanças e aflr-mou que sua política de aa.lv,cao da pecuária é ineficiente, d •zendo que a mesma parece m>.<irar estar o «overno com oi -cheira no umbigo.

TRATADO DO LATRAO
O deputado Medeiros Neto ta

Jou em tomo do aniversário dTratado do Latrão. apresenton-do um requerimento p.ira que seregistrasse a data na ata.

Do expediente de ontem da
Câmara dos Deputados consta-
ram os seguintes documentos:

OFÍCIOS: .
Sete, do Io secretario do Se-

nado, de 26 do corrente, re-
metente um dos autógrafos san-
cionados: dando nova redação
ao artigo 26 do decreto.lei n.
4.073, de 30 de janeiro de
1942 e dando outras providen-
¦cias; autorizando o Ministério
da Educação e Saúde a expe-
dir instruções para a realização
de concursos vestibulares em
todos os estabelecimentos de
ensino superior; estabelecendo
normas para a execução do P3-
ragrafo 2o do artigo 15 da
Constituição Federal, na parte
referente aos Combustíveis e lu-
brificantes líquidos de origem
mineral, importados c. produzi,
dos no pais; estendendo ás em-
presas compreendidas nos do-
creto-lei n. 7.524, de 5 de maio
de 1945, as disposições do de-
creto.lei n. 9411, de 28 ae
junho de 1946; regulando a
aplicação, no exercício de 194V,
da verba destinada a atender
ao disposto no artigo 20, do
Ato Constitucional das Dispo-
sições Transitórias; dispondo
sobre os vencimentos dos ma-
gisfrados do Distrito Federal c
dos Territórios; c autorizan-
do o • Poder Executivo a nbrlr
um credito especial de ... .
Cr$ 26.100.000,00 para prosso..
guimento da construção de tre.
chos ferroviários. Três ofícios
do Ministério da Fazenda, de
21 de março fluente, remeten-
do Mensagem, exposição de mo-
tivos e ante-projetos justiti.
cando * necessidade de isentar
de direitos de importação e de.
mais tax«s aduaneiras, três ac-
ronaves adquiridas da Pannir do
Brasil S. A., pela Viaçâo Aé-
rea Gaúcha; mensagem, expo-
siçfto de motivos, n^ sentido
de Isentar de direitos de im-
portação e demais taxas adua.
neiras, inclusive imposto dê
consumo 79 volumes, conten-
do 644 caixas de graxa própria
para trucks de carros e va-
gões, importados pela Estrada
de Ferro Soracabana; c mensa.
gem e exposição de motivos
Justificando a necessidade de
ser transferida a administração
da Empresa de Armazéns Frigo-
rificos", do superintendente no.
meado de acordo com 0 artigo
2o do decreto-lcl n. 2.436. de
22 de Julho de 1940, para a
Prefeitura do Distrito Federal.

de 17 dc fevereiro e de 11 de
marçp, transmitindo informa,
ções sobre a nfto construção
para o Montepio Militar, dc
funcionários civis do Quadro
Permanente daquele Ministério
relativas ao projeto numero 55.
de 1946; relativas aos funciona-
rios da Alfândega do Rio de
Janeiro, Xisto Vieira; e pertu
nentes á suspensão de serviço
de construção da estrada dc
rodagem Vacarra-Lagoa Verme-
lha.Passo Fundo, no Estado
do Rio Grande do Sul. a cargo
do 3° Batalhão Rodoviário.

Dois, do Ministério da Aero-
náutica, de 7 de fevereiro ultimo
e 19 de março corrente, trans-
mitindo informações sobre fun-
cionarios comissionados, da or-
dem do sr. ministro, e rela.
Uvas á estabilidade dos sub.
tenente e sub-oflciais e sarl
gentos das Forças Armadas.

Trcs, do Ministério da Man-
nhn, de 5 e 12 de Janeiro p. p.
e de 3 do março fluente, re.
metendo informações sobre ô
projeto numero 7, de 1946; rc-
lativas á observância, nas re-
partições dos Estado, do esta-
tu id0 no artigo 157. Item VI
da Constituição Federal; e
ntinentes a operários do Arse-
oal de Marinha do Rio de Ja.
iiflro.

Pesar da Câmara Municipal
Pela Cassação da Autonomia

do Distrito Federal
Por 3'6 Votos Contra Um o Sr. Freitas Vale Foi
Indicado Para Embaixador na Argentina—Soa-
za Leão Gracie Para Embaixador em Pcrtugái

Na hora regimental o sr.
Nereu Ramos deu Inicio aos
trabalhos, com a presença de
36 senadores. A ata foi
aprovada sem restrição
Do expediente apresentado,
constou uma mensagem do
presidente da Republica, pe-dindo a aprovação da Casa
para o nome do sr. Samuel
de Souza Leão Gracie, parao cargo de embaixador emPortugal. Constou, também,
um telegrama do presidente
da Câmara Municipal do Rio
de Janeiro, comunicando ter
n mesma aprovado um reóue-
rlmento no sentido de cons-
tar da ata dos seus traba-
lhos, um voto de pesar pelacassação da autonomia doDistrito Federal.

Sem oradores Inscritos esem que nenhum dos pre

palavra, o sr. Nereu Ramos
comunicou a transformação
dos trabalhos em sessão se-creta. a fim de votar a men-sagem presidencial nue p-diua anrovacão d0 Senado narao nome do sr. Freitas V*lePo cfrpro ris embpixador doBrasil na Argentina.

Terminados os trabalhos, areportagem consfguiu aourar
que um dos trinta e seis se-nadores votou contra a men-sagem nu* foi aprovada as-sim, por 35 votos. ' 

"

Houve, contudo, debates
durante a sessão, não em tor-no do nome do futuro em-baixador, mas em torno damaneira de ser divulgado oresultado da sessão, vencen-
do o ponto de vista de queseria divulgado o resultado

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
sentes quisesse fazer uso da [ rrmerico da votação

RESPONSABILIZADA A CAPITANIA DO
PORTO PELO SINISTRO DA GUANABARA
A Alfândega de Niterói — 0 Ui tt Em Petropèli. — Agua de CaboFrio — üma Injustiça — Red ação da Produção Agrida

Do Ministério da Agricultura,
de 29 de janeiro, remetendo in-
formações a respeito da porta-
ria numero 811, de 11-XI1-46.
daquele Ministério, que apro-
vou o Plano de Abastecimento
de Carnes para 1947.

Do mesmo Ministério, de 8
de fevereiro, encaminhando o
pedido feito pejas Missões ba-
lesianas do Amazonas, no senti-
do de serem incluídas no Plano
do Valorização da Amazônia do
tações destinadas á ampliação ê
construção de benfeitorias nos
Aprendizados Agrícolas, manti-
dos pelas referidas Missões, na
região amazônica.

D0 Ministério da Educaçffo c
Saúde, de 15 do corrente, re-
metendo a Mensagem n. 106.. e
exposição de motivos, propondo
que o funconario civil da União,
pertencentes á carreira de me-
dico sanitarista. quando no-
meado para o cargo de chefiaou direção, relacionados com asaúde publica do» Estados aMunicípios, possam optar pelovencimento do cargo federal.

Quatro, do Ministério da
Guerra, de 25 a 27 de janeiro.

A CÂMARA MUNICIPAL

Em seguida á leitura da ata
o deputado Albetrto Torres na
sessão de ontem, fez uso da
palavra para falar sobre o In-
cendio da lancha "Cubana", da
Frota Carioca, declaraico que
a Capitania do Porto era >
maior responsável, visto que a
referida embarcação Ja ha mui-
to, desde a explorão dc outra
do mesmo tipo ha cerca de Uoi>
meses, devia estar prolbicía de
trafegar. O sr. a. Torres esten-
deu p. seu protesto também à
Cantareira, denunciando que
muitas barcas estão tralcxaiidn
em péssimo estado, e que p«-
derão dar lugar a maiores e
bem mais graves desastre».

Apoiaram o deputado Alberto
Torres no seu protesto, os
tsrs. Hipolito Porto, Waiülrlf
de Freitas e Hello de Macedo
Soares, tendo este ultUno da
pola do tecer consideraçôe' so-
bre o caso, concordado que. c.»
fato, a Capitania woo Horto
era a unlca culpada e a unlca
responsável pelo sinistro.
ALFÂNDEGA DE NITERÓI

Depois de ter usado da ua-
lavra o sr. Oscar Fomeca pa-
ra justificar um requerimento
seu, falou de sua bancada, t
deputauo Saramago Plntiuru.
que pediu que a Assembléia se
manifestarse contra a extinção
da alfândega de Niteiot. O i*
presentante udenista mostrou
os vantagens econômica» <t&
existência da . alfândega, cl-
tando estatísticas sobre o sra
movimento no u^correr Jcv u>
timos tempos, o sr. Hello íkMacedo Soares, lemoranco ta
tos históricos e também :sta
clsticos, reforçou a tese ao
deputado Saramago Plnnçiro
«n longa exposkao, concl .inu.
por afirmar que a extinção üa
alfândega de Niterói, ora cm
projeto na Câmara Fetverai,
tinha por fim impedir o Mu-
cionamento do porto da capita
fluminense. Falou, também.

«n defesa do mesmo ponto d«
clsta, o deputado Roberto 

"SU.
feira.
o LEITE EM PETROPOUS
Para falar sobre o Entrepos-

to do Leite de Petropolts foi
a tribuna o sr. Álvaro de Oll-
veira, vice-preskícnte da Ai-
semblela. Falou da legislação
existente sobre aquele Entre-
posto e sobre seu aspecto «:o-
numlco, concthirj.i.) por aflr..
mar a oportunidade dà sua
extinção, como melo de reü"n«-
rizar o comercio de leite uaquele
município.

AGUA DE CABO FRIO
Falou sobre o problema au

luz e ca agua em Cubo Frio
o deputado Pascoai Dao.elil.
mostrando a necessidauu de
uma providencia no tocaue a.-
assunto, afirmanevo não sei mais
po-sivel a população daqueH
município continuar a beber a
*(íua <ju« vem bebendo nu ira-
rios anos.

Também o *r. WalWlo cc
Freitas íoi a tribuna para lei
algumas cartas que receoera <ie
nomens do povo, protestand«.contra a careslia da vida.

UMA INJUSTIÇA
o reprerenta .to uô-Jnlita - d*Campos, Teotonio Araújo üw

correu subre a mjustlva de tjue
rol vitima o sr izimbarco l'e>siito. senco ti^.enat). pe*uinterventor Amaral íeixou. c*>
Campos para outr0 tnunicoio
Protestou contra o ato, apre-en-
tanao um requerimento ae tuformações sobre o caso, a<vm
rando que a perseguição po-Ut:ca c-aaueia antigo inr.er.ru.
tor deveria, agora, ser reoar*-oa.

REDUÇÃO DA PRODUÇÃO
O sr. Amilcar PeriJiijji-ir»,

em t-egulda, falou soure n,m
produção agrícola e as c-iusa*
wi sua diminuição, apom-anao
como fatores principais ci-sia,
o Departamento do Caft e t
Instituto do Acurar e On Al-
cool. Dissre que. em cons*.
quencla da perseguição dos fu-
cais ao referido In.«tituto. e doa
seus próprios planos de ação
tivera lugar o exoao rui a. ae
Que tanto se vinha faiando
atualmente. Citou vários ca-
sos passados em seu ãiuntoipiy,
exemplos da redução da :nt>.
duçao em conseqüência das au-
vldadea daauelas cvuas institui*
iôes.

A DITADURA E O
TABELAMENTO

Prosseguindo, disse o oraílor
que fora fácil á ditadura <ies_
truir. e que muito diíUi %n-
ria agora, ao pouer con-anu-
cional, reconstruir. Declarou
que a lei que instituiu o mv
nifesto para os pequenos ia-
vradores merecia ser revuK».
da por trazer grandes prejur/us
ao desenvolvimento ca lavoura.
Concluindo, afirmou que o ta-
belaménlò dos produtos agn-
colas sena apenus para reouzir
a produção em proporções mui--
to maiores c-o que se po..trinimaginar.

OUTROS ORADOR£SS
Usaram umua da paia.ra osaeputadoa Rubens Ferraz. Mou-

so Celso e Bezerra dc Mer,!.^,
ter.do esta ultimo faaou -onrè
a enchentB do município de Pa-raiba do Sul.

OMEADO INTERÍNAMTE FCI
PROMOVIDO POR MERECIMENTO

O deputado Oscar Carnei;-.òxuanfumaíi um róauti'iaieih'.b.•:oiii a dev.da urgência, su^iollando que a MeSa oficie ao inliiis-tro da Justiça sugerindo u«v«i.--
mínè S. Excia. aos intendente-;
cue vi»stn em de<;retos-leis a*subsídios dos deputados ás rea.
Deetivas As^enibiéias Legislali-
vas, preservando-se, deste modode violação, os dispositivos cor.s-t:tuclonai* atinentes ao caso
UU.ro díp'Jtado a apresentar r-
querilnento, foi o sr. Heitor Co-let, saliriitando a necessidade d*«ciem executadas obras no Ri..Grande do Sul e no Estado rioU:o de defesa e proteção úas p:,-pulacBès contra as inuridayOáW
O deputado Carlos Marlguela.diante da noticia de que no MA-nlstÇrio ria Pazenda estap liia-ii dsadq os créditos d^tiim^ ay

Os Vereadores Tiveram
Ontem um Dia Calmo

Policia Municipal e Regimento Int orao — Ensaiou sua defesa oreadòr Integralista — Constituida a Comissão Que Investigará
Crimes da Ditadura na Administração Municipal"

Ve
ti os

Até que enfim tivemos um*
sessão^ em ordem na Câmara
Municipal, a reunião dos li-
deres de bancada com a Ccmls-
são Diretora deu bons resulta,
dos. As galerias foram convu-
nientemente chamadas á or-fiem, os oradores inscritos prt<-nunclaram seus discursos, nâo
houve a enxurrada de apartís
que tumultua os trabalhos.

A primeira parte dos trabi.
ih:s do dia de onlem, isto e.
o horário reservado ao expedi-
ente, foi totalmente dedicado a
discussão dos requerimentos
sobre obras em vias publicas.
Falaram a respeito os srs. Nilo
Homero, João Machado, Leyy1 Neves, Gama Filho e fito Li-

»

vio. Este ultimo ocupou-s*
ongamente de prob emas ur ¦
banisticos, condenando a co-
missão intitulada "do plano ia
cidade", que qualificou de "dl-
tadura urbanística" por res>i-
ver discr;Yl«narlarntmte m
questões relativas a alinhamen-
tos, gabaritos, etc.

iOMOIA MUNICIPAL
O requerimento n. 83, quetrata da efetivação de füncio.

narlos da Policia Municipa.,
-i dis,-u'ido pe:a sra. Àrcèllna

Mrchell, do PCB, e peo sr
Catalano, da ACD. Como a
bancada comuni-ta apresent iS-
se sobre ele um -ubstitutivo a
discussão ficou ndiada para se-
gunda-feira próxima.

O requerimento 163 é ain»a
;m beneficio da iJc>:icia Mun-
cipal. Trata-.é da anistia parnc guardas jue snTreram oen»Ns de sus- ensâò. O• . A. Lins, do PTB, defendeu-

1 ':| ¦¦'¦'¦ Wão foi submn.
tido à votnçfto por se haver «i
gotado a hora do expediente

REGIMENTO INTERNO
Fm oresm do dia estava a

primeira discussão do regimen
t< interno. Porém resovora-st
que seria melhor adiar o deb»
te para segunda-feira, ptlg ¦>.,
vereadores gostariam de lei ú
impresso que ontem lhes foi
distribuído. Aisim, o relator da

Foram publicadas no Bolef.m
da ü:re;orla do Lioyd Brasi eiro, o de n. 50, as prcmoçüesde d-is jow.ns advogados nomeados pelo comandante Amt-ral Peixoto ao cornar a dire..ào
daquela empresa de navegação

As promoeces loram por me-rerimento.
C-3 felizardos com a muniíí.

,t;ncla do atuai administraao;
daquele Patrimônio Naciu-iu]
são os srs. losé Ju.io Furtado
Simões, fi:ho do secretario ^e-«•ai,da empresa sf Jcse Pereu
Simões Filho, e a sr. Anical
Antonino Ne:son. Penteaoo.

O adv.gado doi.ioyd, sr. As
ca lino Pessoa, que não toi p.-ò*.a.ov:do, sentiu-se- d"eprim:ao
cem as prcmoçàes divu.gaaas
no Boletim n. 50 e proburoj o
.diretor da empresa a fim o.v
me demonsi,: r a estranheza
q-e lhe provecou tal uto.

O dr. Ascelino exp.icou ao
comandante Amaral Peixo.o
que tais promoções representa-
vam um arrannão no seu boi.i
nome profissional pois e.e èw»
um dos advogados mais antn?>s
do Loyd, ncmeaao em 11 de
janeiro de 194ü, pelo Bolei .m
n. 9, item 20, enquanto que o<
recém promovidos por mere-.-.

(Conclui na 8' pagina). nos
mento são muito mals msder-

Ia protestar, declarou o drAscelino. nâo con.ra os co.e-v.T
promovidos mas aomente pa.asalvaguardar o seu oom n..oede proiiásionai no Poro pois «í"Seus 

colegas tora do Ucvdacharam estranno que profis-s.*onais mais novo^ em atlvi-J.i-de na empresa fossem proaic-"idos por merecimento stm qu«»ele tivesse sido alcançado porfavor Idêntico.

Conhecida a atitude do <ir
Ascelino Pessoa ao dia segu:n-te. u secretar.o gc.-al, sr. L.izJosé l»ere;ra Simões Lopes «-i_trou em ferias regu nmentà.es '
O atj foi puo içado no Bii e Luu. 63. do dia "-i do correuijno item 33.

•n«°PmrVS1^03? Lopes é Pa) iíJ-ovem bacharel pmmov.do br.rTOOrecimento. sr José JuíJ0Furtado Pere.ra Simões
meado pelo Boletim
•1 de Janeiro de
13. «para

o 32,~ ,|?
1015. no it.r-m

exercer, interir>:._
mente, as funçõss de aSvofeàuadurante o impediniFnto doCarlos Garcia de Sou/a >
M vencimento, da classe' "i
Promovido agora pasrou a e'flvo na c a-so dc
avançou um& >c*r.-,

a.-
m

advi>t:iilo c
ii s vehr -n;n:- , Recebe agora penclasse "M'

¦^BW^g^WiMiMMiMlB



„ DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Sábado, 29 de Março de 1947oposta a Extinção do Dasp
Arregimentaçáo de Agricultores de
Três Estados Numa Só Instituição
Cinco Milhões de Cruzeiros Para Inicio de Pro-
dução — Bases da Cooperativa Central dos
Agricultores — A 9 de Abril, a FundaçTo

No próximo dia 9 de abril *o-
rá fundada, nesta Capital, a Co-
operativa Centra] de AgriculiO-
1 es, cujas fades já foram estabo-
lccidas e visa o incentivo da pr.duçÜo e o Combate aoS altos
pregos.

Conta a Cooperativa Central
com as adesões de 12 coopera-
tivas regionais desta Capital e
dos estados de São Paulo, Rio do
Janeiro e Minas Geral».

PROCESSOS
Em reuniões preparatórias rea-

lixadas no corrente mês foram
estudados em linhas gerai£ n»
metudOs a Serem utilizados p>ua
Cooperativa Cemral de Agricul-
tores, que consta não nó a assis-
lencia lícnioa a todos os lavrado-
res seus associados e ás coope-
ratlvas que a ela so filiarem, o
estabelecimento de um gran ifc
armazém distribuidor, no Dis.
triio Federal, alem de postos d»»
distribuição em vários pontos da
cidade.

CAPITAL
Preparando-te para um grande

esforço inicial, tendo du entren-
tar não só os gastos normais co.
mo a possibilidade de uma luta
com o monopólio distribuidor ue
produtos agricolas, a Cooperati-
va Central de Agricultores lan-
cará mão, inicialmente, de um
e>nprastimo de Cr? õ.OOu.OOO.Ou
ã Comissão de Imposto HindUvu-

Esso imposto »erá amortizavel em
10 anuo. tem juros, ihlciándó-èe
o pagariisnto a partir do 6." ano.

Também o Serviço Social do
Comercio contribuirá cnm. o seu
auxilio para estimular a Coope-
rativa.

Técnicos do Ministério da
Agricultura, contratados p#l-i.Seção de Valorização do Salário
líeal do Sesc, prestarão sua co
laboração< ao desenvolvimento da
Cooperativa, pelo menos até 6
mêses de sua txlstehcia; a fim
He auxiliar o seu desenvolvimen-
to inicial.

A PRIMEIRA REUNIÃO
A primeira reunião prepaiato-tia da fundação da Cooperativa

Centra!sde Agricultores foi rea-
lizada no dia 19 do março cor-
rente sob a presidência do >r.
Milton.Freitas de Souza, diretor
geral de Administração do Scsa,
deu participando representantes
das seguintes entidades: Coope-

PLANIFICACÃO PARA A
ECONOMIA BRASILEIRA
Problemas do Após Guerra — Pa drôes de Vida — Continuação do

Estudo Feito Pelo Sen ador Roberto Simonsen

f A Mensagem Que o Governo
Enviará ao Congresso
Haverá Uma Economia de Cr$ 25.000.000,00
— Aproveitamento dos Funcionários — Pre-
tendiam Inaugurar o Retrato do Ex-Ditador

rativa Agro-Pecuana de Re*2n- sobre a i
de; Cooperativa Agro-Pecuaria mundo, de vez que so a satísfa

Demos inicio ontem á publlcação do trabalho do .Senador
Roberto Simonsen, intitulado"Planlficação da Economia Br.»
silelra", elaborado em i»44, mas,
cuja grande atualidade se devè
ressaltar, tendo-se em vista nAii
fo a pos"lbilidade de Sua aplica-
tão como pelo fato de serem
ilscutidos atualmente os planu,,argentino e o "Plano Monet".

Na parle ontem publicada, o
estudo do sr. Roberto Sitnnn-
sen aborda, na Introdução a es-
tatiotica da Diretoria de Hlsta-,
tistlca e Previdência do Minln-i
terio do Trabalho, em que se
prova ser a renda de cada hahi
rante do Brasil 25 vezes menor
do que a renda "per capita" dos
cidadãos norte-americanos. As-
slnala ainda, citando o perito
norte-americano Lee Hagar, a
excelente posição norte-americu-
na. cujo resultado natural õ a
superioridade da nação "yankee"

maioria das nações do

de Itatiaia; Cooperativa Agro
Pecuária de Sapucaia; Coopera-
tiva Agro-Pecuaria de Rio JaJ
Flores; Cooperativa Agro-Pe-
cuaria de São José do Rio Preto.

Até a data da reunião citadu,
já haviam sido convidadas <i
participar àk Cooperativa Cen-
trai des Agricultores 12 coope-
rativas.

ção das necessidades individuais
pode levar ao poderio Coletivo.

AS NAÇÕES LATINO-
AMERICANAS

Estudando o enriquecimento
ilusório das naçBes "làünc-ameri-
cana» no período de guerra, cita
um estudo do sr. Howard, téc-
nico da Comisífio de Fomento
lnter-Amertcano, ipara concluir

A POLÍTICA
FIDELIDADE AOS PRINCÍPIOS QUE NORTEARAM
A CAMPANHA DE LIBERTAÇÃO DEMOCRÁTICA

Troca de Telegramas Entre os Gov ernadores da Baía e de Minas Ge-
rais — Embarque do Sr. Otávio Mangabeira — Encontro do Gene-
ral Dutra Com o General Peron — As Intenções do Sr. Ademar de

Barros no Rio Grande do Sul
Por ocasião da posse do sr. Milton Campos no governo de Minas Gerais o*r. Otávio Mangabeira, governador eleito da Gaia, dirigiu-lhe o seguinte teíe

grama:"Governador Milton Campos — Belo Horizonte — As responsabilidades quepesam sobre o meu preclaro amigo, no momento em que entra a exercer o
governo de Minas Gerais, são aumentadas pela confiança com que o recebe aopinião em geral da sua grande terra e do país. Auguro-lhe todos os êxitosAfetuosas saudações. — Otávio Mangabeira".

O sr. Milton Campos respon deu nestes termos:"Deputado. Otávio Mangabei ra — Sou multo grato pelas expressões seu telegrama. Fiel princípios nortearam campanha reconquista liberdade democrática que teve noilustre amigo um grande chefe, esforçar-me-el corresponder expectativa e confiança povo deminha terra. Ensejo aproximação data sua pro clamaçáo e posse dlreçáo suprema gloriosa Baiaformulo mais sinceros votos êxito seu governo com o qual c meu propósito manter mais estrei'tas e amistosas relações. Saudações cordiais. — Milton Campos**.

$ • à

UM SENADOR CONTRA O
PRESIDENTE E UM MI-

NISTRO
O senador Luiz Mendes Ri-

beiro Gonçalves, recentemente
eleito pela UÜN do Piauí, en.
riou ao presidente da Republica
e ao ministro do Trabalho os
telegramas que passamos a
transcrever:

AO PRESIDENTE DUTRA
"LI, ontem, edição final de

"O Globo", noticia, também
divulgada matutinos hoje. ha-
ver vossa excelência assinado
decreto dispensando-me funções
membro Conselho Superior
Previdência Social. Dentro bre-
ves dias, em observância man.
damentos constitucionais, ao ser
diplomado senador, teria en-
caminhar-lhe pedido exonera-
ção. Ainda nâ0 o fizera, porque
a lei me assegura, de modo
expresso, serventia por tempo
determinado. Vossa excelência,
entretanto, não quis aguardar
oportunidade realizar seus dese.
jos sem deselegancia e da ulti-
tude sempre deve faze-lo um
governante constitucional. Por
isso, ato acaba de expedir, re-
vestindo.se flagrante desrespeito
á lei, representa esbulho dl-
reito certo, liquido, inconten-
tavel. Se me não diminui, por-
que tenho consciência da dig.
nidade e do devotamento com
que sempre desempenhei ml-
nhas atribuições, também nâo
me causa estranheza, pois não
foi o primeiro nem será, de
certo, o ultimo a dcfinlr-lhe a
indiferença pelas limitações le-
gais. Não se esqueça, vossa
excelência, rle que a pratica do
arbítrio reve'à no homem pu.
blico a incompreensão da auto-
rldnde, ao mesmo tempo Que
é o índice mais caracteristlco
dos governos que nâo conse-
guem apoiar-se na confiança eu.
letiva".

AO MINISTRO MORVAN
DE FIGUEIREDO

"Acabo de dar conhecimento
pila d.vÍ!l3~5üo 'bnprehsa noti-
cia derreto dispensando-me fun.
ções membro Conselho Superior
Previdência Social. Já me diri-
pi Presidente Republica regis-
trando mais uma flagr&nte vio„

CP
lação lei cometida Sua Exce-
lencia. Não indago qual sua
participação ato arbitrário tão
fundamente compromete respel-
tabllidade governo. TUQo é pos-
slvel esperar daqueles que, in.
sensíveis ás desconsiderações,
não podem ter, por isso mes-
mo, no devido respeito digni-
dade alheia. Fato ser-se ar.
rastado, por meras circunstan-
cias ocasionais, a um ministéilo,
não implica verdadeira Investi-
dura autoridade ministro. —
Luiz Mendes Ribeiro Gonçal.
ves".

" 
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DESPEDIDAS DO SR. OTA-
VIO MANGABEIRA

O sr. Otávio Mangabeira, na
impossibilidade em que se vê
de pessoalmente despedir-se de
cada um dos correligionários
politicos e amigos pessoais, aos
quais desejaria apresentar ai |suas despedidas, pede-nos tor-

nar publico que de todos aguar-
da ordens, na Bala.

O embarque do cr. Ota7io
Mangabeira para a Baia es*a
marcado para a próxima se-
gunda-feira.

EM MAIO, VISITARA' O RIO
GRANDE O PRSSIDENCE DA

REPUBLICA

PORTO ALEGRE, 28 (Do
correspondente) — O sr. Vai-
ter Jobim, governador do fcs-
tado, recebeu, ontem, um tele-
grama que anunciava a chega-
da a Porto Alegre, no dia 4 do
maio próximo, do general Eu-
rico Gaspar Dutra, que daqui
seguirá para a fronteira do E3-
tado, a fim de assistir 4 ceri-
monia de inauguração da Pon-
te Internacional Uruguaiana-
Libres, devendo neste ato en-
contrar-se com o general Pe-

(Conclui na 8a pagina).

aue esse enriquecimento sô se
deu graças á elevação éxtraoi-
dinana de matérias primos e.\-
portadas, provenientes da Indu.v
tria èxtrativa, que não requer
KTandes equipamentos. Passado
o ueriodo de guerra, sofrendo a
coticorrrncia de outros merca-
dos. seria necessário em primei-
ro lugar reduzir o custo da pro-
duoão. o que só Se conseguiriamediante a administração de go-
vemos mais eficientes, impostos
menos elevados, menores riscos
para os Capitais estrangeirou,
utilização de equipamentos m.v.s
adequados, e administração taj»-
bem mais eficiente.

SITUAÇÃO BRASILEIRA
Refere.se a seguir oos re-

snltados a qUc chegaram as ot>-
servações da Missão Técnica
Nort-e-Amcrlcana, que esteve no
Brasil em 1942, estudando na
dificuldades de produção e de
distribuição, que prejudicam a
nossa Industria incipiente. Esst,
missão assinalou como pontos
fracos da economia brasileira
a dependência em que se en-
contra para importação de pe.
troleo e carvão c a carência de
mctnls especiais e equipamentos
para novos empreendimentos e
conservação dos existentes.
Alem disso, fnltam estradas de
ferro, estradas de rodagem,
utilização de energia elétrica e
técnicos, e o mnquinario ê
obsoVto. A organização brast-
leira não f.ivorece a atração de
capitais estrangeiros. Para o
enearecimento de vida contn-
buiram outros fatores, Inclusive
a compra de divisas e sua rc-
venda a Importadores. Por ou.
tro lado, as estradas dei ferro
empregam metade de sua capa-
cidade em coletar c distribuir
lenha, pois ho falta de combus-
tlvcl. Nossos processos são
ainda do século XIX. No en-
tnnto. 0 Brasil está admirável,
mente bem dotado para en-
frentar um futuro em que o
alumínio será mais importante
do que o aço e os transportes
fiéreos superarão em importan-
cia ns estradas de .ferro.

AINDA A SITUAÇÃO BRA-
SILEIRA

Nos últimos cinco anos. desen.
volveram-sc eonslderavelment»
muitas industrias, mas, as in-
dtistrias básicas não tiveram
um progresso muilo prande, re.
glsiando-se apenas algiimas
iniciativas consideráveis do Go
verno Federal.

O aumento, do valor da pro-duçâd se deve, principalmente,
A alta dos preços. As dcficl-
enclas anteriormente citadas
Impediram maior surto índus-
trial. Aumentou a população,
sem que melhorassem os meios
d0 transportes ou se aumentas.

Foi proposta pel0 ministro cVa
Fazenda, em detalhada expo-
sição d-e motivos ao presidente
da Republica, a extinção do
DASP. Entre outras razões,
alega o ministro Correia e Cas-
tro que a extinção do órgão
centralizador da administração
publlra comportaria na eco-
nomia de Cr$ 25.00ü.OjO.W
anuais e que, dentro do espiri-
to da atual Constituição nío
ha mala razão para a sua exis-
tencla.

A Constituição, no tocante e
distribuição do Poder Executi-
vo, não atribui a nenhum or-
gão o poüer controlador e co-
ordenador de que dispõe o
DASP, rezando que esse po-
uer o preslcente da Republica
o exerce com os ministros de
Estado.

De acordo ainda com a sxpo-
sição de motivos d0 ministro
Correia e Castro, as funções
exercidas pelo DASP passarão

Nossa nmn-..ra~'"7°"". 
"' 

I para M respectivos Ministérios
beca Im^LIT *? CK- 

ílUal seja a selecâ0 *> «uncwma.
»^c Í.f 

Smcnnr doqUe lir'm°- A Divisão ü'e Edifício*-
tóáíXrí.? -°, ?nÍd°S- Nas PUbliCüS* por * tratar «le «£Industrias químicas, estamos *unto do Domínio da Uma,onde estavam os Estados Uni- Passaria ao Ministério d» Ka-dos em 1860. Os luòros obtidos «nda.
Pelo aproveitamento da5 condi. De.^a forma, caso aprove a

(Conclui na 8« patina) t,r°?oBta do ministro da Fa.Pagina). rentíai Q presldente DlUra ^

se proporcionalmente a produção
de gêneros alimentícios. A In-
flaç&o e outras causas fizeram
com que se aumentassem os
populações urbanas, em deirl-
mento das zonas rurais. Os
braços foram atraídos para a
Industria èxtrativa, muito va-
lorizada. Os tabelamentos e a
carência de transportes dcsani.
maram a agricultura. Tanto ã
utilização de energia elétrica,
por habitante, como o consumo
de combustível, deixam multo
a desejar. O governo federal
adotou uma errada política no
tocante á utili2aça0 de energia
eletrlcn, limitando demiislacia.
mente as possibilidades das
empresas estrangeiras, não con-
tando o Brasil, para com-
pensar, com grandes investi
mentos de capitais nacionais ern
produção de energia elétrica.

verá encaminhá-la ao Congre».
to, pois cabe ao Legislativo ue-
cidlr se se acaba ou não com o
órgão criado com a Carta fas-
clsta do 1947.

'HOMENAGEM 
AO

EX-DITADOR
Nomeado diretor geral do

DASP, o sr. Mario Bittencourt
Sampaio, pretendeu homenagear
o ex-ditador, Inaugurando um
retrato c»'o sr. Getullo Vargas,
com a seguinte legenda: "Cria-
tlor d0 Serviço Civil". Náo
queria, porem, o sr. Mario Bit-
tencourt Sampaio agradecer
apenas ao ex-dltador o lugar
que desfrutara no DASP enta-
tonovlsta quanüo era diretor
ua Divisão do Material. Pre-
tendia, também, estender ess»
homenagem a0 general Dutra,
ttiaugurando-lhe o retrato sob
a legenda "Restaurador úo aer-
vlco Publico Civil". Essas tio-
ínenagens; n0 entanto, nao ••
realizaram devido ao bom senso
tte um funcionário.

SAIU EM TEMPO
Hoje, no saguão do Falido

u'a Fazenda, avistamos, o sr.Mmdelo Balthar. ex-diretor
?eral do DASP que, ao aerumprimentado por um runcin-lario daquele órgão da FreM-•lenda da Republica, declarou:— Sal ou não em temp-j, riem?4 Hf — 

ooi ou nao em temp-j, hemA Mulher Lado a Lado Com o HoWna~Re^construção do Mundo Devastado Pela Guerra

tna» e na África d. Sul, 0„d'e S6 JSiJffSSÍL^
Objeti». Supremo da Mulher de T.d. . Mundo *Tendo chegado recentemente

de Praga, onde foi a represen-
tante brasileira, c única docontinente sul-americano noCongresso da Federação Deiru-
cratica Internacional de M"_lheres, dona Alice Tiblriçá con-
cedeu uma entievista, ontem,
* Imprensa. A delegada brasi-leira, credenciada unanime-
mente pelas organizações femi-
nlnüs desta capital, teve opo^-
tunidade, na sua viagem, davisitar, além da Tchecoslova-
qula. a França, trazendo-nes
também, do contato com nsrepresentantes de mais de 40
países da Europa e do mundo,
detalhadas observações. t

O CONGRESSO
De Inicio, falando sobre o

Congresso, declarou dona Al-"-
ce Tiblriçá que a sua finallda-
de preclpua era analisar a con-
fribuição da mulher na conso-
lldação da paz mndiai e suas
tarefas de reconstrução por
países devastados pela guerra.Dessa forma, o temarlo Jo
Congresso ficou adstrito a 4
pontos principais: I — Conso-
lidação da paz; 2 — Direitos
da mulher; 3 — Proteção á
criança e á maternidade: 4 —
situação da mulher nos Dai-
tes coloniais e semi-eoleniais.

PAZ E TRABALHO
Referindo-se aos I.° e 2 o

temas, afirmou dona Alice Ti-
biriçá que a guerra uniu as
populações dos países devasta-
doa na tarefa da reconstrução.
Na França foi criada a Unllo
das Mulheres Francesas, que
luta pela paz e vem desempe-
nhando notável papel na ro-
construção. Para a paz dos PJ-
vos, não só na França como
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T 
A,SPCCt°S daS S°,enid,VdCS efCtUadaR "» A—™* estadual do R.o Gran-

cledade?h££35 ÍLTl^K^T^l" rt'^ T" 
^ÍS J°b'm;iEleVa/0 numCr« «* P»"«cos, elementos da so-

Os clichês apresentam o. a^ecto. daÍ posse* â dl leZ l T ffvf'"rw 
* ,nvMtldur* do n^» governante gaúcho.

Seúbaeider pn^deiite d» ^SéU CL, li' «°;c rnrldor Valtfr Jobim "™** <* cumprimentos do sr. EdgardSC S J,,???.«9Í? «• ««emWél» Estadual, e á esquerda, o governador quando proferia o sen discurso de posse.

nos demais pair->s, as mulher*»opinam que só poderá ser ga-rantlda com a consolidação dademocracia cm todo o munJo
Na tarefa de reconstrução

P r inclpalàiente na Tchecos-lovaquia e países balcânica
as mulheres passaram a exe-cutar toda sorte de trabi.lho. Desapareceu — disse —
de um modo geral, o precoo-ceito de ricos e pobres, devido
nos horrores c'a guerra e á íal-ta de braços masculinos, pormorte ou deportação dos ho-
mens validas, pelos alemães.
Em Praga, ao tomar o avião
de regresso ao Brasil — exem-
pilficou — viu mulheres lim-
pando o aeroporto da neve
acumulada. Nu hvourã, entã-..
é extensíssima a centribuição
da mulher européia.

NA FRANÇA
Na França — disse a reprs-

sentante brasileira — a mulh3*
está, ao par dc cooperação com

homem no campo e na indus-
trla, realizando uma grande ta-
refa social, de proteção á cri-
anca. Em Paris funciona uma
Instituição, a Escola Danielle
Casanova (nome de uma herol-
na da Reslsten ia), onde são
preparadas em curso Intensivo,
de 20 dias a um mês, cerca d«>
300 moças 0 mulheres para li-
darem com a infância, vindis
das cidades e cantões do inte-
rior. Por todo -anto do país
são abertas creches e dispen-
sarios de proteção á Infância
e á maternidade.

Na França há ainda escasse»
de açúcar, mr-nteiga e fruta*.
razão também porque, as mães
acerrem ás creches, onde não
faltam esses produtos nem me-
dxamentos.

TCHECOSLOVAQUIA
E GRÉCIA

Prosseguindo, disse dona Ali-
ce Tiblriçá que na Tchecos.o-
vaquía e outros palses da*Eu-
ropa devastada, principalmen-
te na Grécia e Iugoslávia, a
mulher lgua!ou-se ao homem
no trabalho.

Em vista das contingências
da guerra, as mulheres ficaram
como que militarlzadas. N<»
Tchecoslovaqul;., por exemplo—
citou—onde está sendo realiza-
cio um rande plano bienal do
reerguimento, não há quas<»mais divergências políticas, re.
Hgiosas ou sociais, tendo o'pjls
se socializado na mais comple-
ta harmonia, o que é devidj,
em grande parte, á projeçãodo presidente Benes.

Na Grécia, reina a miséria.
Gente morre de fome. E há „s
perseguições políticas. A o-
presentante grega exibiu foto-
gr6Íias tíe mulheres éeviciada?
por serem esposas, irmãs ou
noivas de inimigos do regime.
Fez, essa mulher, um apelo ao-
mundo para que olhasse par?»o sofrimento do povo grego.

PAÍSES COLONIAIS
Nos paises coloniais e semi-coloniais a situação da mulher

é da mais completa Inferior'.-
dade. A rcprese-itante do Vieí-nam, cem o apoio das repre-
sentantes francesas, apelou pi,ra que fossem retiradas as trv-
pas francesas e cessasse a luta
que se desenvolve no país, pro.vocando morte, miséria e der_
truição. A mulher, ali, social-
mente Já semi-escravisàda, com
a guerra vem sofrendo todoi
os horrores.

Na África do Sul, só as cri-
anças brancas têm direito aos
colégios. As meninas, então, d3
Jeito algum. Os meninos, ra-
ramente 'conseguem 

uma ma-
tricula. A mulher nativa nia
tem direito algum. O atraso
social é completo.

A CHINA
A China — falou dona Aüca

Tibiriçá — sofre a convulsão
da guerra civil, com a fome
matando tanta ou mais gente
que em campos de batalha. A
representante chinesa, — no-
meada pela par* do pais do-
minada pelos comunistas —
declarou que nesta parte a teria
foi socializada e dividida entie
o povo. Milhões de homens,
mulheres e crianças, então, fo-
ram para os campes. Por 'sso,
não há tanta miséria qua-ito
na parte dominada por Chiaiig-
Kai-Shek.

Concluindo, dona Alice Tibt-
rlçá disse que, pelo que foi dito
e mostrado no Congresso, pe as
representantes de 44 paises de
todos os continentes, a mulner
está conquistando a completa
Igualdade de direitos com o
homem, o que já há na Frau-
ça, Europa Central e balcani-
ca; está integrada na recons-
trução dos paises devastados e
que, dada á dizimação de ho-
mens e populações pela guer-
ra, há grande interesse no au-
mento da natalidade, o que vam
'sendo feito por um Inlens.*
programa, de um modo gera.,
de proteção á infância e á mn-
ternidade. "Só com a cons 11-
dação da democracia se cons'3-
guirá a paz e só na paz os no-
mens de todo o mundo poderio
resolver, como devem, os se m
problemas" — acentuou douu
Alice Tlblrlçí., citando uma du-
cisão do Congresso.

0 Encerramento do
Veraneio Presidencial

O presidente general Eu-
rico Dutra resolveu antecipar
o encerramento do veraneio
presidencial, devendo regres-
sar, hoje, definitivamente,
de Petropolis. acompanhado
de todos os membros de sua
família. O chefe do gover-no irá residir no Palácio do
Catete.
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dos Estados Unidos decidiu eníren-
tar o problema que, neste momento, mais
preocupa um grande número de nações: —
se, numa sociedade organizada sobre o fun-

damento das Quatro Liberdades de Roosevelt, haverá
lugar para um partido totalitário e inspirado, visível,
mente, no interesse estrangeiro, como o Partido Co-
munista.

O combate ao comunismo, entretanto, não pode
mais limitar-se a certas atitudes negativistas e reacio-
nárias em face do problema social. Para que as demo-
cracias possam, legitimamente, expurgar-se da quinta
coluna vermelha precisam demonstrar ao seu proleta-
ri ado que não é sob o regime soviético que haverão de
encontrar o amparo e a assistência de que necessitam.
Em suma, devem antes de tudo provar que não é mister
matar o direito de pensar, de falar e de locomover-se
livremente para assegurar o bem-estar das massas tra-
balhadoras, bem-estar que — diga-se, aliás, de pas-
sagem — não existe na União Soviética.

Já a Carta do Atlântico objetivou a melhoria do

padrão de vida humano por uma política social desti-
nada a valorizar o homem, na sua dignidade e no seu
direito a fruir os bens que a natureza oferece e o tra.
balho coletivo multiplica.

Entre nós, além de outros institutos de assistência
social, existe o Serviço Social da Indústria, sustentado
pelo próprio patronato industrial, obrigatoriamente,
com uma contribuição fixa de 2 por cento sobre o mon-
tante das folhas de pagamento de salários. *

Não é o Serviço Social da Indústria (SESI) um or-
gão autárquico, como os Institutos criados para a dis-
tribuição do Seguro Social, mas uma entidade de direi-
to privado, por isso regulada pelo Código Civil, porém
com as franquias àqueles concedidas no concernente à
administração de seu patrimônio e à execução de suas
finalidades. Criado pela Confederação Nacional das
Indústrias, recebeu logo a legitimação do Estado e o
apoio oficial dos empregadores. Aparelhada, pois, para
servir à sua finalidade, está a novel instituição com a
delegação de poderes do Estado para prestar, no vas.
tíssimo cenário da indústria nacional, a assistência so-
ciai e econômica de que tanto carecem seus humildes
cbreiros. • * •

Eis uma instituição que seria um crime deixar mor-
rer ou abandonar a uma ação meramente burocrática.
E no campo de ação do SESI que se pode dar batalha
ao comunismo com maior eficiência. Tudo depende de
que governo, imprensa e os dirigentes desse órgão de
assistência social compreendam a transcendência de
sua nobre missão, que é patentear a superioridade de
uma política social inspirada nos postulados da "Rerum

Novarum" de Leão XIII e na "Quadragésimo Ano" de
Pio XI. Antes que surjam as reivindicações, quase sem-
pre justas, imprescindível é que o Estado dê sinal de
si, realizando o bem comum, ou delegando poderes,
como no caso do Serviço Social da Indústria (SESI), aos
órgãos e entidades civis que estejam em condições de
empreendê-lo.

Só se pode falar de democracia num país e*m que
o homem não se considera uma simples máquina a ser-
viço de um patrão todo poderoso, contra o qual êle não
pode alegar o menor direito. Somente o homem que
foge à estéril concepção materialista da vida é verda-
deiramente democrático. O SESI, honesta e inteligente-
mente dirigido, aceitando, como aceita, os princípios do
política social da Igreja, poderá ser, assim, um grande
instrumento de democratização da vida política brasi-
leircr.

0 Uso do
Cachimbo...

DIZ-EE 

multo bem queo
uso do cachimbo pôs
a boca torta. No tem-

po tío Estado Novo os homens
políticos que serviam, diro':u
ou indiretamente, á ditadu-
ra, sempre r.we tinham algu-
ma queixa des interventores
ccrri::m para o ditador ou
seu scrvical da pasta da Jus-
tica E as vezeu conseguiam
uma advertência reservada e
ov.r:s mesmo a demissão ao
interventor. leso, porém, foi
eo tempo do nosso Ali Baba.

Ko.is, a situação é difere n-
te Fcr íeeo mesmo, causa es-
pauto e provoca ridiculo a
seguinte r.ota pv.blicada pelos
nossos eclegns de "O Globo":

"O P S D> do Ceará não
c~'a satisfeito com a atuação
3o govcrr.edcr do Estada, sr.
j^ustino Albuquerque, por-
i;.'2 cs.e está demitindo não
apenas os elej_.e_to§ ligados

ao P.S.D. que ocupam posl
cões políticas ou Prefeituras,
mas também funcionários
burocratas. O deputado Raul
Barbosa e o sr. Martins Ro-
clrigues procurarem o m'nls-
tro da Justiça para expor
essa situação. Diante da atl-
tude do governador daquele
Estado, o P.S.D. local man-
ter-se-á em franca oposição
ao seu governo."

Esse sr. Martins Rodrigues,
remanescente do velho "pcl-
xotismo" cearense, es'á ban-
cnndo o ingênuo. E outra
coisa não foi ele durante o
consulado getullano. O sr.
Rodrigues deve saber que o
desembargador Faustino de
Albuquerque é governador
constitucional do Ceará, tem
o direito de demitir quemnuiser sem dar satisfaçõ:s ao
ministro da Justiça, isto é.
dentro des limites das suas"'rr-i^-ões. E a demissão do:.;
prefcitcs aluais está ness:
caso. Não ucha, dr. Rodrl-

Novos Portoò,

PROCURANDO 

resol-
ver o problema portua-
no, o governo federal
vem adotando provi-

dencias urgentes, agora ina-
dlavels, com o agravamento
das estadias onerosas e in-
terminaveis de navios nos
portos do Rio e Santos. As-
sim, foi determinada, segün-
do estamos informados, a
abertura, até junho, do por-
to de Sào Sebastião, em São
Paulo, onde Já se aplicou lm-
portancia superior a vinte
milhões de cruzeiros, na
construção de armazéns e
cais, já concluídos e aptos â
descarga e acostagem de na-
vios cie grande calado, «o-
frita-se imediatamente da li-
ração ferroviária S. Sebas-
tião-Mogl das Cruzes, e da
construção da estrada de ro-
dagem ligando Salesopolis ao
Alto da Serra, o que vem
permitir a redução da S. Se-
bastlão-S. Paulo.

O aproveitamento'do ri-rvujssimo litoral paulista abre
possibilidades extraordina-
rias á economia nacional.
Grnndes vultos da Industria
já voltam suns vistas paraesse novo campo de ntivida-
des promissoras, até então
esquecido.

Surgem assim novos horl-
zentes para vigorosas inicia-
tivas e vultosas inversões de
capitais, em zona Inexplora-
da, que circunda um portomagnífico, que já poderia, de
ha multo, estar entregue à
nr.vcgrção.

Também os poitos de Sao
Vicente, Ubatuba e Apiai, es-
tão nas cogitações do gover-
no atual, com o objetivo de
resolver um dos problemas
mais graves do nosso pais.

CARÊNCIA DE CASAS
MAURÍCIO DE MEDEIROS

A Lei de Emigração
Deve Ser Rigorcsamen-

te Cumprida
ASSIM DETERMINA O PRE-
SIDENTE DA REPUBLICA

Em exposição de motivos
do Conselho de Imigração e
Colonização, sobre o desem-
barque do menor Jean Dia-
dovsky, o chefe do governo
exarou o seguinte despacho:"Deve a lei ser cumprida na
sua letra e no seu espirito.
Não é possível criar facilida-
des que não caem no texto.
Essa deve ser a orientação a
seguir neste e nos casos íu-
turos".

Petropdis
e Arranha-Céus

(\ 
Decreto-lei n.° 48, de

I 26 de março de 1941,
da legislação vigente

divide a cidade de Petropolis
em três zonas — A, B, C:
Zona A — Logradouros que
só comportam edificações
para residência particular,
sendo proibidas as que se
destinam a quaisquer estabe-
lecimentos comercieis, indus-
triais ou profissionais, as
construções de prédios gemi-
nados ou de mais de dois pa-
vimentos, casas de "aparta-
mentos", vilas, avenidas, co-
legios, templos, conventos,
laboratórios, consultórios, po-
liclinicas, hotéis, casas de
saúde, nsilos. associações, clu-
bes e similares. Proíbe, por-
tanto, taxativamente, a cons
trução de casas de aparta-
mentos e só permite a cons-
trução de casas residenciais
de dois pavlmentos. Na zona
B, estas construções são per-
mitldas com mais restrições
e na zona C a elasticidade da
lei permite a construção de
casas de apartamentos. A
zona A abrange apenas vin-
te e uma ruas e as zonas B e
C cento e tantas ruas. Em
varias ruas da cidade de Pe-
tropolis estão anunciados
apartamentos para venda e
por aluguel, sem procura, e
na avenida Rio Branco foi
construída uma casa de apar-
tamentos de vários pavimen-
tos que apenas logrou, apesar
de construída há mais de 2
anos, alugar ou vender um
ou dois apartamentos. Um
dos oaragrafos do decreto-lei
n. 48, de 26 de março de 1941.
da legislação vigente, rena:
os casos especiais e omissos
serão rigorosamente estudn-
dos pela Diretoria de Enge-
nhrrla e resolvidos por des-
pacho do prefeito conforme
ns conclusões resultantes dos
esti'_dos feitos.

Não há caso omisso e mui-
to menos especial diante dotexto da lei. que proíbe a
construção de casas de epar-
tamentos na zona A e só per-mite a construção de resl-
dencias com dois pavlmentos.Os c?sos especiais e omissos
só podem se referir ás exce-
ções já existentes, como co-
legios na Avenida Koeller,
Tênis Clube na rua 1.° de
Março e Alcântara Clube na.
rua 7 de Setembro, etc, nes-
tes pontos Já localizados an-
tes da promulgação do decre-
to-lel acima referido. Fugir
ao texto da lei e permitir a
construção de casas de apar-
tamentos, na zona A, reser-

| vada extensivamente a casas
j vec!5encials de dois pávíinsn-
I 

t0!L/ torcer -rosseiramente

Carlos de La-
cerda abordou
na Câmara
Munlcl pai o
.ngustioso pro-
blema da ha-
bitação. Se-
gundo seus cal-
culos. o Brasil
precisa de
600.000 casas.

Recentemente, a Prpfeitu-
ra publicava alguns dados
estatísticos verdadeiramente
trágicos: — de mês a mês
diminui o numero de Ucen-
ças para construção, sendo
que, em janeiro, somente 6
licenças foram expedidas pa-ra construção de edificios de
12 andares, nesta cidade.

Um edifício de 12 andares
representa, pelo menos, ha-
bitação para 12 familias. se
somente fôr construido um
apartamento por andar. Mas
na verdade, esse numero se
multiplica por 2 e 4, pois queo proprietário do terreno
procura tirar 0 melhor par-tido possivel do espaço de
que dispõe e não são os gran-des apartamentos os mais
procurados.

A retração em matéria deconstrução de grandes edifi-cios provém d0 injustifica-
vel erro da suspensão do fl-nanclamento de construções
pelos Institutos e Caixa Eco-nomica.

O ntua] ministro da Fa-zenda tem suas idéias. Pen-sa na criação de um grandeBanco Hipotecário Central,
mas, segundo seu projeto, ta'Banco terá por função pre-cipua financiar a construção
de vilas e casas proletáriasConsequentemente, a grandrmassa de funcionários, mili-tires, comerciarios. intelec-
tuais. etc., em s^a a pe-nuena burguesia não prole-fnria. oue hole vai rd^uirin-
do lar prorjrio. graças ás in-
cornor^rõ?'! da r\"s."s r'e aonr-twnto. não podado mais
anelar para os Institutos
rrtm -pro a c?ixa Er-onoml-
ca, só terá um recurso, se

IMPERIALISMO SÍRIO

O sr. Leonldas Júnior, de
Aparecida, aplaudindo o ar-
tigo "Ocupação Estrangel-
ra", há dias publicado neste 
jornal pelo seu fundador. A CQrfesponae,hia dlTiguJa a
oferece o seu depoimento so- esta stçâo está suie,ta a *ci
bre a situação da cidade em condensada par0 publicação.
que reside. Não há própria-

quiser mesmo adquirir lar
próprio: apelar para as ins-
tltulções particulares sufi-
cientemente abastecidas de
capital para financiarem tal
gênero de construção. Ora.
um estabeleclmsnto desse
gênero, demandando um
grande capital, não se im-
provisa de um momento pa-
ra outro. Desta cidade se-
rão expulsos, nos termos do
projeto de reforma banca-
ria, os Bancos ouja matriz
fôr estadual, como, poi
exemplo, o Hiootecarlo de
Minas Gerais, nu o da Pro-
vincin Ho Rio Grnrde do S"l
ou cs Boncoi paulistas. Fl-
rara f>m c-mno. anenas. o
T.ar Prnslleiro. para o qual
terá de correr essa peauenn
hnrrn",sir> sem mr's esne»
rances de nhter finança-
msnto nos Instintos e Cnl-
xns.

Evidentemente, Jsso é ape-
nas um nroieto. F.s'á rüida
sujeito és decisões do Con-
gresso Mus. como o sr. mi-
nistro da Fazenda ordenou
riesd» logo a pnra^se-ção das
operações desse gênero pela
Caixa Econômica e pelos Ins-
titutos, já estamos pratica
mente em pleno domínio da-
quilo que é. por ora, simples
r>T>*oto E isso nos permite
vêr as funestas conseouen-
cies da medida: cesseção de
novas construções, desem-
prego de operários de cons-
trução civil, ameaça de fa-
lencln de muitas firmas
construtoras. Ha 6 meses
dificilmente se obtinha um
pedreiro para consertar um
muro. Hoje já eles se ofe-
recém onde sabem que ha
trabalho. Breve se oferece-
rão, mas não encontrarão
onde traba'har, a prosseguir
a rJoHMcü de fechamento das
rarteirps hiootecarias dos
Institutos e das Caixas Eco-
nomicas. Por outro lado.
muitas incorporações, orga-
nizadas na esperança de fl-
nanclamento. terão de ser
desfeitas. Terão ainda os
incorporadores com que res-

titulr o sinal e demais pres-
tações dos condôminos?

Isso quanto ao aspecto —
trabalho e finanças. Quanto
ao problema da habitação
com a atual oolitlca do ml-
nistro da Fazenda, aumenta
a angustia. U \ quarto mo-
biliado. com o café matinal.
está custando em Copacaba-
na 2 500 cruzeiros por mês!
Apartamento vazio para alu-
gar não existe em parte ai-
guma de toda a cidade. E
quando aparece algum, é poi
preos fantásticos, que tor-
narão a parcela da habita-
ção muito superior aos 22%
calculados por Carlos de La-
cerda.

Haverá vantagem para o
pafs nessa paralisação? Evl-
dentemente não. Cada no-
ya construção representa
trabalho para' centenas dene.pso.is e atividade de váriosramos de comercio nas va-rias instalações necessárias acfdn edificio. Os ônus emenesam sobre o comercio e so-bre a industrio não compor-ram a rUmtnuicpo de nego-c'os. As falências scbrevl-rao. E' isso o nue o Go-verno deseja? Parece quenao.

Medite, pois, o presidenteda Republica nas multinlascoisas inevitáveis que têmtornado imoopular o seu go-verno e veja que não havantagem em acrescentar-
lhes ainda as evUaveís Ascentenas de milhões de cru-*e.<ros da Caixa Econômica edos Institutos Imobilizados
atualmente nela política doministro da Fazenda no Te-souro ou no Banco do Bra-*'l dariam amplamente pnrafazer cessar a atmosfera denarahsa.ção e de crise que sevai acentuando, se conli-""assem circulando e fomen-! ^do riqueza no seguríssimo
negocio de financiamento<wn garantia hipotecariaPersistir nesse err0 atual éaumentar o desco"'-ntamen-
to e preoarar dias v aindama's sombrios para um íu-turo próximo.

Industrialização
_¦

A Opinião
dos Leitores

mente novidade no que con-
ta, pois os milhares de via-
jantes que, seja em romaria,
seja aproveitando a passa-
gem obrigatória pela cidade
de Aparecida, ali se demoram
alguns instantes, logo obser-
vam a predominância do ele-
mento sírio em todas as atl-
vldades locais Revolta-se o
sr. Leonldas Júnior, brasi-
lelro de multas gerações,
contra os privilégios conquis-
tados por essa população
alienígena, apossando-se pri-
melro do comercio, depois
dos cargos de maior proje-
ção. A educação dos filhos
se faz sem contato algum
com a terra onde vivem
Transplantam-se para o país
o modo de vidti um pouco
da língua, ns hálitos da pa-
tria dos imigruntej Estes
unidos por uma solldarieda-
de natural, em terra estra-
nha, impedem o acesso dos
próprios brasileiros oue não
tenham um pouco do seu
sangue. A sede de mando é
nessas pessoas tão pronun-
ciada como a de quaisquer
outros conquistadores que
procurem consolidar sua po-
slção no pais conquistado
Forma-se, por este melo, uma
sociedade completamente es-
tianha ao interesso i,uclo-
nal. Os brasll^ros criados
sob a influencia dos pais.es-trangelros aprendem a c'm-
pcitar-se visando exclusiva-
mente o ganho imediato
pouco se lhes dando o pre-
füiüo que isso possa acttrre-
ti>i para uma patiia que não |prenderam verdadeiramente !
a amar, allmentidos pelos I
çenlirrir-rtos paterno, e ne-
!cs Inspirando o_ seus pro-
pr'os.

Quando vêm as eleições,
favorecem a ascensão de
qualquer aventureiro que pa-reça, pelas promessas, aten-f"er aos seus interesses ime-
diatos.

Donde se conclui que r.er-
ta está a tese de que a fun-
£ao do partido político noBrasil é principalmente edu-
cativa, maxlme em São Pau-
Io, onde tão pronunciada éa influencia da imigração em
grande escala. Tenha o srLeonidas Júnior uma ativi-

PENSÃO DO ESTADO
Publicamos há dias um?carta de um presidiário d-

Casa de Detenção de Nile
rol .reclamando contra o re-
g'me ali estabelecido par.-'ratamento dos involuntário
hospedes. Agora o sr. Car-

j\Qê Nevag, também presidia-

rio e dos mais antigos, des-
mente o seu companheiro
signatário da primeira car-
ta. Segundo o sr. Neves, a
Casa de Detenção é pouco
menos do que um hotel de
luxo. Sua higiene é "mais
rigorosa do que a de muitos
palacetes de Copacabana"
Leite há e do melhor. Não
para doentes, que doentes
não existem, mas, para to-
dos os detentos. O sr. Ave-
Uno Oomes de Castro (pre-
sidlarlo que toma conta dn
enfermaria) não força nin-
guem a assinar listas pedln-do a permanência do dire-
tor. O sr. Walkir, (deten-
to que na carta anterior secitava como tuberculoso) érealmente um pouco magro
não tem a constituição fisica
de um atleta, mas, até hoje

nenhum exame medico pro-vou ser ele um tisico. O dl-
retor faz até obras, paramaior conforto dos presidia-
rios, pagando do seu próprio
bolso. E' ele o sr. Albino
de Souza Imparato, homem
que já instalou, em um ano,
refeitório, aparelhos sanita-
rios externos, capela parasossego espiritual dos dsten-
tos, higiene nos dormitórios,
salário decente para os pre-sos que trabalham fora (don-
de se conclui que há tam-
bem regime de semi-lnter-
nato) e muitas outras oene-
merendas. Faz o missivista
um convite ao redator desta
seção para verificar "de vi-
su" a excelente condição cm
que vivem os presos. Re-
cusamos o convite. Eviden-
temente, o preso Neves nãoconhece as condições de vi-da para os cidadãos que vi-vem sob a pressão da dupla'nfelicldade de não morar
^m Niterói nem haver come-vido nenhum ato que provo-casse a sua hospeda 7'm"ex-oficio" na Casa de De-'enção da mesma cidadeCertamente não resistiria-
^os á deliciosa perspectiva

Humberto Bastos
Uma vercíaac ccú en- ~nuo

petos 01I103 de todos os brasi-
loiros esdareciaos: O üRaòíL
PHEC1SA INDUSTRIALIZAR-
SEI E essa grande tarefa ae in-
.iustnalizaçao tto pais nau tfoaa
ser levada a efzüo sem o uniu
lio da técnica e dos cap.iaia es-
trangviros. Nós temes bem na,
memória a concretização aos
planos qüinqüenais da Ruma
Soviética. _ sabemos muito
b'm que as iniciativas üuòííuò e
originats para o parque inUus.
trial que o pais possui noje /c-
ram realizadas com os evipies-
Umas e com os técnicos nouc-
americanos. Hoje a Rússia
grlmpa de cima, faz i?iiposn.o;j.s
porque soiibs aproveitar numa
notável tarefa de educação po-
útica e profissional todo o uu-
xiiio recebido da cxpcneniia e
dos cofres de Ti0 Sam. Antiga-
mente que era a Rússia? um
país agrário, um pais numa tose
de capitalismo comercial gover-
nado por ur.ia ditadura üs nic-
galomaniacos. a sua forçu ae
hoje decorre principalmente do
aproveitamento que fez de su.is
riquezas, da fabulosa obra aerecuperação econômica. E está
provado, não iomente com o
exemplo da Rússia, como da
Suécia, Alemanha, t.igiatenu,
EE. UU., que uma industriali-
zação planifuada é qua serve
sempre de base para o levanta-
mento do padrão de vido uo»
povos, para solidificar uma na-
ção a um povo.

Entre nós a industrialização
tem paradoxalmente seus mi-
migos. Inimigos uns por inte-
resse c outros por ignorância.
Mas é novamente essa grande
figura de teenu-o que possuímos— o cel. Edmundo Macedo i'oo-
res e Silva — quem escreve com

ti soluto bom senso: "Muito
$e tem criticado o fato de ter
o Brasil procurado industriai:-
iar.se, antes de dar á sua agn-
.ultura ii7iia organização defini-
tiva. xcio penso assim; aercai-
to que, nas condições especiais
do nosso pais, não poderíamosi-er feito o que, por exemplo,
realizou a Arycntma, cujas ler.
ràs dão grande re?idimento, ptq-nas e férteis, que são r.aturai-
mente, alem de próximas tü suacapital, grande centro de cóiiiú-mo e úe exportação". Salientamais o cel". Macedo Soares quscs nossas condições ecológicasr.os Impõem uma concepção di-
/ere„te do problema agrário a
que com "a industria qus orga-mzames" teremos os meios pa-ra rcsolvc-lo. Sem duvida ne-
nhuma, a solução do problemaagrário, através dc uma ramaa
e eficiente mecanização ca la-
voura, nâo poderá chegai a
bom termo apenas com a im-
portação de maquinas. Neces-
s.tamos construir as nossas ma-
quinas, concebe-las de acordo
com as nossas neesssiaades ti-
picas. E esta é a obra da in-
dustrializaçào que o governobrasileiro terá de apressar co-
mo parte de um largo plano de
ocupação econômica do mis.
Sem esse largo plano econômico
e social as soluções qu-e andam
por ai servem de simples re-
mandos para essa colcha velha
e. amarrotaiia que è o sistema
econômico brasileiro.

de viver na Detenção e nos
tornaríamos aquilo que em
geral se chama de indivíduos
perniciosos á sociedade, pe-lo simples gosto de mirar na
inccmparavel pensão do Es-
tado mantida pelo sr. Im-
parato. E é bom que nin-
guem sslba disso, pois tanto
conforto é um estimulo para
a conoulsta de hospedagem.

PE DE COLUNA

BEM QUE
A LANCHA

AVISAVA
POMPEU DE SOUSA

Ests desastre que houve ontem no mar isto é na baía

S VX?l0di,nd0' pegand0 í02<>. queimando a g-nte que
0 fazenda ffl* 

aUrand° a gent<? dentro daSua ferlJdo50, fazendo 7 desaparecerem - o que é-de admirar é que
,J?i 

S? acontecido a»nda, só ont-m acontecesse. As lan-chinhas vinham avifando, vinham explodindo aos pouqui-nos, queimando aos pouquinhos anunciando quo mais diamenos dia, explodiam mesmo, queimavam mesmo'.
Já tinham queimado sozinhas, já tinham queimado coma tripulaçfio dentro. Com passageiros, nâo. Estavam fa-ondo cerimonia. E estavam avisando também. Um diaTueimariam com gente dentro com gente dentro explodiriaE queimariam toda gente. E íarima um estrago de arrlpiar'Acabaram facndo mesmo. Uma delas; cheiinha de povo"í ovo sobrando, pingentes como em bonde. Bem que avisou'uma vez ainda, o motor nâo querendo pagar falhando dan-ao faísca, dando sinal. Na vespara até parará no meio danía, na ante-vespera também, todo dia. Ô patrão dela quennal nfto passa de um empregado bem qus nâo quis'sair¦sse que aquilo era perigoso, que de repent; a coisa podlá:ontecer mesmo. Mas os patrões do patrão que estes o são15 verdade, determinaram qus saísse ussim mesmo Alémisso, eram sete e pouco da manha, aquela gente toda pre-isaya chegar depressa ao Rio, tinha saldo de cnsa corren-.o, tinha que chegar ao emprego, que nâo perder o pontoue trabalhar o dia Inteiro e só voltar para cnsa de tardiJlha, de noitlnha, daquele mesmo jeito amontoada nas bar¦as maiores, nus barqulnhas pequeninas de todo jslto pesível. Acontece mais que aqu.la gente já estava dentro dadita barquinha e quem é que poderia bjtá-la para fcr-'' E

que o patrão, o de verdade, de-
terminara qua saísse. E* ele
saiu.

Saiu mar em fora, que nãoera bsm mar, era 'baía, 
ma.-era como se fosse mar ' 

paraaquele tico de barquinha com ..motor- faiscando. Por issoaconteceu o desastre. Bem aqu
já, ali defronte do aeroporto
quase ao alcance da mão. Tinha atravessado a baía toío
que era como se foss < um msi >
tinha passado na fronte dibarca grande. Tinha dado udois ou três avi~cs faiscandoexplodindo de l;v?.'

Finalmente, aconteceu, B;rr
ali, nsm jeito tinha pr.ra ds-
sastro no mar. Mas foi. Ha 5.'
feridos, alguns graves. Ka setr
desaparecidos, c quando alguém
desaparece no mar, vós o sab i.s
ou deveis saber — ó lsitòrfí
realistas — nle ha de srr pa
ra aparecer depois, p;ra fa:cr
uma surpresa á grnte. E po-
deis tamieni culcular o que
sentem os parentes, os am:~o;
destes que estão desaparecidas.
Tamb m os dos que estão feri-
rioò, gravement? feridos. O cur
eles próprios sentem tanVe-.-m

Por faita ds aviso, po;- ai e
que nâo foi. As 

'l...ie.i....',
b.mque avisaram que vinham
avisarão ha tanto' tempo. Ma->
aqui as coisas são aeea-.i: âvlet
não vai.. So que.:-.;.3 a cie jra
ça está feita. O p;oi e qus n";oaparece culpado pera e:..r.s cü
sas. Ou então o culreaiio st-ifio páir.:o da lancha o.us naverdade não é pr- ¦)'<W ,~nenhuma e e tar.to vií. cocio ei cj:;l2.
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RESUMO TELECRÃFICQ INTERNACIONAL (üTR)
EMBARCOU ONTEM PARA A INDO-
CHINA O NOVO COMISSÁRIO FRANCÊS

Condenado á Morte o Almirante Laborde —
Os Saldos Brasileiros Retidos na City Gran-
de Incêndio no Oleoduto de Haifa — Declinam
os Preços Nos Estados Unidos — Não Podem

Sobrevoar o Território Chinês

_<s>

m \

«mg
.Presidente Vincent Auriol

A fim de assumir as suas
novas funções Ca comissário
fmncCs para a Indo-Chlna
embarcou ontem no avlao pre-
siaencial com destlnio a Sei--
gon o sr. Emilo Bollaert. A
propósito, informa-se que o ar.
Bollaert leva consigo pianos
tendentes a por íim á guerra,
a fim de evitar uma no^a crl"
se francesa. Fontes francesas
bem Informadas especulam ain-
da sobre se o sr. Bollaert pro-
curaria uma íonnula destina-
da a salvar as aparências e que
poria termo á custosa luta que
ce trava entre os franceses «
os nacionalistas do Vietmam,
naquela rica colônia. Sabe-se
ainüa que a França Ja la"Çou
cento e sete mil homens na

luta, inclusive leglonarlos ger-
manicos bem treinados que •«
alistaram no .programa fran-
cês de recrutamento do apôs-
guerra. O presidente Vi.iccrt
Auriol permitiu que o sr. Boi-
lacrt usasse o teu aparelho pa-
ra a viagem, o que indica *
importância que o governo
francês empreita á viagem òe
*eu emissário.
CONDENADO A MORTE O

ALMIRANTE LABORDE
Foi sentenciado á morte por

ter mantido ligações com os ale-
mâcs e por haver ordenado a
destruição da arniada ia nação
o almirante Jean Laborde que
em 1042 ordenou que a esqua-
dra francesa fosse posta- a pi-
que em Toulon. O almi-ante
foi tambem condenado a in-
dignidade nacional e ao confis-
co de ecus bens.
OS SALDOS BRASILEIKOiJ

RETIDOS NA CITY
Desembarcou, ontem, as tre=

horns ca tarde, no laeroporto
de Oroyâpn, o sr. Machado que
foi á Londres em missão ofi-
ciai do Banco do Brasil. ADor-
dado pelos jornalistas o sr
Machado evltou-os recusanao-s''
a fazer qualquer declaração so-
bre os salcios brasileiros retidos
na City. A propósito, üíssp
textualmente: "Aqui Vim pa-
ra dar um impulso nas reiaçòes
comerciais normais entre o
Brasil e a Grã-Bretanha. E.s-
peramos poder chegai a um
entendimento favorável". O
sr. Machado foi recebicVo pelo
embaixador brasileiro, sr. Ara-
gáo, que declarou: "Todos iiór
esperamos que se chegue a uni
entendimento sobre questões da
maior Importância".

GRANDE INCÊNDIO NO
OLEODUTO DE HAIFA

Verificou-se ontem uni in-
cendio de grandes proporções,
que durou varias horas, na z\>-
na dos depósitos de petróleo,

Ba baia de Halfa que está sob
rigorosa vigilância. O incêndio
foi Cüiisudo por cinco terroris-
tas, disfarçados com trajes
árabes, mus que se acreditara
sejam membros da Organização
Irgun Zvai Leumi, os quala
iludiram a guarda militar e
projetaram explosivos sob o
odeoduto da empresa Irak Pd-
Iroléum Company.

Ao que parece, utilizaram ob
revólveres para acender as mo-
chus c causar três explosões,
que sacudiram toda a região.'
Em seguida tomaram um ca-
minhão, que os esperava nas
.proximidades.
DECLINAM OS PREÇOS NOS

ESCAÜOS UNIDOS
Soube-se, ontem em Was-

liington, através de Índices ofi-
ciais, que a media dos preços
de atacado, nos Estados Uni-
dos, já ostá muito próxima
tio nivel máximo verificado ern
1920. Por outro lado, evideti-
ciou-se que apenas uma ves.
nas ultimas sete semanas o Es-
critorlo de Eetatisticas revê-
lou certo declínio naqueles
preços, para cerca de novecen-
tos artigos básicos, mas assim
mesmo apenas em tres dcclmoí
por cento. Com efeito, a mé-
dia dos preços de atacado no
dia vinte e dois de março era
de trinta e sete e meio por
cento superior a de um no ano
passado.
NAO PODEM SOI3KEVOAR O

TERRITOIUO CHINÊS
Anunciou, ontem, o serviço

de noticias provincial de Kwan-
gung, organizado pelas aUlorl-
dades de Cantâo, que qualquer
aparelho estrangeiro que sobre-
voe território chinês sem per-
missão 'oficial será de agora
em diante "abatido". A de.
claruçào em questão aludiu aia-
da ao caso recente cm que ura
"Dakota", da Ròyal Air For-
cc, transportando a missão ae-
ronautica britânica, foi detido
em Caniâo, em v;rtude de não
ter obtido permissão de Nan-
king para sobrevoar território
chinês. O incidente foi qualtfí-
cado ainda como "uma viola,
ção da soberania chinesa".

ESTAÇÃO Dh. RADIO EM
MONTE CARLO

Em meados de junho, &í-
gundo f-i revelado ontem, uma
das mais poderosas estações tle
radio da Europa estará pronla
para irradiar Ja cidade de
Monte Cario. A estação da
mais rica cidade do jogo que
poderá ser um dia rival da ds
£»u::em'burgu, será construída
principalmente com fundos
franceses.
APOSENTADORIA DE SEI11-
V1DORES PÚBLICOS NORTE'-

AMERICANOS
A Comissão de Servidor', a

Publicou dos Estados Unidus
recomendou ao Comitê do Ser-
viço Pub ico a não aprovar um
projeto de lei destinado a fa
oi' um" a aposentadoria des ser
vidores da zona do Canal após
vinte e cinco anos de serviços
A oposição da referida com'E-
são se baseia no argumento d2

que nenhuma lei de aposenta-
dorla deverá ser aprovada pelo
Congresso se não especificar
claramente o período minimo
de serviço para aposentadoria.
Espera-se que a C.I.O. tam-
bem apoie a sugestão, quando
vier a depor perante o Comilé
do Serviço Publico.

AUXILIO DA
RÚSSIA À
INGLATERRA

MOSCOU, 26 (De R. Sha-
ckford, da United Press) —
Soube-se que Stalin ofereceu
auxilio econômico da União
Soviética n Grã-Bretanha,
quando recebeu o sr. Bevin
no Kremlin. Na opinião dos
norte-americanos, Stalin co-
locou assim o chanceler In-
glês na defensiva, r'/'xando-o
numa situação r/baraçosa.
Acredita-se mesmo que Ma-
rshall ainda não tenha mar-
cado nenhuma entrevista
com o chefe do governo rus-
so, precisamente para evitar
um constrangimento igual.

COMÍCIO DE PROTESTO
DE ALEMÃES FAMINTOS
A MANIFESTAÇÃO FOI REALIZADA NA PRA-
ÇA HOFGARTEN TENDO TOMADO PARTE

CERCA DE CEM MIL PESSOAS

DETALHADA EXPOSIÇÃO DE WARREN
AUSTIN À ONU DO PLANO DE TRUMAN

DUSSELDOHF, Alemanha, 28
(ü. P.) — Cerca de 100. U00
alemães famintos e desgostosos
reaSiiaram uma manifestação
de protesto na praça Hoígartbn,
hoje, contra a pior crise de
alimentos até agora registada
na Alemanha, desde a lerml-
nação da guerra. Os manlfes-
tantes cometeram alguns atos
de violência.

Dois veículos militares brita-
nicos foram destruídos. En-
qua nlo outros automóveis,
ocupados |>or britânicos, foram
apedrejados. Os manifestantes
exterlorizaram por meio de pa-
lavras e gcstos sua hostilidade
aos britânicos.

As autoridades britânicas du-
clararnm que as manifestações
se estenderam a toda a região
do Huhr e que foram "organi-
radas politicamente". Se bem
que as autoridades tenham
evitado designar a origem da
manifestação, alguns círculos
manifestaram que a mesma ti-
pha algum sintoma de ativida-
de comunista

A multidão, aglomerada na
praça Hofgartcn, dispcisou-se
pouco depois do meio dia. Uma
delegação dos manifestantes
entrevistou-se com as autorl-
dades militares b.itanicas, que
ouviram suas queixas.

Durante a manifestação fui
declarada a greve teral. O co-
mercio. as fabricas e as escolas
fecharam suas portas. Mílh*-
res de mulheres, crianças e «te-
lhos acompanharam os nianl-
restantes, apesar da chuva au<5
caía.

Em Essen tambem foi decli-
rada a greve geral, porém na.t>
houve manifestações ou atos Ge
violência. i

A manifestação de hoje foi o 
'

pontD culminante das agita-
çóes registadas esta semana ^a
região do Ruhr. Durante a ü-
mana reali;".ram-se pequenas
manifestações e jr.cves na clti.
da zona, que foi o arsenal de
militarismo nazista.

As autoridades britânicas
afirmar que a saoctage na dis-
tribuição dos alimentos foi .1

causa da crise. Disseram que
grandes quantidades de comes-
tlvcls importados desaparecem
depois que os navios zarpam
para os portos de origem, e, uo
mesmo tempo, são ocultados rs
alimentes produzidos aqui. Ao
mesmo tempo, depois de a/?s?-
gurar que ns manifestações suo
do inspiração política, as auto-
rldades britânicas declararam
que os snbotadores serão per-
seguidos.

Os manifestantes de Hofgar-
ten levavam cartazes que di-
ziam "temos fome" e "quere-
mos pão". Todo o transito íi-
cou paralisado durante n ma-
nifestaçao. Três caminhões
militares britânicos foram de-
titios no cruzamento de duas
ruas c obrigados a recuar Dor-
que a multidão não permitiu
sua passagem. A manifestação
fei bem organizada. Em todas
as esquinas foram distribuídos
panfletos, nos qunls se pcd'a
ao povo que aderisse ao movi-
mento.

Os britânicos adotaram to-
das as precauções policiais, po.
réni não houve necessidade de

J Intervenção.
Em Colcnia. Solingcn c Os-

nabrueck Idênticas manifesta
çõe.s, embora em menor esca'e.
tiveram lugar.

Uni a:to funcionário da Co-
missão de Controle disse que <•
manifésíação foi organizada
com o fim de exercer influén-
cia sobre a Conferência d<5
Moscou, "pcis as mesmas n&o
se devem unicamente á esc ts-

LAKE SUCCESS, 28 (Por Ja-
mos Roper, correspondente da
"U. P.") — Os Estados Uni-
dos prestaram conla, hoje. Os
Nações Unidas, sobrc o plano
norte-americano de ajuda ã
Grécia e á Turquia, pedindo uttt
ao mesmo tempo que a O.nu
comece a preparação de planos
amplos para socorrer a Gr.»' li r
estabelecer um sistema de vigi.
lnncia nos Bálcãs.

O delegado norte-americano.
Warrcn Austin, falando pe-
rnnte o Conselho de Segu-
rança da ONU, insistiu, con-
tudo, em que por enquanto os
Estados Unidos vêem.se na con-
tlngencia de agir sozinhos para
assegurar a sobrevivência Ca
Grécia.

Austin defendeu vigorou
menle o plano de Truman de
empregar quatrocentos miiiu „.-.
de dólares para proteger a Grf>-
cia c a Turquia contra o co-
munismo e insinuou que esse
plan0 para pôr o comunismo
em quarentena talvez seja am-
pilado.

O discurso do delegado ame.
rlcano constitui uma replica aos
que acusaram os Estados Unidos
do passarem por cima das Na-
ções Unidas de passarem por
cima das Nações Unidas e agi-
rem por conta própria. Acres-
centou que as Nações Unidas,
para ajudar a Grécia o oa
Bálcãs, elevem em primeiro lu-
gnr estabelecer uma comissão
permanente tle vigilância nt»
fronteira entre a Grécia e os
seus vizinhos do norte, que es.
tão sob influencia comunuta.
Em segund0 lugar, enviar a
Grccla uma Junta permanente
do assessores. Em terceiro, cou-
ceder á Grécia empréstimos por
intermédio dos organismos in-
tcrtiacionals.

"E' importante — declarou
— que as Nações Unidas ae-
monstrem Interesse ativo em
tudo o que fôr necessário para
o restabelecimento da norma-
lidade. para evitar ameaças ae
agressão de qualquer espécie ou
ameaças à Independência de um
dos seus membros".

Declarou que os aspectos re.
lativos á segurança e economia
do problema balcânico podem
ier resolvidos apenas por melo
da realização de um programa
amplo das Nações Unidas, jun_

sez de alimentos, do que csto:i
certo. Se não fosse a crise d*
alimentos, a manifestação não
teria sido realizada,"porém, a
meu ver, os organizadores' s<:
ciproveilaram tle tal crise".
Acrescentou, todntria, que apesar
das manifestações terem sidi
bem organizadas, não há pro.
vas cabais cie que as mesmos
sejam obra dos comunistas
outros partidos.

o'u

OS EE. LU. NÃO TÊM
PLANOS IMPERIALISTAS
0 Embaixador Mc Nutt Desmente as Veríões de
Que Seu País Tenha Pretensões Nas Filipinas

o EXECUTIVO

NOVO ADIDO MILITAR DO
BRASIL NA ARGENTINA
NOMEAÇÕES E

M0RTEM" -
REMOÇÕES DE G ENERAIS — PROMOÇÕES "P0ST-

- DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA
DESPACHOS DO PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
O presidente da Republl-

ea recebeu, ontem, no Pala-
cio Rio Negro, em Petropo-
lis. para despacho, os srs.
Pedro Lins Corrêa c Castro,
ministro da Fazenda e bilgu-
•Jeiro Armando TvompowskjrT
ministro da Aeronáutica.

Fm confrrencia foi rece-
bldo pelo chefe cio Governo
o geiierrl Antônio Jcsc d?
Lima CÁmttra, chefe de Po-
lic'a.

O presidente da Republica
recebeu tjlnda o sr. Winth
rop W. Aldiicli. presidente
da Câmara Internacional de
Còoèrçio qu~ ss fez neuiiipa-
.rmàr do.sr. Paul C. Daniels,
'sonsalhelro ria embaixada

dos Estados Unidos e o en-
genheiro Camilo Menezes,
encarregado do Serviço de
Saneamento da Baixada Flu-
rhinonse.

EXERCITO
O presidente da Republl-

ca, assinou, ontem, na pas-
ta da Guerra, os seguintes
decretos:

NOVO ADIDO MILITAR
NA ARGENTINA — Exonc-
relido da função de adido
militar da nova Embaixada
cm Buenos Aires o general
de divisão Osvaldo Cordeiro
de Farias e nomeando para
substitui-lo o crl.-eng., Luiz
Augusto 0;>, Silveira, que^xcít':'. a funçüo de adjunta
:" ürifrln a Piubaixatla;

FROMÕVIDOS "POST-MOR-
TEM" -ir rromoresarig "vpsl-

mortem", ao posto de cap.,
o 1.° ten. Allpio Napoleão de
Andrade Serpa, e o 1.° ten.,
Q. A. O., o 2.° ter, I. E.
José Alves Ribeiro.

REVERTIDO AO SERVI-
ÇO ATIVO — Revertendo ao
serviço ativo o major do in-
fantarla Nci Rodrigues Pel-
xoto. • ¦•

NOMEAÇÃO E EXONE-
RAÇÃO DE GENERAIS' -
Nomeando u general de brl-
pada Ploriano de Lima Bray-
ner, comandante do Destaca-
mento Misto de Natal e exo-
ncrando o oiida! de Igual
patente. Orestèg da RochaLitna. dn comando du arti-lliária divlslbnària da 7 ' Dl-visão de rnfantarln e do re-terido Destacamento rjr> Na-
tsib.

NOVA DELHI. 28 (U. P.)
— Os Estados Unidos não
procuram qualquer beneficio
mediante um programa de
comercio preferencial, se-
gundo declarou hoje o sr.
Paul McNutt, embaixador
norte-a.mericano nas Fillpi-
nas, numa entrevista coleti-
va com a imprensa. A pro-
poslto, o embaixador McNutt
disse textualmente: "Estou
assombrado de verificar que
alguns círculos ainda acredi-
tam que os Estados Unidos
acalentem planos imperinlis-
tas nas Filipinas". Em se-
guida desmentiu a versão de
que a política norte-amerlea-
na de liberalismo econômico
esmagaria o desenvolvimen-
to industrial das Filipinas e
acrescentou: "Desejamos 

que
as Filipinas desenvolvam
suas próprias industrias. Não
há absolutamente concor-
rencia entre os produtos
americanos e fllipinos no
mercado das Filipinas".

Admitiu, entretanto, que ;i
política norteamerlcana de
liberalismo econômico não
estava em concordância com
as políticas econômicas ame-
ricanas em outras regiões do
mundo,, mas observou: "Con-
tudo, não se deve buscar pa-
ralelo. O nosso único mo-
tivo c a reabilitação das Fl-
liplnas o mala rapidamente
quanto possível. Com efei-
to. as Filipinas sofreram mais
com a guerra rio oue cin.-> 1-
quer outro pies, Com excc-<;;".o da Polônia".

Todavia, o sr. McNutt d*-
waUÒfiS de fazer aoméutàriòa

relativamente á ligação des-
ta politica com os protestos
norte-americanos contra o
ülstema preferencial britanl-
co.

O sr. McNutt teve ainda
oportunidade de se avistar
com o Pandlt Nehru e outros,
altos funcionários indianos,
aos quais explicou a política
norte-americana nas Fllipi-
nas.

terminando suas decla-
rações á imprensa, o ar.
McNutt afirmou: "Renun-
ciarei ao meu posto de em-
baixador, dedicando-me à
minha banca de advogado
Esta terá sido a minha ulti-
ma missão diplomática t
tambem meu ultimo
publico".

lamente com um plano "teni-

pura rio e de omurgenclii" dos
Estados Unidos, e predisse o
recrudcscimcnty das atividades
dos guerrilheiros gregos, dentro
das próximas «emanas.

Austin não fez menção cs.
peclfica á Rússia nem ao comu-
niHmo, mas as suas declarações,
rjue contam com a aprovação
pessoal de Truman e do secreta-
rio de Estado interino. Dean
Acreson, estiveram salpicadas
do alusões diplomáticas aos co-
munlstas.

Disse que os Estados Unidos
respeitam cs direitos de todos o
de cada um tios membros das
Nações Unidas, sempre que o*
seus governos sejam livremente
eleitos, sem intimitlações 1»
tempre rjue tais nações nflo
prejudiquem os interesses dn
outras.

"A mensagem de Truman ao
Congresso — afirmou — náo se
referia unicamente á Grécia t;
A Turquia, ao mencionar as
condições de instabilidade no
mundo, que afetam a segu-
rança dos Estados Unidos. O
presidente declarou que a si.
tuação na Grécia e Turquia
era apenas um dos fatores da
insegurança mundial c assinalou
vários requisitos para o resta-
belecimcnto da normalidade. Os
Estados Unidos estão dando im-
pulso ás Nações Unidas ao aao-
tar sua atual política e desejam,
e receberiam com agrado, uma
demonstração tlt. interesse e
npoio por parte d^s demais
membros das Nações Uniaas.
Esperamcs que chegue o mo-
mento cm qus tais responsabi.
lidades possam rcr assumidas
nelas Nações Unidas".

Um rios primeiros passos se-
ria a nomeação de uma comia-,
são que ficaria permanentemen-
te nos llalcãí, preparada a to»
do Instante para verificar qua».
quer disputa que surgisse entre
a Grécia; Albânia. Bulgária e
Iugoslávia'. j

Austin disse tambem que o
Banco Internacional tle Rccons-
truçáo c Fomento poderia fazer
.1 Grccla um empréstimo de
com milhões de dólares, que se-
ria utilizado para melhorar
obras publicas, transportes e
energia elétrica.

Para ajudar a Grécia a por
em pratica esse programa ae
reconstrução, as Nações Uni-
das devem enviar uma comis-
são permanente de técnicos, se
o desejar a Grécia.

Austin uugeriu c.ue, até que
pe nomeie a comissão permanen-j
te de onze membros-do Conse-
lho de Segurança, (l Comissão
Cz Investigação atualmente nos
Bálcãs deve acelerar seus tra-'
balhos c apressar o envio do
seu informe ao Conselho, dei-
xuiido ao mermo tempo repre-
sèntantcs nas fronteiras bal-,
cahtcas, até que o assunto seja
finalmente resolvido.

A ComisMio atualmente na
Grccía têm investlgaCo as
r.eusaçjcs gregas d3 aue os .-eu*
vizinho 1 setentrionais fomen-
tam atividades dos guoriiaeí-
ms contra as fc:\-as governa-,
mentais helenas. E quase cer-
to que haverá grandes diver-
gehcia t no seio da Comissão es-
pelando-;e que os deiegaCo-. rus
sos c poloneses responsabilizem
govsrno grep;o, ao pa^so que os
outros representantes lançarão
a responsabiliCiado sobre a Bul-
n:i"ia, .Albnni.i c Iugoslávia.

O marechal Von Rúndptcdt fotografado
dirgton( era Lt:ndres( quantia ali chsjro

vindo de Brhlgcnd 0.11 suu viagem p
(Totó AC.ME — I).C.)

na cstr-.ção de Pad-
1 ccr.i stta bagagcni,

ira a Itália.

cargo
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AS ARTES

0 PROTESTO DO SINDI
CATO DOS MÚSICOS

Antônio Bento
A mecanização da musica que resultou do

aperfeiçoamento da vitrola, do radio e do ei-
nenia falado, íol um desastre para os músicos
profissionais. Por este vasto mundo, milhares
rio orquestras e pequenos conjuntos' musicais,
ficaram sem trabalho. O fenômeno é corriqucl-

V, ,k ro no regime vigente. O trabalho do homem
Ivír ,S fo val tendo gradualmente substituído pelo tra.

m ijBBf balho <la maQuina ,o que tem dado causa, ha
WF j^ mais ck' l:in s£clll°, a tantas revoluções, crises*ÂF e dqsajústamentos sociais. A mecanização damusica teria assim dc provocar o "chômage" dos músicos o queocorreu em larga escala nos Estados Unidos como em tantos pai-.ses. Quando participei ha tempos da comissão que o ministro

Yaldcmar Falcão nomeou para regulamentar o trabalho dos
músicos profissionais; tive de examinar o problema no Brasil
em face das reivindicações do respectivo sindicato. Como era na-
tural que acontecesse'; esse orgõo de classe pedia no processo
que fossem criados embaraços legais ao trabalho dos músicos es-
trangcíros no país, tendo em vista que muitos de seus associa-
dos te encontravam' sem emprego. A comissão estudou cuidado-
samente a matéria seb os seus vários aspectos, tendo entretan
to, decidido que não se podia nem devia impedir que fossem con-
tratados no estrangeiro certos instrumentistas, desde q* não
ferrem encontrados no pais profissionais devidamente xiabill-
tados.

A questão volta agora a ser discutida na imprensa cm face
do ato dos dirigentes da Orquestra Sinfônica Brasileira', que vão
contratai- músicos para os seguintes Instrumentos: quatro violas
dois violoncelos, um timpáno e um contra-baixo na Itália; uma
flauta, um óboe_ um clarinete, um fagote e uma trómpa (todoum quinteto cie topro) na França; um trompete na Noruega; um
violoncelo na Áustria e finalmente um violino-spala na Ingla-
terra. Esses instrumentistas deverão ainda participar dos tra-
balhos da O.S.B. na temporada deste ano. Contra o ato da ad-
ministràção da Orquestra, insurgiu-se o Sindicato dos Músicos
Profissionais cio Rio de Janeiro, que passou telegrama de pro-testo ao presidente da Republica, ao ministro da Educação ao
Congresso Federal e & Câmara Municipal.

Tendo de contratar músicos na Europa, a O.S.B. viu-se na/'
contingência de demitir alguns de seus empregados que recebe-
iam as indenizações legais. De modo geral, não pôde ser crlti-
cada a deliberação da Orquestra Sinfônica Brasileira cdntratan*
do bons profissionais no estrangeiro. O jaçobinismo em arte não
S3 justifica. E' certo que alguns países não permitem em seu
território o trabalho dc músicos estrangeiros, senão cm caratei
temporário c sob condições especiais. Não eleve obviamente o
Brasil imitar esses exemplos. Se não existem timpanistàs e vio-
lstistas no Rio, não Sc pode impedir que a O.S.B. contrate tais
instrumentistas no exterior. Cumpre apenas àquela instituição
cumprir os dispositivos da legislação social que defendem o tra-
baihador nacional. Na questão dos violoncelistas, por exemplo
a O.S.B. está coberta de razão. Existem três vagas de violouce-
los na Orquestra do Teatro Municipal, as quais deveriam sei
preenchidas mediate concurso. Mas, como não ha no Brasil vio-
loncelista-s que se disponham a fazer o concurso, a Orquestra do
Teatro Municipal continua sem aqueles três instrumentistas. .16
se vê que o ato da O.S.B. é justificável, embora também seja
compreensível a atitude do Sindicato de Músicos do Rio de Ja-
neiro, pugnando pelos interesses de seus associados.
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DIÁRIO CARIOCA

Vemos aqui a senhora Jan Reisser, o em baixàdor da Argentina e o miiuaírò^da
Espanha. (Foto "Sombra")

"ERAM IRMÃS"

S

O TEATRO |
l

"SINHO IJO BONFIM", O
SEU LUXO E AS SUAS

"CHARGES"
¦" A quem assisíe "Sinhô do
Bonfim", no Jcã0 Caetano, im-
pressiona desde lcg;o o fausto
da montagem com que são
apresentados cs seus principais
quadros.

Quer nos cenários quer no
guarda.roupa descobre-sc uni
apuro extraordinário, poucas
veies em espetáculos do gene-
ro.

Isso se deve aos cuidados <íc
UlTcj- Gonçalves e ao arrojo da
Mmpresa Ferreira da Silv", que
desejam ambos dar ao publico
revisías aprimoradas, dignas do
grau de bel.-za cm que se preci-
sa situar o teatro musicado.

Quanto á par/e cômica, Iam.
b.-m eita se mostra exuberante,
pois Dercy, Valler D^Avila, Spi-
na e seus companheiros levam
n platéia a continuas crises dc
riso.

Nas apresentações musicais,
Mnry Lincoln, com a sua privi-
ieglada voz, coadjuvada pelas
CO "girls" dc Lou com Norbert,
deslumbra cs Jius milhares de"fans'\ enquanto a trefega Li-
nlta, no suníiioso çuadro ,.m
i fases "As Marias e cs Ala-
nés", nrranca fartos aplausos,
prevendo-sc para dentro cm
breve a sua consagrarão como
uma de nos.ras ninis alesres vc.
detas luso-brasileiras.

EM EXCURSÃO
Embarcou para Campos, on-

de t-streou, ontem, com a co-
média "As três Helenas", a
Companhia dc Comédias e Va-
riedarfes com os Srgulnícs artis-
tas: Noemia Soares, Danilo OU
veira, Vina de Soaza, .loão Siü
va. Dinah Miranda, Delfim Go-
rar(, Zrnaidc Azevedo c ou-
tros.

A MENTIRA TEATRAL
A peça do Jaime Costa, nocartaz do Gloria, é só paia cho-

rar.
VOCÊ SABIA

que Lúcia l>-/cr foi que ter-
nou F.unarl i:m escriter dc
succs::c?

COISAS QUE 1NC0
MODAM

O "General" do João Carta no
só fazer roupa na Estrela i)'Al-
va,

O FILME DE HOJE
PALÁCIO — "Anjo diaboll-

co" — Maria do Céu.
O COMENTÁRIO DA

NOITE
Qual é a novidade r-ue

apresenta o João Caetano, este
ano, na Semana Santa? — in-

dagava, ontem, o B«l(íomèro
Carcj-.ieja do Mario Nunes.

E o Luiz Rocha, ao lado res-
pontl.u:

E' a Mary Lincoln que vai
cair pala primeira vez, cantan-
do de Samarltnna, à beira do
poco.

O CINEMA

Phyllls Cálvert

"Eram Irmãs" foi provtu7.ldo por
Ilnrolcln Iluth pura a OalnsTiorougli
p dlrlirlda por Arthut Ürabtrer o
notável diretor do "Madona das
Sete Utas", Socund-.ndo .Tiimea
Mnson o Pliyllls Oalvert eslSo:
llutrli Sinclair, A---ip Orawford, P •-
tpr Murray 11111. Dulol© Gray p P***-
mela Kelllhp. na vida real esposa
do .lames Naanii e om "Kram Ir-
niils" vive o impei da filha vlistp

im Dulolo Oray.
""Eram lTm*m" ceri finalmente

nnrcsrntado nas cinemas S5o I,ulz,
Vltúrla, Roxy c Amírica nn pró-
xlma segiindii-folra, dia

nn
d„ abri!

I
-r.EGEXErMTO" nou jomi

GARFIELI)''
I

"Resonpraçâo" (Noliody llvea fo-
rever) da Warner Uros. í um filme
c-rivio de jirofnndo sentido humano.
K' a historia ilo um rapaz que des.
viado vio bom caminho envereda
pelo crime. l'ma mulher, porém, o
redime com seu amor. um amor no-
Ire e puro. John Oarfteld o mas-
culo e simpático ator e Gerrtldlm*
Klt/tr-rr.ld süo os principais lnter_
pretos. O elenco npresenta ainda
03 numes vte Wnltcr Bronnan c Fay»
Kmerson. Á dlicção t de ,7ean No-
kuIcsco. "RoBeneracRó" scra ]ai-
cado depois cln
-ícirn., nos
Amírlca.

cinemas Pilaclo, Rian

Exposições
P.NTORES r,RAS:LE'.nOS, ne

Ga>rln -Dh Vinrl".
LAJ0S DB JANOSA, na Gala-

' H Mie'!*/1 Couturlei.
J. CAKVAI.Uu, no "Uazar Stam

bul".
PINTOKES llllArill.KlüOS B

KSTKANliK, l-.'Qa ua "U.ileria de
Arte Clássica",
EXPOtílQAO EUaENIO PFISVER

PlçarÃ alitrta até amanha, no
Museu Nacional da Belas Anos, a
pxporii.-ão de Kuirt-nin Pfister, cuja
coleção do piijsa.gèns de vul.has cl
iludes mlnelrrs e paulistas causem
tüo hoa Impressão á critlen, hua
Dxpoolçfio devo sar visitada pelos
colecionadores.

A PAR7ENAIEE DE BOE IIOPE

Ooncedondo" merecidas farias a
nua antifti companheira de nventu-
rar,. Dorothy I.nmour. o popular
Bob Hopa arrunjou uma "partenul-
ro". (pie com ela dividirá as liou-
rr.s estrela res de "Monsieur lieau
-nlre". próximo lançamento da Pa-
ramount. nos cinemas P]tua. Pari-
sleiipe. Astorla, Olinda. Star e Uo-
publica

Joan Rauficld — * eES^ o nome
da sedutora estrejinlia da Marca
das Estrelas —, não & uma ae,.-
conhecida parn os nossos " falia".
uma vez quP Interpretou ela um
elos principais papeis do "A Vldn
í uma S6...". filme romântico
apresentado na temporada i^uo fia-
cou.

Garj Cooper no principal papel,
tendo como "co-síar" Pobert Alaa
, apresentando no publico brasl.
jclro a famosa Lllll 1'ajmer "i)
tirando Segredo" conta a avònturü
sem l,'ua| de um homem de eicncla,
calmo, pacato, ipie subtamontu, ini_
l>elldo pulas clrcuustanolas, trana-
rorma-se num homem da :n;üo en-
volvido cm lulas tremendas com
Inimigos Inumc-ros psrmanontaraan.te a sua volta.

r
''71tCS TOT.OS SABIDOS" E **o'

ESP:v;7T.O DA ROSA?

O filme do M,.tro Passeio, comi.
«ü sooe. e "Três Tolos Sabidos"
(Three Wloe l-'oo|s). c„m Margarot
()'Hrlon, I.cv.-Js Stono, l^duarfl Ar-
nold rilorie] B.-.rrymcrc" c ThomasMltchcll. Hoje, sábado, haverá riu-
Mo extra á meia-noite. Nos Mo
tros Tljuca c Oppdcabanh temo»«m carta.-. n produção d-> Hín Heéh;
para a ltepuhlie "O Eapectro d:,
Ko3a". com Judlth Àndeiaori, JvánKlrov. iYola Bssan o Mlthaei
Cliekbov.

I
"A MOCIDADE E* ASSIM MES-MO" (MICKEY ROO.VEY DIRIGI-
DO POR ylLAJlE.N-CE BROWN)
SERÁ' ESTREADO NOS TRCS Cl-

ÍOIS ME7'20
Os 3 Olnes Metro farllo slmulta

nenmento u apreaòntaçõo, dentr,, denleun» dias, d? "A Mocldade o -s-
sim" fNatlonal Volvei) suver-fl'-me dirigido o produzido — rarinno-lamente produ/ido o dirigido 
"orla melhor dizer. ,,or ClarénceHrown. para a M tro . OòldwyniMayer. Tratii.so' dè «m, tilstòri*.humana que o famos,, diretor va-
lorizou com sua sensibilidade, de
que tivemos, nío hn multo, duas
cjterlorpj.iç cs Üri]Haiites: "A Co-
media Jlumanr," e "EvocnçltqT;
anuele belo filmo de Irene Dmine.""A Mceldade í àssltn mesmo", que
í om tceiileolor, nprès nta Mt.ke»
Rooney no Indo do Kll-.nbcth Tay
|or ao plrriilhinho Jarkle "Butrh"
.lenklns, d» DoiKild Crisp n de Ann
Keverc, brllhatit- artista que con-
quistou o Prêmio da Academia
cxarainenta per seu trabalho em"A Mocldndp ó assim mssmo".

UM GRANDE ELENCO NUM FIL.
ME DE GRANDES EMOÇÕES I

Orson Wollcs, Kdward G. Roblnson
e Lorctta i oung, s-ão ns iiguí.is
centreis de "u Estranho" ess»
trrando produção que a KKCÍ itadlo
apresentará, já a partir do quinta-felrn próxima nos cinemas l'|a_
ta. Parisiense, Astorl,,, Olinda Sl:ir
1 Rejmbllcu. Sáo três grunds at
tlstas que vivem uma historia do
grandes omo^-ões; uma hlstorin qufrelata o drama de uma mulher
apaixonada pelo homem m:iis cruele muls falso que poderia ter oncuti.
trndo. "O Estranho" já está s3a"
do esperado com ansi:dace, e -ssn
ansiedade bem que se justifica, porque se trata realmente de umà pellculá empolgante. brilhantemente
interpretada e, magnífica mente dl-
rígida. A direção coube n0 próprioOrson Wolle.s, responsável pelo sucesso ,le "Cldadflo Kane" mas queusa. nestM filme, um sistema dennrr.ulva simples e convincente no
alcanço de qualquer publico; 

' "O
Ustranho", estamos cerios marcará
urn grande êxito neSte 'inicio 

dstemporada,

O SUPER SUCESSO DE "O PIO
DA NAVALHA"

A apresentado mundial da "O
Fio da Navalha" com 'Tyroiie Power. Gene Tierney. Annfl Baxter.iohn Pnyne. Cllfton V.-ehb. llerhert
Marshall, teve lugar em Nova Vorkno suntuoso cinema ltu.xy. A "pre-
mlóre" constituiu um aêonteclmen
to sócia] que a grande metrópole
dificilmente esquecerá. Desde oinicio da guerra que nuo se via
tanto esplendor tanta nmgniijcen-
da e esnectiictilosldadt. Centenas
de celebridades Internacionais
unidas o então secretario de Listado'
Byrries; embaixadores os duques de
Windsor e os principais astros do
filme, desfilaram ante milhares de
pessons que desdo multo cedo se
uglomoravam n porta do cinema.

E a 20th Centúry Kox jí esta
prometendo para multo breve anpresentação entre nós de "O Kh,
cln Navalha" o grande filme par»
1047.

DIA ASTROLÓGICO

! -o GR/NBE SEGREDO"
CAEY COOPEK

COM

I
Segunda-feira próxima se .1 Tan

cado nos cinemas Silo I.uiz, Vitória.
Çnrluca o Roxy o filme "O (írãnür
SeRt-i-dó'' fcno-.lt and Daggerl pri-
meira produçfíò d,\ United States

I Pietures, parn a Warner Bros. com

IlO.TE, 20 — (Quarto Crescente,
ás Kl horas; pódi viajar e ativar
seus negócios,

ÀGOIfTánRBA' HOJE AO
LEITOR . .

— SjjíliPin se as possibilidade»

DfARm RRfRFATIVO
PAVS DOURADAS

Cm sua si<de. á rua do Propósitor. 40. o pás Douradas rJ'i|b,r',•oje uma grande festn comemoraUva do aniversário de Did| v<«Troncelo*. cr.niprf, de frevo de TÓ47ro coneii-so instituído p-Ja profHi
Itirn do Distrjto Federal. A festatem o seu inicio mareado para ás2'3 horas e prolongar-se-á ato ás 4r'e d.-mlogo tendo n presidente efetjvo Rompo d» Paulo e o presiden"fs honorário Vitorino Rios toma
do totf.-is as providencias para qaaa mesma ts^ha granda brijhan-
ti^mo.

Cartaz do Dia
CINEMAS
''UlTUUÓ i Scssfu-s Passa-

temps) — "Mlo]i sem massa"
l '-'.ineslla com u Patetas) — "O
G-'o p-seln.,r«n" (H-vs-i hvi^ "
niiiadb'! fVnrli.dr.dea — Ainda
que pareça incrível 11*nrirwiri"-
. jk) _ .jornais internacionais.
A partir do lu horus.

hAU (jAjíiãih — "Semun»
Resta uma Esperunça" com l.u-
za Ualvfio. - ,\'s 2_4—o

" » li) hoi-rts,
METRO l'ASriEll): _ "frfiü

Tolna Hahiilos" com Marfraret
OMirlt-n, Ao meioldln — 2 —
* - li - a 9 lu lioras.

IMI-tltld: _ "f;ate Aluído 0
um pandeiro" ,.„m Os-»rlto «
Marion (U« e»-manu): - A's 2 —
4 - n - H u lu iiorus.

ODEON _ »ü Monstro d"
liurro" evjm rlarry liHuer •
G«rmalnH Aussey, .vs -j _:i j.,ft.2U — 7 — a,40 e 1U.2U
horas,

PALÁCIO _ "Atiju Dlaí.oll.
po" cum Oan Duryea e June
Vineent. — A'i Ji - a.Ati _
5.20 — 7 _ 8 6 lo. 20 o-
ras.

PATHE' -^ --Tamâra" com

Vera Korvie.
2U — H 4II

Vlctcr FranePn
A's 2 - H 4o -
b "l UM horas.

PARIRIKNSE — "A Menti-
rosa" com- Uetty lii'l'un. _ A's
2 — 4 — 0 — ti e ÍU lio-
ras,

líFX: — "KScolri de Rerofns",
ri-ai Ustlicr Williams e Rert
Sk'e|toa. — A's 2 — 4 — (> —
» p in '.',r-s

VITORIA: — A* [jílra dJ
Mi.siuu" eoiil** i ,;...i|iu,oj u.i
irurt. - A's i 2c - :i ao —
t, ¦!.' - mi 1. !•> nn horas.

MI5TÜO TI.IPCA _ "O F,°-
pfctrn da rtrisa" com jinllth
Andèrsoii; A"k 2  4 — u 

8 e li) horas.
METRO COPACABANA: -

"O Espectro da Rosa" com ju.
ciith Andersun. A's a — 4 _ li
— ti e 10 horus.

s \(> |,i 1., "'•«. ••- - (-., _
toloso", com Vlctcr Mnlure a

1 ¦' 3 j - 4 _.
li — S o 10 horas.

ÍM.AXift — "A Mentirosa"
eom lio:t,\ lluttnn. _ A's 2 —
4 — (i — 8 e lü horas,

11'A'il-ííylÂ "l-ra Uiuvolo"
com Stan l.nurel èi OlK^r
'•¦' ' "1 1 tir iio \i horas.

ASTORIÀ — OLINDA —
Star — "A Mentirosa" com
lietty Hutton — A's 2 — 4 —
6 — R e 10 horas.

ROXY — *'U Monstro de

Uari-o", com flarry Rnifr e
— fi 20 — — 8 40 e 10 20
üoras. . «

KiAN, "Anjo Dlnholl
eo". com Dnn Duryea e .luire
Vineent. A's 2 - :i tu
S.20 _ 7 8.40 u 10.20 ho-

CARIOCA — "Anin Diaboll-
ro" com Dnn Qtíryea e .lme
Vineent. — As 2 — :i 40 -

rr.s.
AMRRICA: _ «rá.iiliâp Gr.lt;

tMnro" erm \'b- ór Mnf.nr" *>
i'llan l.ndd, '— A's a — 4 —
i! _ n „ ti)- i.n-fis
O-rmitlriy A'"¦'-" A's 2 —o 40

TE ATROSi
MnNICIPAL — "Quando se

vl.e nutia vez", conn^..,, «.- -
heras.

JM.;(ilN(\ - '¦p>o:iri„ i) i';l_
nal"," cofiíedla, ás lii e 21 lio-
raa.

KBRRÃDtiR — "Mi-i ¦'••"
,.""<etílu, ás IC, 20 e 22 lio
ras,

lüORlA — "piroMri" ocnie
dia, és lii, 20 e 22 horas.

RIVAL - -11 .ml d:i minha
fi|h.-\", cumedia. ás 1G, 20 e 22
horas.

•IUaO CAKTANO — "BlnhA
do Bonfim", revista ás 16 20
e 22 boris.

rellioa ou nâo, da hols, com
noras e números proin' -ores purc
1» leitores nascido.» etn p,ua[qui
«no c cm quaisquer dlu c r.iCs do»
;oriodos abalzo:

PARA C3 SASCIDOSI

»..VTrT ?2 DE DF''F:*rt!?0 T, 5r.
DF, JANEIRO: _ Tendências dos
trutlvas e dlspctlcas por causa do
casamento. 7. II e 15; Jl. Uó e
GO. Chs. c ns.)

ENTRE 2 1 DE JVNKIRO BI*
DE FEVEREIRO - Honestidade de
principio e possibilidades da Qxljos
no comercio e na Industria. 10 li
e 1(1; 37. 41 e (li; fhs. „ ns.)

ENTRE 10 DE FK v Eu 1:1 i-c.) R
20 DE MARCO: - Versatilidade «
instinto belicosos, 12, 12 e 14; 22
2:1 o 24. (hs. ,e ns' )

ENTRE 21 DE MARCO E 2o Dl
ABRIL: — Insucesso cm reiacao
nes ..mores n cogltaçr.es do novosemp 3ènd!m6útns para o rauro
II. ia o lj; 14, 2a e 1)4. lus. 1
nu. 1

NTRE,.'JI DF ARRÍl', P "(i .3;
MATO: _ Novos empreondlmehtt.j
n reso]uciÍés bsiieíle.-.s pela innnii;',
n, tarde será |ierlgn<in 5, ü e 7; -j>.
¦'•'¦! e ".'14. 

fhs. e, lia;)
WNTlíE ^i Li. ,„. o B 2! D'"CNíJO: _ Inqulstiide. apreeiisneso aCJicfiès por causa de nsfentés er.mis-os. A tarde seiá de e.,ll/.ac.les fnvoiavoia. y. 10 e lü; 2ü 4«o S2. fhs. e ns.)

c l. 1 UNHO P. ¦>•> DeICLTIO: ... Dia de grande enanc,

A SOCIEDADE

CATAGUAZES
VISTA DE PERFIL

Jacinto de Thormes
Chegamos finalmente. Puxa que este' nossopais é grande I s3 fosse na Europa já teria-

S?üí 
C„°m ° tc.mpo e a estrada Percorrida pas-fado por varias cidades de real importânciaouvido diferentes dialeto, e percebido «3

Sua^T505- 
N° entant°< SÓ chcgamos a Ca-

mn 
A .estrt^d? &t& bem servida de lama e cs

;sss? a° d-n-e-ir- £â° vist°s c°m *s vquencia A viagem durou precisamente 9 ho- vV^?'

eis wmm ss sms^k -

anivírsaTS í-YeSe» "a^re^05 
^ 

a comem-ação do 20*
no movimento mocíemistn * ^ ^ Um grande mom™*

ANIVERSÁRIOS
0

Fazem anos hoje:
SENHORES: — General

Pinto Armando; tenente çoru-nel Napoleâo A'encastro Gui-
marães; Armando Rodrigues,
Nelson Pinto e major Luiz Uon-
zaga Ferreira de Andrade-; Or-
do; Argemiro Orlando TescD
Furtado, fazendeiro em Pouso
Alegre. Minas Adalberto da Sil-
va c Aristotelino d0 Amaral
Gurgel.

SENHOUAS: - Odete Ponse
ca, Salita Porto c Maria nã
Gloria Abreu Pires.

SE.VHORINHAS: — Neuza
Lobo Viana e Zoraina de Al-
melda Rodrigues.

MENINAS: — Marisa. Uihn
do sr. Eugênio Martins Pinto «
da sra. Mariza Üomlngues.
CASAMENTOS

Hoje, da senho ri nha, Enòõ
Duro, filha do sr. Manuel Úu-
ro, com o sr. Henrique Fer-
rão. O ato civil será as 10 ho-
ras, no Pa'acio da Justiça; e o
religioso, ás 17 horas, no tem-
pio da igreja Batista, no Meyer
á rua Dias da Cruz n. 79.Hoje, na igreja Santa
Tcrczinha, no Túnel Novo da
s-enhorinha ítala Pavan filha
do sr. Joáo Pavan e da sra.
Conceição de Souza Pavan.
com o sr. César Gamara, li
llio da sra. Juüeta Silva Ca-
mara e do sr. Henrique Ca-
mara.

Consorclam-se hoje a se-
nhprihha Maria da Conceição
Linhares, filha 'do sr. José Li-
nhares, já falecido c da sra.
Zulmira c. Linhares, com o
dr. Coris Luna Fi-eire, iiiho
dj comandante/ Oziris Luna
Freire e da sra. Cora Costa
Freire. O ato religioso terá
lugar na Igreja de Sâo João
Batista, ás 17 horas.

SENHOIIINHA CHRYSAN-
TEMA DURO PROF HENR1-
QUE UA SILVA FERRÃO -
Realiza_se hoj-s o enlace ma.
trimonial da seiiliorinha Cluy-
«interna Duro, cem 0 prolHenrique da Silva Ferrâü.

O ato civil serg na io» cir-
cünscrlçâo, sendo tésteniuntias umajor Afonso da Silva 1-er
ruo e senhora Julia Plragibe'
Ferrão e no religioso, às 17 ho-
raa. na Igreja Batista do Meler
e:,ndo os padrinhos sr. Da me;
César da Cosia e seuhcra JSa-
talina de Eaüza Costa
FESTAS

17,30 horas, terá lugar no Au-
ditorio da A. B. I.. a =essao
cinematográfica dedicada ao3
associados c stias famílias, com
a exibição de um còmpfchiqiüii
nacional e o filme ds Jongd me-
Iragem.
VIAJANTES

TIJUCA TÊNIS OLUKE -
Hoje. rias 23 ás 2 horas, noite
dançante, com o concurso d:,orquestra de Nápólcfio Tavares.

CENTRO MINEIRO - Hojeuma festa artistica, com inicioas 23 horas, nos sa'ôes da As-soçlação Crislâ de Moços
BOQUEIRÃO DO PASSEIO— Corri inicio às 20 horas de

hoje, baile do Boqueirão rio
Passeio, nos salões do IP A-
SE.
SIÍSSAO DE CINEM.A

NA A. B. I.

Passageiros embarcados no
Rio, cm aviões da "Crüzòiru
do Sul", para São Paulo: —
Manuel Emílio Alves Velho—Ho-
mislb Penteado - Valdemar St-
queira — Jcsó Monteiro JúniorValfrido Mal ias Eezerra —
Nicola Cury _ Romeu BastosRaul Bastos — Jorge da
Morais Prado — Vl'ma flghat-
li de Morais Prado — Guioni; rL«vy — Regina Levy — j0.-eEduardo Guimarães Ferreira —
Ofélia Xavier Guimarães Fer-reli-a — Luiz Guimarães Fer-reira — Diva Miguel Sakr-r —
Cláudio Grado - NolgL, Ferrei"-ra LoPe3 _ Margarida Chiaba.ssus e Martha ChaLássus

PARA VITORIA: _ Flavio
Torres Ribeiro de Cas'-r0 —
Zygíryd Adlersberg - Josg Ma.nuel Mosses e Nuiaiá Fitzherbèrt.

PARA SALVADOR: - AnaAgostinha Santo Amürosio —
Luiz de Almeida Josephson --
Alceu Moreira Neves — Lui^dc Pinho Pedivira da SÜVa ~-
Silvio Manuel Vilas-Boas Ma-chado _ Celso Freilas de Curvalho - Gustavo Maia - Rau-1'ta Spinola Rosa e Alberto
de Oliveira Rosa.

PARA RECIFE: - DivicoEmiüo Selieidegger - GercinbMalagueta de Pontes - luês dcPontes - Alberto de Domenico— Vietoria Necchi Toba] —
João Nogueira Adeodato —
Orailo Machado Cavalcanti -
Llgia Lopes Guimarães e A'-fredo Terzi.

— Pelo 13andeir:itite di Pa.nal*.-; regressou, 0ntem. de Ber-
mt via Paris, o d.plomaiaITajanoe Medeiros Paço quacaba de ser nomeado ministrodo nosso país em Varsovia

Seguiu, ontem, pe)0 Ban.deuante da Panair, pâr0 Romao jornalista Cónstatliio Laiinirsoator da*, "Folhas" 
e s.-eit 

'
tario da diretoria da EmpresaFolha da Manhã- S -\ deS.io Paulo. ' "'

E„contra-?c no Rio. vindo doBae„os acolllp;ul]iado
sua família, o dr. Hernau Cue-»as. que, seguirá, terça-feira
PggA para Bruxelas. ondÔexercera as funções de riíinis'ro Plenipotenclarlo do Chile"Retornou, ontem, de Roma
?•Jo 

B«ndelrante da PamV odeputai argentino radieS %°nwlo Sanmartino. qUe ,-(..;,i7C,,diversas observações na Eurc-
ENTERROS

N'a próxima quarta.loira,

e-m ne-foclus novos"sa-, terces, mlnaa
13 i

|»'IS, 1
| ....

e V,

e relativos ;s
constriigiiv»
71.il (hs.

IRE 2;i DE J| í.no f -il d,,
Atrllitiiçhcs. r..-rvcsl3.ACOSTO

mo e angiíafn. ia. 15 e 10; 81. 3a
o 3-1. (lia. e ns. i

KNTKK -j, , ACOSTO P '.'¦
DE SETEMBRO: - Manhs contra.-
ria, á t;-.rds seri multo fa\oravè)
com p.lanòs para o futa'0. 13 15 e
10: 13, 14 e 23. (U»; e ns.V

KNTKlO ;¦:( ut ísl£°X'KM'ltK(i f? 38
DE OüTL:P,RO: - Ameaça da In-

Keuniõas
pNIXO CATÓLICA DOS MILI-rARE.S - Reall,.a se hoje ás nihoras, uma reunião da diretoria c',iCnlao patollc» dos Millturas. Aa-«unto: dlsv-usrão dos Rstattitos e

liravldanrlaii sol. e a próxima Pas.•¦•>a dos Mliltaren. ; wi <;

toxli-acno e aborrei-tmòritba lntlm'/¦ líí e -OU; 24 t)4 u J-l. fhsr.s. )
fcNTRR ":t DR 0|iT'!ni:U E

DK N-OVi:«.IHUO: _ Honlio» t-adelos, alcunín oontrm-lednde imanha, â tard, serd favoruve]
17 e iS; 3a. «J a 44. ths. e na

RN l*BK ••:' in Mjv i 'mi-i i
DE DEZEMBRO* — Sucessos
.-:sis e s:it!sfaçIo Íntima, l 2 «
10. 11 « 12.. ihs. e.as.x

ps
.elM
15
)

to-
3:

Pç-ram sepultados ontem*As io horas, a sra. AVelinaGarcia R^^ ^-^.«ggde Sao Francisco Xavier- Np cemitério de Inhaúma

Pilo d í'^ 
srv;Nutóa Põm.

MISSAS

Ssràp celebradas hoje;
c;mS,n9'30 

1,01''s. na igreja co
S/-V • °í, S;a> Anila Maga:»«es ae Almeida Sanlos~ 

* 
*ftg? *r- Aíunso Uo.mes, á, 10>30 h as ^

^>ossa 
senhora da 4,1

^ da CantóSí-m0^aÍgl-e-

ras do dr. Antomo
Qe Menezes.

-Dosr. RauliGom^Ds

Catedral Mstropoütaaa

LaoE: D5

UJl
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Regeiiuracão
. ..^¦r nobooy uvas toHevcj? **¦

Mãe e Esposa em
Desespero

APELO AOS COKAÇOES
GENEROSOS

GAKflFIDFlTZGERALD
FEBRA EMERSON,

IMPBOPpio ir- °/ff'frff9 £eIO .ANOS ¦**¦ ' E5C O
*C-' ••> ' . nr r.^àjç;

Mobília de Fibrax
Vcndc-sc uma mobília de

fibrax. Ver á rua Machado
de Assis, 14, ap. 301.

Eívira Pereira, brasileira, ca-
sada, reside com seu esposo e
sete filhos menores num rári-
chinho sito á Estrada de Água
Grande, em Iraja.

A infeliz senhora, que esteve
em nossa redação, contou-nos
o seu desespero. Tem, segundo
nos disse, seu esposo há oito
meses, enfermo sobre o leito, e
agora, uma filha vitima 

'de

ptrtlnaz enfermidade.'
A pebre mãe o esposa, assls-

te sua prole sofrer terríveis
privações, stm ooder, entre-
tanto, atendê-la, dada a^sua
completa falta de recursos.

Por isso, faz comovente ape-
Io aos corações bem formados
no sentido de lhe ser enviado,
para este jornal, quaisquer daí-
nalivos, pe'o que Deus recom-
pensará.

LSTARip *i1°es i a I tofiía-MflflTFisütfl
MARGARET OBRIEN

mtmn ww wwrt iimúT
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ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarlas. por-felaiias, pintura, jóias, martmicristais, moveis de lacarnndáou cedro. Pagamos o valor danntigiiidade.

CASA ANGLO-AMERICANA
1 ANTIGÜIDADES LTDA.
Assembléia. 73 — Tel. 22-9664

As pessoa3 familiarizadas com
os problemas sociais sabem que
não ha causa única determi-
nanle dos fatos sociais, pois es-
tes resultam da concorrência de
varias causas, umas primarias
c outras secundarias.

Tem havido uma tendência
para atribuir ao mau rendlmen.
to e á má qualidade do ensino
secundário, toda a culpa das re-
provações em massa na entra-
da das escolas superiores. Esse
modo de pensar é simplista e
unilateral, resulta da tenden-
cia normal de desaperlar para a
esquerda.

Quando se enfrenta o proble-ma nas escolas secundarias pu.bllcas ou particulares, a tcnl
dencia è para culpar os mestres
da escola primaria.

Todos os leitores sabem queanua'mente se inscrevem 2 a 3
mil adolescentes, entre 11 e 16
anos no Instituto de Educação
do Distrito Federal; e os pro-fessores aprovam somente 300
a 400 candidatos, quando mui-
to; a culpa, dizem - é do pe
queno rendimento e má quali

«MQÜASI2ANOSNÂ08EVIA

MIGKEY ftOONEY!
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O ENSINO
MAL DA DESARTICULAÇÃO DOS CURSOS A
BAIXA DO NIVEL DE APROVEITAMENTO
Problema Que cs Educadores Não Podem Resolver Per Sua Iniciativa

| Particular — Ensino Superior Defeituoso Desde a Seleção

HOJE INAUGURAÇÃO DO

Cfoe éé Castelo
AVENIDA SUBURBANA 10 076 (CAS-

CADURA) 29-8250

SESSÃO INAUGURAL AS 16 HORAS
DIARIAMENTE ÁS 13,30 — 15,30 -

17,30 — 19,30 — 21,30"0 GRANDE SEGREDO"
Em sua primeira exibição no Brasil

GARY COOPER - LILY PALMER -
R0BERT ALDA

UM FILME DA WARNER BROS.
(Imp. até 10 anos) ]Acompanha Complemento Nacional

dade do ensino secundário. Fo-
ge-se, derse modo, ao estudo
objetivo da questão.

CAUSAS DE REPRÒ-
VAÇAO

Pessoa que vive, ha mais de
15 anos com . funções docentes
c administrativas em escolas
primarias e secundarias e que
fez dois cursos superiores, de
1931 até 1942, consultada pelo
Jornalista, afirmou-nos:

— Entre as causas da repro.
vnçao em massa, na entrada
da Escola Superior, podemos ali-
nhar cm primeiro lujjar a falta
do articulação entre o que se!
está ensinando nos Io e 2o ei- '
cios Co ensino secundário e o
que se está exigindo dos á'unos
na entrada das escolas supe-
rlores.

A comparação dos programas
de curso secundário e os cie
vestibulares ás escolas de enge-
nharia, medicina; direito, mi.
litar naval, e aeronáutica re_
vela que não lia seqüência nem
continuidade de matéria.

Compreende-se e exp!ica_se o"•OI

ESCOLA DE
AERONÁUTICA

- fato, quando se atenta aos ob-
Jetlvos dos 2 tipos de ensino.

A escola secundaria objetiva,
de um modo geral; a formação
Integral da personalidade do
adolescente; a formação, no
educando, de um nível de cui.
tura média; a iiosslbilidade dc
aperfeiçoamento ulterior, nos
estudo» superiores.

FALTA DE AMPLI-
TUÜB

De um modo geral, poder-se-
fi dizer que a escola secundaria
è responsável por ministrai
educação, "com o propósito rif
orientar e promover a formação
de Indivíduos normais, para os
quais a escola primaria ja não
constitui um elemento süficion-
te ou não estão ainda prepa.
rados para participar, com efi-
ciência, na sociedade sem o
apoio da escola ou ainda nfto
estão preparados para o traba,
lh0 especializado das escolas
profissionais ou escolas profis-
sionais de nível superior".

Outros sâo os objetivos do en-
sino superior c no Brasil, ¦ via
de regra, só se tem preocupado
com a formação dos pro-
fissionais que se destinam ás
carreiras militares e as proíls_
soes chamadas liberais.
ESTRUTURA DEFEITUOSA

ESCOLA P.
CADETES

Professores cspecialinduí
Controle médico e dentário
TURMAS: MANHA, TAR-

DE E NOITE
ULTIMAS VAGAS. INI-

CIO: 7 DE ABRIL

Rua Buenos Aires,
81 - 1.° and.
Telefone 23-0383

expediente — 9 ás
e 14 às 18

11 I
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Doidinha per confusão, ei
so confessou autora de uri.
crime de morte... sem saber
sequer do que a vitima havir

. morrido...

A CAMPEÃ
MUNDIAL

DA" ,mentira!*

SonnyTüfts e/K

"MICHAEL 
CHÈKHOV
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A tçmvei mulheròinlia
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Des;-a diferenciarão a'e obje-
tiv0 resulta a necessidade dos
professores de escolas superio-
res organizarem programas es-
peclalizados para os exame*
vestibulares. Nao c pois por
culpa de diretores e professo-
res de Escolas particulares *>
superiores que corre o desça-
labro. A escola secundaria nao
dá oportunidade porem poi sua
estrutura e Por seus objetivos
para que se atendam ás exl-
gencias dc especialização, aai
haver o que chamamos de de-
sartiòulação entre o ensino so-
cundario e o superior, ü mal

é antigo, mas está, presente-
mente, agravado pela constitui-
ção riglda dos currículos, com
tendência . para o classici-smo
humanista enquanto as escolas
superiores tentam selecionar os
mais aptos para o expenmen-
tolismo cientifico dos nossos dias
que descobre sulfas, penicillnas.
bombas atômica e propultão a
jato. Entre o mar c o rocncio.
sofrem as ostras. A adules-
cencia dos nossos dias é a sa-
crificaüa pelo divorcio que exls-
t3 entre a. Escola (Secundaria
Brasileira e a vida, na era afo-mica. Qual será a solução para
quç nem ela, a Juventude, e
nem o Brasil continuem a so-
frer e a distanciar-se da rasa-
dade?
LOCALIZAÇÃO DA CIDADE

UNIVERSITÁRIA
O ministro de Educação vlsl-

tou, ontem pela manha, a Wuin-
ta da Boa Vista, a fim ce ve-
rificar a» condições que est-e
local p*oderá oferecer para a lo-
calização da Cidade Universi-
taria. Acompanharam o ti-
tular da pasta da Educação,
nessa visita, os srs. profs. \ze-
vedo Amaral, reitor ca Univer-
sidade do Brasil; Pedro Caimon.
diretor da Faculdade Na-ionai
de Direito; Alfredo Monteiro,
diretor da Faculdade Nacional
de Medicina; Otávio Cavaine.
de, diretor da Escola Nacional
de Engenharia.

A próxima visita do sr. Cie-
mente Marianl será aos terre-
nos da Praia; Vermelha, tam-
bem indicados para nele se
instalar a Cidac'3 Untversita-
ria.
INSCRIÇÕES NOS CURSOS

DS ESPERANTO
O Brazila Klubo Esperanto

fará realizar, a partir do mès
de abri! próximo, um' curso da
lingua universal, P3ra o ouai
já te encontram abertas as
ir.scriçõe*, i rrse» da Repytxli.
ei, 54. 7-

O curso constará de 20 lições,
sendo as aulas ministradas aos
sábados, ás 15 horas. A se-
cretaria do Klubo atence aos
interessados das 13,30 ás 15 ho-
rai.
NOVA SEDE DO SINDICATO

DOS DIRETORES
Rcallzar-se-á hoje, ás 15 ho-

ras, a inauguração da nova se-
de do Sindicato dos Estabeleci-
mentes do Ensino 'Primário;
Secundário e Artes co Rio deJaneiro, sita á rua México II14." aricar,

REGISTOS DE DIPLOMAS
DE ENSINO COMEI1CIAL
O diretor do Ensino Come--ciai autorizou o resisto dos di-

p:ornas dos seguintes interessa-
dos-

De Contador: Werthon Pas-coal de Carvalho, j.uclo Rodri-
gucs Trindade, João Galváo dcAlmeida Prado, Masa Matuun,
Çnrio, Alberto Coiadoppo, Zolmastro Soares Pinheiro Jos;cc
Robnrti, Reginaido Angeiino
Franco, Eloi Zeuobi, Lidia Cof-telazzo; Antônio Paro Lauro
Padovese, Roberto Álvaro Ra-mos, Deeio de Souza Ramos,
Antônio Augusto Evclim Perei-
ra, Lvzir José de Azevedo Ma-chado, Clcléia Lopes Uècharà
•iouo cie Miranda Souza, Claü-dio Jcsé Cisneiros Albuquerque.
Fnrnando Hibeiro Neves, Miguel'
José Beltrão, flrcckenfeíd, Mar-cos Lottenberg, Albano Dewes
José Inácio Caixau, Mano-ji
Antônio Aguiar, Fernando Pe-
rcira Melgaço, íris de Sá Leito
Enlo Aveline da ilocha, Perc.y
Moreira Machado, Mario Za-
non, Altair Padua de Oliveira
Norburto Joaquim dc Oliveira'
Elmo Kilton Ribeiro, Ollmp,o
Gottardi, Alfredo Pacheco do
Amaral, Álvaro Garcez Perei-
ra, Gamercindu da Silveira
Barreto, Miguel Valdés, Moicha
Jaime Gandclman, Pedro Astis-
hi Nakano, Wilson Non/on,
Mario Lourenço Júlio Teixeira,
Pedro Caetano Júnior, Plínto
Araújo, João Gondim Sobri-
nho, Carlos Clemente de Caju
pos, Salim Salomão Pedro, An-
tenio Lucena, .loviniano da
Fonseca Filho, Joáo Barreto
Sobrinho, Jair de Oliveira, Her.
menegiSdo Bárbaro, Miiurciiio
Júlio Pereira de Souza, Robcr-
to de Figueiredo Sallibcry, Ffi'--
nando Batista Martins, Ana ds
Melo Prudente, Valter Nolásco
Expedito Rodrigues, Benedito'
Dernal Costa, Osvaldo Ativ
Schaefíer, Henrique Eduardo
Martins, Lelio Dantas, Moacn
Simões Vaz, Manoel Arca, Ode-
te Rossetti, Sehei Nakazo.ne,
Vicente Saggioratto, Osmar
Nevoa, Artur Heger, Hiromi
Nakano, Osamu VVada, Amin
Canut, Maria Vicente Corre..-'
Sadako Yokomizq, Teruo Morl
Nauf Miguel Viana Irene Mo:i-
Unho da Silva, Pilade Tosc-j-
nelli, Alberto Rondon Lourea»
ço, Mansur Marchi, Pedro
Evaneelista de Sá Pinto, Vil-
demàr Sayegh, Gelmar Scham-
pf, João Ferreira da Mota.
Durval Ferreira de Menezes.
Jaime da Silva Correia, Mako-
to Ohara, Antônio dos Santos
Cosme de Aimcida Gerasse,
Maria de Lpurdes Lira Hosan-
nah, Cláudio Tito dos Santos,
Kelma Cardoso Pestana, G;l-
bsrto Barbosa de Figueiredo,

Maria Teresa Coelho Braga,
Henrique Nunes Ferreira Braz,
Irabel dos Anjos Lopes, Inôá
Maia, Valter Rodrigues Fer-
nande.», Orestes Jupiaçara Xa-
vier, Eduardo ¦ Portela Juni ir,
Maria da Graça Areis Guimi-
rães, Giovani Roque de Gesu,
João Catelli Gerroso; Aliberto
Silveira Dias, Carlos Mcll, Mil-
ton Ferreira Cardoso e Alolslo
Reis.

REGISTOS DE DIPLO-
MAS DE ENSINO SU-

PERIOR
O diretor do Ensino Supe-

rior, autorizou o registo dos
diplomas dos seguintes interesj
sados:

Maria Margarete Belilau —
Sebastião Lamas Andrade —
Vera de Almeida — Pedro Oto
dos Reis Lopes — Celso Pi-
nheiro Filho — Valter Frederico
Hinnah — Fernando Raya Ve-
lasco — Carlos Kusminsy —
Alceu Moreira Neves — João
Luiz Teles Pitanga Santos —
Semlramls Macedo Pimehtel —
Beningno Salvador Orbegozo
Eelaicazar — Constante Koricio
— Renato Ferreira de Sá —
Celso Rodrigues Parga — Heinz
Saterberg — Aloisio de Andra-
de Faria — Manuel Tobar —
Hélio Dias de Assis — Salva-
dor Zingoni — Hilarlno Morais
da Gama e Melo — Renato
José Pontes — Hudi Alvares de
Abreu — Maria Emilia Soares
da Rocha — Adalgisa Merz dc
Oliveira — Almerinda Godói
Morais — Olgà Abrahão Mo.
hanr — Raimundo Penaforte de
Carvalho Sá — José Eduardo
Pinto Guimarães — Carlos Al-
berto de Carvalho Armando

NEN TODOS
SABEM..w Cupyríghl dê

!>Wl • rhctiAYl rouHutor/nc

1... que a 1'uropa outra nnutil-
mente com apenas 13 por c?nto do
total da produção mundial do tatia-
no. to pnsso ..ue, no mesmo espa_
CO de tempo, conEome 02 por
cento.

2... qua. nos Estados Unidas,
existem nsda menos de 17.0ÜU cl-
nemas; e que o pais nue ccuua O
segundo lugar em relaçio ao nume
ro de salas do projeção i a Ci-llco
Soviética, com 15.00O.

li... quo 6 ta] a íuTv,a do e]i-
fanta que, segundo unia experiência
realliada na Tailândia cinqüenta
homens puxando uma cord;i e:si
sentido contrario são taellmer.tj
arrostados por aquele Gigantesco pi-
nulderme,

i... que o Departamento de Ma.
rinhu dos Estados Unidos proibiu
reeiTitemfinto que os marinheiros
norte-americanos mandem executor
cm sua corpos tatuagens quo t«-
nham por mcttvo imajens de mu-
Urres despidas.

5... que os vltrals mais antigos
que se conhecem Gão c>s de l.e
Mins. na Pránjai e cs de Au^-s-
burgO; na Alemanha, que datam ao-
fins do século XI; e cju.', pm [1_
nicas gerais, a 'técnica da fabrica-
ção do vitral era. há 900 anos,
idsntica á que hoje empresamos.

C... que se chama "Fata Mor-
gana," um curioso fenômeno lunv.-
noso, provavelmente produzido peiaeletricidade atmosférica, observado
no su] da Itália; que ta] fenômeno
sn caracteriza por uma massa de lu»
que não tem forma determinada,
adotando porém, ás vezes, o con-
torno de fantásticos palácios e ca=.
telos flutuando sobre o mar; e que,
para cs Italianos supersticiòsoci;
essas estranhas aix-.lrções constltusm
am presajio c-rto da dessraças.

DEFENDENDO 0 BALLET DA JÜVEN-
TÜDE E 0 SEU DIRETOR ARTÍSIJf fl

DE ACUSAÇÕES INJUSTAS
Uma Nota Oficial da União Nacional e dá Fe-

deração Atlética dos Estudantes

Duas jovens bailarinas do 'Ballet dii Juventude'', dn-
rante um ensaie

Assinada pelos srs, Maximla-
no da tÇltvelrK Bagdieimo «
Renato Rolemberg dé Medel-
i-os Neto; respectivamente se--retario geral è presidente da
CTnião Nacional dos Estudanr.es
• da Federação Atlética dos
Estudantes, aquelas entida les
distribuíram uma "nota ofl-
c:al" verberando os 

' 
comenta-

rios divulgados por um matu-
tino deslja capital, a respuito
do Baliet da Juventude.

Defendendo o maestro Ietor
Schwezoff, que o jornal tni
questão classifica de aventu.
reiro, declaram os estudantes
que a escolha daquele artista

INGLÊS
Inglês para adultos e qualquer fira. Aulas de fonética
e conversação. Método direto, rápido e fácil. Profes-sores especializados Há sempre turmas para principi-antes. Aulas diurnas e noturnas, instituto Petersen.
Rua Conde de Bonfim, 590. Tel. 38-5382 — Continuam

abertas m matrículas,

Toi feita depois de uma co-.v
sulta a sete dos maiores "mes.
'res do Bai:et" do mundo, dos
quais o sr. Igor foi o que vjo-Qia assumir os encargos da di-r-eçSo artística do grupo.

Em seguida, refere-se á te:r:-"orT(ia do maest,ro Igor em1945, no Teatro Municipal", qu-imereceu aplausos da critica ^do publico em geral, para con-ciulr que ele não pode ser ta'-
xado de aventureiro, pois vut >
para o [Irasi! contratado oV.i
uma organização já existem.-
havia mais de um ano.

A "nota onclal" termina mo
as F??u!ntcs palavras:"A União Nacional dos lis.
tudantPs e a PeJeração Attct.,-
te des Estudantes repelem
¦••nergicamente as acusaçõe* e
insinuações contidas na puo:'-

j cação a:udida e tornam puo -..
co seu pr: testo per esta ca ai-
panha. que serre e instruman-

. to a eltmentos interessados
| -m desmoralizar os que. idf-a-
: Uslicamente, têm priicarádrj| fazer progredir s arte no B:.i-
, SÍ1",
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ções excepcionais oferecidas
pela guerra foram aproveitado*,
do preferencia, em aplicações
urbanas.

CONTINUAÇÃO DO ES.
TUDO

Conllnuando, hoje, após o ra-
plcio retrospecto da parte jã
publicado do estudo do sr. Ho-
berto Simonscn divulgamos
mais o seguinte trecho da "Pia.,
nifieaçiio para a Economia
Brasi'eira".

O considerável aumento do
melo circulante agravou a ele-
vação dos preços e cstaíríos a
braços com um encarecimento
de vida que se acentua conti-
nuamente.

Nas grandes cidades, as cons-
truçôes existentos( sobretudo as
que se destinam aos operários
t classes menos favorecidas, sSo
Insuficientes para o abrigo dae
nuas atuais populações.

Apesar da alta dos salários e
dos lucros realizados graças a
todas essas circunstancias, a
renda nacional, cm realidade,
não aumentou, nos últimos
anos.

Os saldos dc divisas disponl-
vels no estrangeiro represen-
tam valores que não puderam
ser transformados em artigos
necessários ao mercado nacio-
nal, quer como bons de produ-
çao, quer como bens de consu-
mo. Traduzem, assim, cm ver-
dade, parte de uma virtual dl-
mlnuição da renda nacional.
IV — PROBLEMAS DE APÓS

GUERRA
Um levantamento feito em

1943, nos Estados Unidos, de-• monstrou que 137 importantes
organizações, governamantais e
privadas, afora muitas outras
ffe caráter regional, dedicavam-
se As pesquisas e ao esclareci-
mento do publico, quanto aos
problemas que aquele grande
pàfs deverá enfrentar no perio-do do após-guerra.

Cerca ds um terço dessas or-
eanizaeõrs está concentrando.
r sua maior atenção nas quês-toes internacionais. Preocu-
pám-se, outras, com os regimes
das empresas industriais e fi-
nanceiras. Abrangem ainda, em
íeus estudos, a agricultura
problemas judaicos, questões
trabalhistas e legislativas, obras

<»—t*
t

Os Vereadores Tive-
ram Ontem Um Dia

Calmo
(Conclusão da 3» pagina j

comissão encarregada d« redl-
Bi-lo, sr. Agildo Barata, jjrht-
tou-se a dar contas de sou trii-balho.

Votaram-se depois pedidos deurgência para òs requerimentos
números 177, 37. 40, 107, 189
151. 158 e 150. que, portanjo!«cráo discutidos na próximasessão.

Depois do sr. Tito Livio vai-
tar a falar sobre o plano de
urbanização da cidade, foi &
tribuna o sr. Jaime Ferreir.»
da Silva, o vereador integra-
lista prosseguiu em sua defesa
pessoal, procurando provar a
improcedencla das acusações
que lhe fizeram outros verea-
dores, ditando o Livro Azul
norte-americano. O sr. Jaime
Ferreira da Silva falou dura'}-
te mais de 30 minutos graças
ao sr. Pais Leme lhe havr-r
cedido o tempo para o qual es-
tava inscrito.

COMISSÕES
Antes do encerramento úns

sessões o sr. Joáo Alberto
anunciou a composição das se-
gulntes comissões: Comissão
para examinar o contrato en-
tre a Prefeitura e a Compa-
nhia do Mercado Municipal —
«rs. Pais Leme, João Machado
e Arlindo Pinho; Comissão Pi-
ra investigar oa "delitos, er-
ros e abusos dos agentes da l)i-
tadura nos diversos setores da
Administração Municipal", e
os "crimcs contra a economia
d Distrito" — srs. Tito LiVio,
[guatérhi Ramos e Benedito
Mergülbão. A Comissão para
examinar a conveniência 4a
Câmara funcionar em sessõcâ
ordinárias antes do dia 3 de
maio foi constituída por éloi-
;âo. E' a seguinte: Pais Lem-3,
Alencastro Guimarães e Arce-
li na Mochell.

MUDANÇAS?
GUARDA MOVEIS

COPACABANA
dir. ex-aux. do Leandro Mailm»

47-32C2 - 47-0097

publicas e transportes.
O inquérito, na observação de

Evan Clark, prova que atual-
mente está so processando um
esforço multo maior do que nn
guerm passada, para o preparo
e fixação de politicas constru-
tivas, que melhor enfrentem c
«oluclonem os problemas do
após-guerra.

"E, desta vez, em contraste
violento com a ultima guerra,
todos os interesses da nação
capital, trabalhista, agricultura
e consumidor parecem, diz ele
concordar com um objeilvo ma-
xlmo a ser alcançado na paz:o chamado "full òmployment".

Este objetivo traduz uma
quase universal aspiração: a
máxima utilização nóS tempos
de paz, da capacidade produti-va nacional e a redução ao
mínimo, do desemprego, 'para
todos os que, sendo aptos dc-
sejem trabalhar.

Em relação ao Brasil o pe-
rlodo de 1939-1943 velo 

'salkn-
tar todas us principais fraque-
zas de nossa estruturação eco-
nomica.

O movimento para a outor-
ga, ,a todos os homens, de dl-
reitos econômicos essenciais
mais acentuará, depois da guer-
ra, a insuficiência da nossa
renda nacional.

Toda a nossa evolução tem
portanto, que ser orientada nó
sentido do fortalecimento da
nossa economia e com esse
propósito, a ela se devem sub-
ordinar, a meu ver, as norma3
de nossa politica agraria in-
dustrial e comercial.

V — PADRÕES DE VIDA
Relatando, no Conselho Fe-

deral do Comercio Exterior em
27 de setembro de 1937, os re-
sultados do inquérito efetuado
por ordem do sr. presidente dn
Republica, em torno das pos-
sibilidades da expansão indus-
trlal do Brasil, declarei, pondo
em relevo o baixo Índice de
consumo médio do brasileiro
que então, como hoje, esse in-
dice era, no mínimo/ 25 vezes
menor que o do norte-nnierica-
no: "Tendo cm apreço as con-
dições eapecialissimas do pais
com vastas zonas ainda na faro'
da economia dc consumo e,
considerando os índices das rc-
piões mais prosperas, verifica-
mos que se faz mister' pelo mo-
dlo de vida, compatível com a"dignidade do homem", na su-
pcsliva expressão de nossa car-
ta constitucional".

Converti, então, os números
do consumo brasileiro e norte-
americano em libras-ouro, para
que nos puséssemos a .coberto
na determinação dos valores 

'
na media do possível, das flu-
tuacões do poder aquisitivo da
moeda.

As considerações que então
expendi permanecem de pé e
ao cambio atual guardada' a
mesma paridade, necessitaria-
mos, pelos cálculos de então
de um acréscimo de 80 bilhões
de cruzeiros na renda nacional
que, ainda assim, seria cerca'
de 7 vezes inferior, por habi-
tante, á norte-americana.

No entanto, o valor relativo
de nossa renda nacional, adrol-
tlndo-se os coeficientes de pon-deração, variáveis em harmo-
nia com o poder aquisitivo da
moeda, está estacionado, ou
vem mesmo, nos últimos anos
decaindo. '

O consumo médio de um pau-lista é três vezes superior ao do
brasileiro em geral. „', porémde salientar que o Estado dé
São Paulo possui, atí hoje
grandes regiões empobrecidas c
ainda náo alcançou um ade-
quado nivel de progresso ma-
terial. <

(Continua)

FIDELIDADE AOS PRINCÍPIOS QUE...

Foi recebido na AesoelnçRo Co-
merulal, o sr. Wlnthrup A|tlrlcli.
presidenta dn Oumnrn, Inturnaclonal
do Comercio o do Cluise Inumutlo-
na| Bank ofNew York.

Presidiu a scsbao o sr. João
D&udt d'Oilvolrn, pr:slilcnto da
Coníederaçção Nacional de (lmrier-
do. vnndo.M 4 mesa, o deputr.do
Josí Augusto o o sr. Ruvnldo l,o
dl, presidente da Oonfcderuççfco Nn-
clonul d<o Industria.

TALOU O SU. JOÃO DAÜDT
D'OLIVEIRA

Abrindo a sessü-j. o sr. ,Io(to
Oaudt d'OIiveira fCí o e|oi;io lio
Ilustra visitante prutminento Niru-
ra nos meios fÍnun<e|ros ,, mau.s-
trlals des Estados Unidos. Oeunou-
se r. seguir da coópernçun norte-
nmerlcanu, focalizando tnmiicm as
dificuldades que enfrentamos du
rnntii k guerra.

Discorreu sobre a situação mun-
dlal nesto spós-gueira. tecendo, om
Miguldn comentários sobre a sojidu-
rlcdade americana. Frisou os Ia-
ços quo |lgsm os países du América
Lascados no .mesmo espirito de
amor á liberdade, na mesma Índole
democrática, na Identidade» de s«ii.
timento cristío.

Aborda os aopectos deste probl»-ma social, para declarar que "esae
movimento de solidariedade eontl-
nental se procensuu, nutiiraíniònl.e
cm torno dos Estados Unidos, nosso
Irmão mais forte".

Depois ds reulçar outros aspe,-.,
tos dessa política de união e com-
j.reenslo mutua, declarou o sr.
João Dnudt d'0|lvetra que "o iso-
lacjoulsmo é um figurino a "er deM-
nltivamcntn reeo|lildo nos museus".

Mm outra parte do seu discurso,
acentua que a Oonstituicáu de i<5"«bre Inrgns portas aos lnvcstimen-
tos de capital estrangeiro, que nqul
se queiram aplicar com finalidade
reprodutiva e social".

Referindo-se & visita de Mr. Al-
drlcb dcclnrou que "< uma demons-
tr»çBo expressiva do espirito d»
cooperação americano, e uin «em-
pio do como realizar o bom i.iiipm.
dlmcnto necessurlo A execuçSo de

planos comuns."
Termina as suas palavárs 'um-

brando o sr. Nelson Rockfellcr, du
quom dlr.; "Nosto nmlgo exçopeiõ.
nnl, a qtíe os homoiis dr einp -esn
deste hemisfério rounldos em ye
conferiram o titulo expressivo d?"cidadão tios Amc-rlcis" li"ni • ••
pôde personnll/.ar o americanlamo
elevado o pratico, Klo nos abriu
mn.i fnge nova de cooperação multo
diferente da quo nos. apresentou n
preuln XIX, Dois pulses |.odr>"i
agora estendcr-s0 a mito, por ofelt.n
oa superior compreensão de seus
destinos dn parte do n-us iionu...
c*e empresa,

0 niSCUREO DO SR. ALDRICH

Com a palnvrs, o sr, Aldricb sa-
llentbu a importância e a flnallda-
dc da (.';mnra Internacional de Oo-
mírulo n» vldu econonrteu do
mu-ido. s

A s?friiir passou a tratar da
Conferência dp Genebra o dos *-"
efeitos na vida financeira e mun-
dial, bem ai=slm do l'.òniti, -£>•..
Cnm*rn Internacional; n. realizai isi
cm junho próximo, em Itfratreüx,
nu Snlça.

O sr. Aldricb termln.iu o sou dls-
ei rso com as sni{u,ates pa|uvras:"tíuslro pois que etiua uni du
v6b, homens de negócios .aqui pre-
tentes, considere da manolra mais
atenta' possível, a conveniência da
participação de vossús próprias
pessoas e dn>i respectivas orisanbn-
ções comerciais e Industriais que
representais, nas atividades da Ca-
mara Internacional do Comércio,
du modo que os pontos de vista
do empreendimento privado no
llrasil possam ser expostos peran_
te os conselhos da Câmara Intor-
nacional e, através desta mesma
('amara Internacional, ouvidos nas
deliberações e providencias a serem
tomadas pelo Conselho Econômico
e Social das Nações Unida», pela
Organização do Comércio Interna-
elona) e demais entidades êspecla-
lizadns e associadas ao Conselho
Econômico o Social. Dctmte °.stá-
re)s habilitados a tomar parte ativa,
e tmpnrtanto na formyMçfjq l?s
no~mu- adotados no» vários g.ver.
rios. nóriras est;i.< qu? liâo .ta rg«r *
vida ccpnoinlcá e soMni de epdu na
çilo, nfto somente enquanto viver-
mos, mas também durante a vida
das gerações do Porvir."

DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA
A CADEIRA DE HÍSTOLOGIA
Uma Carta do Sr. Miguel Armando ao Nosso

Colaborador Prof. Maurício de Medeiros
A propósito desse assunto,

tratado por nosso colaborador
Maurício de Medeiros em um
artigo intitulado "Confusão e
aleivosias", foi-lho dirigida pc-
Io dr. Miguel Armando uma
carta, na qual, di-pols de algu-
mas considerações preliminares,

DOS ESTADOS
—

Teve Grande Repercussão Em Minas
a Circular do Cardeal Câmara

0s Estudantes Paulistas Protestam Contra o
Encarecimento do Ensino Secundário — Cho-
veu Vermelho no Interior do Pará — Derra-
pou o Automóvel Em Que Viajava o Interven-
tor de Alagoas — Serão Criados Entrepostos

de Leite em Fortaleza
DO PARA — Segundo noticia

a "Folha Vespertina", na loca-
lidaue denominada "Anliat.ga",
na via férrea Bragantina, m-
dia 3 do corrente, choveu por
vinte minutos, tendo causado
assombro à população h cir-
cunstancia da água ser ve»me-
lha.

•—• No municiuio de Araticum,
os índios atacaram vários cas-
tanheiros, ferindo cinco DCb-
soas. Envolvendo as flexa.j fo-
ram encontracas folhas dc pa-
pel de cigarro.
— Estiveram com o governador
do Estado dois intiios da i.nuu
Caruá, solicitando lanterna.-,
machados e espingardas.

DO CEARA — As autoricade*
estão remetendo grande quan-
tldade de medicamentos veterl-
narios para os muiiicipios de Ju_
cas e Tanas. onde se tem ma-
nlfestado a epidemia que veni
tóziniamlo os rebanho» ceàren-
ses. Penra 0 governo Go KB-
tad0 em adquirir o Laboratório
Eduardo Bezerra S. A., desti-
nado á fabricação dos referido*
medicamentos.
r- Em reunião presicida pelo

EXPLODIU NO MEIO DA GUANABARA
A LANCHA "CUBANA"

«B_BSa_-Sa_HH-__-_H»

Dr.Americo Caparica
Clinica Mi-flicD Cirúrgica

Consult, II. Viscnndc do Itio
Braneo 31 — Tel 4Zr'iM$

Diariamente das IU ás lü h.s
Res flua Paulo de Frontln

1032.° — Tcl. 38-1875

L'R. J0S3' DE ALBU-
QUEEQUE

Mcm^rti efrt\"n d» Buclcdutla
dr CtoIo^íh de V\r\?

DOENÇAS SSXOAI8 UO ÚÜMBM
r."\ no r.üü.^Rlo 9%
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Santos, pardo, de 24 anos. sol-
teiro. comerciario. morador a
rua São Luiz Gonzaga, 448;
Robertlna Pereira, parda, de 36
anos. solteira, moradora á rua
Trindade. 28: Carlos Alberto
Vilela, de cor branca, de 31
anos. casado, comerciante, mo-
rador á rua Mauá, 33. José Me-
dina Pacheco, de 39 anos. casa.
do. dentista, morador á rua Ta."
vares de Macedo, 132; Arnobiõ
Lirio, branco, dc 21 anos. sol-
teiro. comerciario. morador ã
rua Visconde de Sepeliba. 18;
Carlos Prederich, branco. d->
14 anos. morador á estrada Cae-
lano Monteiro, 789; Caribf de
Morais, branco, de 22 anos. ca-
«ado, comerciario, morador a
rua Dr. Mario Viana. 654- Ma.
miei da Silva Ribas, branco, db
45 anos. casado, morador á run
José Bonifácio, 1(12

INSTA URA CO RIGORO
SO INQUÉRITO

O Inspetor da Policia Marlti-
ma, solicitou o coniparecimenio
dos perilc* do Gabinete dtíExames Periciais.

Foi instaurado rigoroso in-fJUcrltO.

COLABORAÇÃO ro
S3RVIQ0 DE SAÚDE DA

AEH.ONAUICA
njujjwai feridos, viMinãi daexplcrão d?, lanchn "Cubana''

Wúa iiíeadldos e medicado

no Posto Medico áo Calaòouço,
órgão áo Serviço de Sauce daAeronáutica. os mais dura-
mente atingidos e qut *e tn-contravam em condições detransporte, loram daquele poi-to removiao para o Tosto Cen-
trai de Assistência.

Em

s

A Portuguesa de São
Paulo Exibir-se-á

Porto Alegre
3. PAULO, 28 (A.=apre*,. —

O representante do Infernado-
nal de Port0 Alegre nesta ta-
pitai, sr. Lula Mccózzi, em nu-
me do clube "colorado" dos
panpas, dirigiu um convite á
Portuguesa de Despono<. a Uni
Ce que o seu possante e-.iua-
drão 'de 

profissionais realize
uma exibição naquela caaltai
'ullna, por ocasião ia como-
moraçfio de mal^ um aniversa,
rio <le fundação do prcstnro.-f
e tradicional grêmio dí l'c- m.
rliilíà e Adãiiziniio. o que s.> V.-
rA n0 próximo dia 6 de abni.

A ti!rc(:âo "lusp." propus 3C
mil cruzeiros livres r no :a.;c.
cie aquieciiciji do rnternailol
nal .r.S VlágCliS rc:-,ls CJTCtAKd,'.!
por vír aTrra. no dia 5 p, "í ú:
volta

prefeito de Fortaleza, os pm-
prlctarlos de vacaria» a. senta-
ram a criação de entrepostos de
leite.

Será instalada, hoje, no Pa
lado do Governo a Comissâ»
Estadual de Preços.

DE ALAGOAS — O automo-
vel em que viajavam da vila
úe pinG'oba Para Maceió, o In-
terventor Guedes de Miranda c
outraíi autoridades, derrapo na
descida da serra, tombanco
parcialmente junto a um abi»,
mo áe mais de 300 metros div
altura. Não houve vitimas pes-
soais,

DA B.\JA — A Prefeitura deu
«m prazo dc 15 dia- pard a
demolição Cos mocambos na
Feira dc Água de Meninos, de-
terminando um tipo standard <ic
banacac.

DE MINAS GERAIS — Os
imigrantes holandeses que vi-
rã0 Para este E-tado serão io

calizaCos nos municípios Ue
Alfenas e Cabo Verde.

Teve grande repercussão nes-
ta Capitai, a circular de <l.
Jaime Câmara, determinando
os pontos de cooperat;ão da
igreja na campanha de alfa-
betizàçaò popular.

DE S. PAULO - A União
dos Serviüores Públicos de Sàr
Paulo deu inicio à òampânhp. de
alíabetizaçao de adultas.

Será inaugurado no dia 2\í
de abril vindouro, o serviço de
transporte na nova bitola ua
Cantareira.

Numerosos estudantes. eu-
tregaiam a0 governador du Es
tado um memorial protestandocontra o encarecimento do en
sino secUníario.

DO PARANÁ - Será come-
morado amanhã, com exprç>«
vas solenldades, o aniversário
o'a lundação de Curitiba.Desenvolve-se, com gt.*nd«.êxito a campanha pró-hmroy
tendo á frente a sra. Heruini»
Luplon.

*- _

São Pedra F. C Versus
Sampaio A. C.

SJio Pedro F. O forte con.
junto da localidade de Oaxiaí-
enfrentará no dia 33 do corren-
to (domingo) o fortfl "eltv«n"

c.'o Sampaio A. c, na praçad0 c -portes des.se.
O amlsto«o que ora se rea-

Hr.xr.i citava ha muito sendo
esperada pelos aficioriadbs eu
belo esporte b.elão. Alm d"
prova principal .era cuspiitctaa
-ma preliminar, essa as 14 tio.
ias c. aquela ás 16 nora.-..

Para a proviV principal estSn
convocado:! os Rtnaúorea ioaí-
vo. do S. 1'eiiro F. C.

Patrjo; Gncl e Beinhái Vai-
ri miro, Darci e .í. rge; Ceei fei-• inlio, Tihteiro, Erq-tcrciiiiii r
Dj: ln.8.

diz textualmente o missivista o
seguinte:

"Posso assegurar que o prol.
Bruno Lobo impetrou mandado

i dc segurança contra o concur-
so Já em realização, depois de
ter sido promulgada a Consii-
tuição da Republica e não como
o sr. crô, antes desse ato. Es.
se mandado dc segurRnça foi
denegado porque a Justiça
achou que ao prof. Bruno Lobo
não assistia direito algum ein
face da legislação agora vigen-
te. Disto o sr. poderá certu
ficar-se procurando na 2" Varu
da Fazenda Pubüca a seriten-
ça que proferiu á petição do
impetrante o meritissimo se.
nhor juiz Artur de Souza Ma-
ri nho.

Quanto Ag afirmações do
prof. Abelardo dc Brito v.He
usar aqui, prof. Maurício ae
Medeiros, as próprias pala-
vras de seu artigo, quando se
refere a quem estA iludindo o»
estudantes e dizer qtt.e o citado
professor dá "uma triste de-
momtração du falta de qualida-
des outras para o dignificante
mister de ensinar a mocidade".
por isso que sã0 falsas as afir-
maçõos do prof; Abelardo dc
Urito, quando pretendeu, "dc
publico", esclarecer o assunto
alegando que "o candidato ins-
crito no concurso e que agora
se diz nele aprovado náo o
completou, tendo deixado de
deíender te>c". O dr. Roberto
Armando defendeu sua lese
aliás a ultima prova de seu
concurso, no dia 3 de feverei;
to do corrente, ás oito c meia
horas da manhã, na Faculdade
Nacional de Odontologia, pe-
rante a Comissão Examinado-
ra presidida nelo Ilustre prof.
Jaime Vignoll. A própria Fa-
culdade Nacional, de Odontolo-
,Tla poilerá certificar o que atir-
mo.

Se o prof. Abelardo de Brt.
to fez tais arirmações, n:;da o
poderá justificar, porquL. en-
tao cabe a ele, usando nova-
mente suas palavras, um in-
leresse em perturbar o julga-
mento da mocidade. e "tal pro-
cedlnieiito é Incompatível com
a alia responsabiüdttde-do ma
lílsterio".

Finaliía o seu artigo uma
conclusão que seria certa se
certas fossem as lnlormaçoeü
<|Ue chegaram até ao sr. se-
nhor, mas infelizmente; sr.
prof. Maurício de Medeiros
muito ao contrario ás suas in-
sinu:;çces que iniludivelmente
visam a pessoa do dr. Roberto
Armando, volta-se o feitiço con-
tra o feiticeiro e, do tudo oue
se pode concluir é que ha ai-
guem realmente querendo tu.
multuar o caso com in verdades,
calúnias e outros meios soezes.
mas essa pessoa; esteja o sr.
prof. bem cerlo, náo é outra
senflo aquela que lhe fez chegar
tnrormaçoes tao tendenciosas.

Pode-lhe parecer estranho sr-
ja eu quem lhe dirija esla car-ta e náo o dr. Itoberlo Ar-maneio. Tomei esta iniciativa,
porem, porqi>t, 0 dr. RobertoArmando, em atitudes muitocontrarias ás insinuações dcseu artigo csiá firmemente <-'•¦-
cidido a se alhear de tudo referente ao caso, antes do prolnunclamento do Supremo Tru¦bunal Federai, ao qual já re-correu para que se lhe faça jus-llça Entretanto, não me po-den.i futlar em rebater l.iverdades o asserções tão mal fun-damentadas acerca do meu ir-map, sobretudo veiculadas porMostre tão ilustre e qüe bempoderá avaliar por experiência
própria o quanto fere unia íu-
Justiça. Atenciosamente sub«
crevo^-mè, MIGUEL MARCÜN (
D1S5 ARMANUO"' * '

Conclusão dn 3* pagina)
ron, presidente da Republica
Argentina.

Ue Uruguuiann, s, excla. de-
mandará Quarai, para obser-
var os trabalhos de construção
da nova ponte que ligará aqut-
In cidade á uruguaia de Art!-
gus. Nesse ato o presidente
Dutra encontrar-sf_á com o dr.
José Berreta, presidente c\o
Uruguai.

EIXO S. PAULO-RIO
GRANDE

. POI1TO Ai.EGRE. 28 <A*a-
press) — Òtóglhdoise nos rio-
grándensés, o sr. Miguel líea.e
fez as seguinte^ declarações: —"Minha vinda ao Rio Grande
do Sul. ermo enviado especial
do governo d* São Paulo, tra-

os propósitos do grande
governador Ademar de Barros,
uo estabelecer um contato per-
manente com todas as unidades
. •. Federação tanto no plano
cultural, como no piano ec-
noniico e justa homenagem tio
povo çaucho, que constitui u:n
dos Rlementos essenciais oc
nosso formação moral e hlst.>.
rica.

Vo to a tíáo Pauio com uma
grande impressão da firmeza <¦
da ciarividencia dos propósitos
rio dr. Valter .lobim, que sou--
be se cercar de mentalidade*
nuv;ú> e renovadoras, traçahuo
l>ní piano concreto de governo,
de base profundamente social

Espero que as atividades po-
liticas do Rio Grande e de São
Paulo desenvolvam-se em scm-
tido paralelo, empenhadas na
socialização e no progresso te<:-
nico-cientifleo. Sc isto acoivu-
eer, um novo espirito poütlio
reduzirá as novas gerações c
mareará r> inicio de uma noi/a
era para o Urasil.

Deixo ao heróico pevo do Rio
Grande do St 1 a saudação am,-
ga dos homens, de Piratirun;?j
c a esperança de uma politi n
de lealdade e mutua comprêen-
são".
NOVOS SECRETÁRIOS DO
GOVEKNO CATAUINENSr.
FLORIANOPC' S, 24 (A.-n.

presa) — Foram ontem á tar-
de empossados os novos sec.-v
ferirs do governo do Estado.

O Secretarlndf é o séguinVò:
Kuuuução e Saucle — Armando
Siinone Pereira, Fazenda
João David l''erreira Liria; Vil-
ção e Obras Publicas — Len-
berto l.eão, que exerce, cumu-
latlvarherite, a Secretaria üu
Agricultura; Scgurunça Pub i-
ca — Edson Valente. Foi tan..
bem empossado ontem á tatv
dc, no cargo de secretario do
Governo, o sr. Francisco Bai-
reiros Filho.

As Cerimonias da
Semana Santa

A partir de amanhã, em to
das as igrcjas do Rio de Ja-
neiro serão celebradas as tra-1
dicionais cerimonias da Scnia-
na Santa. Na Irmandade -'.j
SS. Sacramento da Antiga Se.
serão celebrados os seguintes

o icios divinos:
Amanhã, Domingo dc Ranv.v;

— Missa ás 10 horaa com dís-
trihuição de .palmas santas. —
Quinta-feira. (3 de abril) mis-

CONCLUÍDA A APURA(JAO
EM 1'ERXAMBUCO

RECIFE, H8 (AfíipresM — o
Tribunal Superior Eleitoral con-
clulu a apuração do pleito em
Pernambuco, cujo resultado re-
velou uma diferença de õVõ vo-
tos favoráveis ao tu-. Barbosa
Lima Sobrinho.
ki% das kkndas muNrot-
PAÍS PiU-tA O WNClOÍiÃ.-

LI SM O
JOÃO PJ3S.SOA, 23 (Asaprr.TS)lím exame das colldltces li-

nanceiras da Prefeitura deita
capital deinonstr-m que mais üo
sü% do! renda e desviad» para o
pagamçnto do Cunciónaliainò um-
nicipol.
CA X LIDA TO COMLTNISTÀ X

PREFEITURA DK SAJNTÒS
MANTOS, 2a lAROUS) — O

Partido Gomunljta v-un-se mos-
trando vivamente IntarCâsudo pu-ia solução do r-a-o surgido em
loino du prefeitura de is.nios.
Diversos nomes Cutum sugeridos
ao senhor Ademar dt Uavros, en-Ire o.s quais o do sr. Paulo .^an-
tos Cruz. Alégáín os coinuni.su
tas 11 ue. i.niito quanto' o PSD
têm o direito de pleitear áuoineução de ílcmentos saldos
dc suas fileiras ciárà as preiei-'uras em cujos munífipips ol'CU teve utaiorta Ia voigH om
l!) de janeiro u'timo.
PRldÍr„lTÜ;KA py JLXDIAJ

a. PAULO, 28 (.U::JUS) •-
Para a prefeitura at JiaiJiii, o
P.SP indicou o nome do sr. José
Marcondes, povteiic.cnta á Iradi-'•ional tamllia dessa cidade
PROBLEMA DOS AriSNORES

ABÁNDOííÀDuS
BKLO HORIZONTE :'.Ü (AR-(JUtí) — u sr. Pedro AUixo, so-

cretarjo do InFcnor ac-iba de
nomear unia coiui&sâo para es-tudar o problema dos menjrea
alian.lonados em Minas Gerais,
um problema social de premeu-te necessidade.
EM CONTATO COM O POVO

ISELO HORIZONTE, JS (AR-
GUS) — Em sua primeira aU-dieiiçio publica n0 Palácio da
Liberdade o governador MiltonCampos rcebeu mais de :'."j pts-soas, tendo durante mais de reis
horas atendWd aos que o firam
procurar para os mais ciiferen-to^ assuntos.
EXTINÇÃO DOS COXSELHOS

ADMINISTRATIVOS
SAO PAULO, 28 (Ásapress)tíobre a extinção dos Cous:-

iliOs Administrativos se anun-ciou hoje que o sr. Cirilo Ju-
nior. litler dn maioria na cama-
i'u recebeu a incumbência dearticular orj deputados paia dia-
c.utlr a medida. Acrc-jctnta-.se
que c£.ses órgãos seriam extintos
110 próximo mês;
TRIBUNAL REGIONAL ELEI-

TOILU. UO DISTRITO
FEDERAL

As pessoas abaixo relacionadas
devem comparecer, com urgeri-
o;a, entre 12 e 17 horas, á seUo
de contç.|)ilidude do Tribunal Re-
gioiial Ipleitprai cio bi.sirito.
(rua Primeiro ue Março, n. 42,
1." andar): Alfredo Teixeira Fi-
.ho Eniilla Jorge Mocarzel, Jo-í.é Bertoldo, JosO Firmo de Meio,
Jollas Rodrigues Pereira, Maria
Tei-esa Pena .Madalena Pereiia
dos Santos. Xoei Reis Ribeiro,
Oscar Luiz Ribeiro, Temis Ca«
hiargo de Albuquerque e iolauda
Uias Ferreira.

0s Automóveis da Se-
cretaria de Educação

Requeremos que a Mesa,
ouvida a durara, oficie ao
sr. prefeito solicitando as se-
guintes informações:

^ ,, I — Quantos automóveissa s-cne. ás 10 horas, seguida fcram adquiridos desde o fimde exposição do SS. Sacrame
v~ até ás 22 horas. Sexta-feira
Santa; 10 horas, oficio solene,
sermão da Paixão pe.'o mohse-
nhor Benedito Marinlio de O.!-
veira. Adoração da Cruz e mi*-
ca dos Pressantifiçados. Uas 17
ás 22 horas exposição da invi-
gem de Jesus Crucificado a auo-
ração dos fieis. Sábado Santo:
ás 9 horas — Cerimonia -ij
Sábado Santo — Aleluia. Do.
mingo de Páscoa: ás 16 horas,
missj rezada cem cânticos. A
Veneravei Irmandade compa-
iecerã a todas essas cerimonias
revestida das suas insígnias.
IRMANDADE DE N. S. DO
ROSÁRIO lü S. B1ÜNEOITO

DOS HOMENS PRETOS

do fsno d? 1946 até a presen-
te data pela Secretaria da
Educação e Cultura.

II — Preço polo qual fo-
ram comprados esses auto-
moveis.

III — Qual o valor arbi-
trado paia os mesmos peto
órgão controle dor.

IV — A quem foram dis-
tribuidòs esses carros;

Sala das Sessões. 27 de
março de 1947. — ta.) —
Llgia Maria Lcssa Bastos-

JUSTIFICAÇÃO: — Numa
época de compressão de des-
pesas não parece razoável
que se adquira, desnecessa-
riumente, mercadoria cuja

escassez justifica a elevaçãoDomingo de Rimos — As 9, do preço.
10 e 11 horas. miósas rezadas i Demais, apesar d0 uso e

abuso de automóveis oficiais
já ter sido objeto de justas

com bênçãos e distribuição di
palmas Quinta-feira Santa:
das 15 ás 23 horas, exposição
dá Ceia do Senhor Scxta-fei-a
da Paixão: das 15 ás 23 horas
passo do S. Morto e exposiçàj
do Calvário. As 21.30 horas
«erinão do lagrimas, pe:o mon-
«ehhor dr. Henrique de Maga-
ihãe-s. Domingo de Páscoa: ás
!). 10 e 11 horas, missas festivas,
havendo comunhão geral c
acompanhamento dc cânticos
gacres.
CRUZADA ESPIRITUALISTA

IGREJA CRISTA LIVRE
Domingo dc Ramos — 4i

lO.nt) horas culto religioso com
o símbolo das palmas1 e o rito
das crianças aclamando Jesus
tírxiu-feira da Paixão: ás 2ü
horas. Sessão Branca. Oflcii)
riJ caniiulio da Cruz. canto :i»s
lamentações de Jeremias e b-;»-
)o da lelifluia da Cruz. Du
(iitngo de Páscoa: ns 10,30 h»
tas. ilturgia da réssurrèiçfin o
celebração slmbo ica da Sar>-
ta Cela Pascal.

e repetidas criticas que In-
felizmente não têm produzi-do o desejado efeito, conti-
miam alguns fünciònriríos
subalternos no uso e gozodesses carros, enquanto ou-tros de mais elevada catego-ria não desfrutam dessemeio de condução.

E' de urgente necessidade
a regulação d0 uso dos car-ros oficiais, ficando restrita
a distribuição dos mesmos asiuuoridndes cuja representa-
çao ou necessidades de *er-
viço os torne impréscindl-
veis •.

Dr. uvan.1erres
Impoíenofa - Doença» do sevoe nrlnartnsr-.pre-riupcúci - ^s,scniblría, ns sal;l ri.-lPlvlnae
42-1071 - i) ás u e 15 19

Or. Emygtíio P. Simões
Publicações Recebidas D0, hospital oo siíp.vi-

Recebemos e agradecemoi as Ü0K ?A PREFEITURA
seguintes publicações: Re -¦-pia Clinica 

Geral _ y fri^ariasVitoria e Boletim ,1a Seçaú Cr j Rua General Cáldwei 310T=t,i,st„.n do I A. Tcl. 22-0222 - Das• 1» rs 18



JIARIO CARIOCA Rio de Janeiro, Sábado, 29 de Março de 1947

URUGUAIOS
COPA RIO BRANCO

UM POUCO DE CONVERSA
Ora, direis que não estamos cm época

de conversa. Direis,'e humildemente me
psnitencio por tomar um tempo tão prcclo-so — que estamos na era atômica, na era
da ação pura e simples.

Concordarei. Mas apesar dò tudo — e
deseulpai-me essa insistência — pedireipara terdes um pouco de boa vontade. Isso
;orque eu venho de um periodo de ferias.

Um periodo em que vivi longe do esporte,
longe das Fedsraçõss, longe dos casos e dascrans.t.cnclas sensacionais de jogadores.

Assim, não voltarei para cair logo na boca do lobo, paraentrar imediatamente em assuntos transcendentais e' int-
portantes. Prefiro limitar-me a um bate-papo sem outras
conseqüências, um bate-papo familiar como se estivesse nu-
ma cômoda poltrona, na sala de visitas, com a chinela cara-
de-gato balançando na ponta do pé, ouvindo ao longe vin-
do de outra sala, os acordes do radio. '

Perdoai-me, senhores, mas é assim. Deixemos as coisas
serias para outro dia.

# # •
Nada melhor para esse inicio de conversa do aue o caso

Jair. Sabeis tanto quanto eu, talvez ainda melhor do queeu, pois repito, estlve afastado de toda atividade esportiva,
como se desenrolou a novela.

Houve um mocinho — o Flamengo, no caso: houve um
vilão — o Vasco da Gama; e finalmente, concluindo o trio
houve a donzela: Jair.

O mocinho queria a donzela mas o vilão não permitia.
Trazla-a aferrolhada sob sete chaves, prendendo-a no cas-
telo. A donzela gritava, esperneava, dizendo que queria seu
bem amado; mas o vilão, cofiando os bigodes, apenas sorria.

Como em toda fita em serie, esta tambem acabou bem.
O mocinho conseguiu finalmente possuir a donzela. E o vi-
lão — ao contrario das outras fitas — tambem ficou satls-
feito, pois embolsou uma polpuda soma por ter perdido n
donzela.

Esta foi a novela. Talvez amanhã ou depois surja ou-
tra, como uma seqüência desta. Quando Norival. Jaime ou
outro qualquer crack rubro-negro tiver que renovar contra-
;o e pedir uma soma astronômica.

Mas isso, como diria Klpllng, 6 outra historia...
é * •

Ha ainda, como assunto d« conversa, o trl-campeonatn
brasileiro levantado pelos cariocas. Mas nesse ponto eu es-
tava cem por cento de acordo com Vargas Neto. Não direi,
romo o presidente da PMP, "com pandeiro ou sem pandei-
ro, com juiz ou sem Juiz". Mas de qualquer forma sempre
me pareceram favas contadas, tão certo como dois e dois
são quatro.

E aquele acidente do Pacaembu so serviu Dará dar mais
graça ã negra. Para dar um bom sabor de desforra i go-leada do Pacaembu.

• • •
Deveria ainda, seguindo um» ordem rigorosamente ero-

nologica, falar-vos um pouco de Maneco. Mas que poderia
dizer-vos mais do que Já foi dito? Nada. Meus colegas es-
jotaram defitinivamente o assunto.

No entanto, a unlca coisa aue ainda se pode agregar
sobre o Sacy do Irajá, 6 uma repetição daquilo que eu disse
certa vez sobre Tovar.

Quando comentarmos um jogo em que Maneco tomou
parte nao será necessário tecermos considerações em torno
da atuação do nsgrlnho. Bastará dizer;

— Maneco jogou.
E teremos dito tudo.

Temos agora, como ultimo e mais momentos© as-
sunto, os Jogos da Copa Rio Branco. Mas tambem paraesses encontros, como estava quanto aos cariocas, tenho as-
<im como uma certeza. Vamos ganhar e ganhar bem, ápe-
>ar dos orientais trazerem unra plelade de gente nova de
jrande valor.

Mas a renovação de valores existente tambem no nosso
«lecionado dá-me essa esperança que é quase uma certeza.

Pode ser que eu me engane. Pode ser que o selecionado
brasileiro não seja tão bom quanto se me afigura. Mas ora-
firo deixar isso na duvida, como na cantiga carnavalesca.
Pode ser que seja, mas tambem pode ser Que não seja.

• • *
Pararel por aqui mesmo. A conversa foi muito mais

longe do que eu pensava. Perdoal-me pois. E' que com um
descanso tão grande eu já estava desabituado. Amanha eu
vos prometo, serei mais comedido...

PAULO MEDEIROS

HOJE A TARDE A PRIMEIRA PARTIDA
ARMENTAL SERÁ 0 JUIZ — CO NFIANÇA ENTRE OS BRASILEI-

ROS QUANTO AO RES ULTADO DA PARTIDA

Flavio, técnico da seleç&o
brasileira

S. PAULO — (Do enviado
especial — Promete revestir-
se de grande interesse o Joro
desta tarde entre uruguaios
e brasileiros cm disputa da"Taça Rio Branco".

Segundo informações oficiais
o estádio do Pacaembu apo-
nhará uma enchente colossal,
devendo proporcionar a peleja
magnífica renda.
CONFIANÇA ENTRE OS

BRASILEIROS
Entre os cracks brasileiros o

aniDicnle é de franca confi-
anca. Principn.mente aqueles
como Heleno, Ademir, Üanl*o.
Jklr c Chico, que JA se defrun-
taram com os campeões ollm-
picos, contam o triunfo como
certo nao entrando a hipótese
das dcrrotas em suas cogita-
çôès.

Quanto aos novates, influi-
dos talvez peia certeza doa ve-
teranos nao mostram tambem
o menor receio.

MASPOLI E JA1K
Num rápido encontro que M-

vemos com os uruguaios. Mfle- |
noil mestrou-ae imrjressioiiriJo ;
com a nresença de Jair no »e- jlecionado. E lembrou-se do ul-
limo sul americano, quando o I
pequeno mela esquerda vasoa, jpor duas vezes seguidas o v;u >
arco. com arremessos de ío.a '
aa arca.

ARMENTAL O JUIZ
O Juiz do encontro será n

uruguaio Armental, o mesmo
que nos prejudi ou quando <'j
disputa da ultima Copa em
Montevidéu.

Desta feita, no enlanto, o ar.
bitro fez promessas. Disse qis
atuará direntinho, que sabd.a
levar o Jogo até o fim sem o
menor deslize.

OS 22 JOGADORES PARA HOJE
S. PAULO (Do enviado especial) —

Os dois "tcams" atuarão hoje om a se-
guinte constituição:

O QUADRO URUGUAIO
Maspoli, Lorenzo e Tejera; Gambeta

Manay e Cajiga; Castro, José Garcia, Cia-
vares, Brugueno e Godart.

O QUADRO BRASILEIRO
Luiz, Auçusto e Neiia: Rui, Danilo e

Noronha; Cláudio, Ademir, Heleno, Jair e
Chico.

MERCADOS
CAMBIO

O mercado de cambio hbrlu
ontem estável e com oó laxo'
inalteradas. O Banco do Ura-
sll, sacava a Libra a Cr*' 
75,44 16 sobre 'üondrea. C do-
lar regulou para vença a Cii
18.72 e para compra a Crfc ..
13.33.

Assim fechou inalterado ai.
15.30 horas.

O Banco do Brasil afixou as
seguintes taxas para vença de
cambiais;

A vista:
Libra 75.44 Ul
Escudo  ü.'& 71»
Dólar  ÍS.^
Franco suíço  4,á? ai'
Franco belga  0.1^ 7)
Peso chileno  0.6C 3P
Peso boliviano  0.14 5.
Peso argentino .. .. 4.6H d'/
Peso uruguaio .. .. . 10 (W tí's
Coroa sueca  5J1 utt
Coroa dinamarquesa . 3,'Jd K
Coroa tcheca  0.T» 44
Franco  0.1* /v

O Banco do Brasil para "• mi
pra das letras de cober'urat
afixou as seguintes taxas:

A vista:
Dólar  ia/»»
Franco suíço .. .. .. 4,2a 4-1
Peso argentino .. .. 4.48 02
Peso uruguaio  10,^1 1
Coroa sueca  b,l, BV
Peso chileno  0-9 V.
Brcudo  0,7'j 41
Franco  0,1o 4o

OURO FINO
O Banco áo Brasil compiavu

a grama de ouro fino na oase
de 1.000 por 1.000 ao preç> ae
Cr$ 20,81 70.

CÂMARA SINDICAL
Em 27 Co corrente.

AUTOMOBILISTAS
Cera — Polidor — Tinta
— Retoques. Só na

M I L

ULTIMAS DO BASQUETE
Noticias proceüentes de São

Paulo dão conta da vinda em
breve, ao Rio do vlcepretlder.
te da FPBC a fim de tratar 0:
assuntos referentes ao referido
certame, bem como, para '?rc-
por a realização de dois cn-
contros entre as seleções pnu
lista e guanabarina, «enao um
jogn aqui e nutro no Rio. Ae
viagens serão feitan por conta
própria, sendo que os locais, -om
d're!t.o a r:nda, pagariam todas
portiva são convidados os toi-

X
Exames radiologfcos em

resitlrnria

.LSI O. Vicior

!

e Renato Cortes
Diariamente das II a* 12.

e 1-1 as 1S horas

Pi. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9° andar

IEL. 82-5331)
vmmmmÊmmiÊÊmmÊmm

as despesas de estadia dos vi-
sitantes.

• • •
A FMB vem de enviar ao

nosso cronista de basket um
permanente nominal para ms
atividades cestubolisti<-a cio cor
rente ano. Gratos pela atenção
retne ano. Gratos pela átenç&u

H0J0 ás 15 horas *era reall
zado no ginásio da AfiSoch.çai-
dos Empregados no Comercio
o cotejo amistoso de basket en-
tre as representações da A E
C. e do I. A. P. C. (Delegacia
do Distrito Federal).

Dado o equilíbrio Ce aaibòf
competidores sã© esperadas
Partidas renhldissimas. Para
essa interessante atividade es-

Doenças da pele
slfl|ls, eezemas va.. j, uicerasdas pernas verrugas, 

'espinhas
furunouloi, mlooses — Eletro

terapít.

Dr. Agostinho da Cunhei
U,H. Itiitlíuto Maiigaliihük

AíjLi«i',1üí,E'IA 7.i —
7'EL.: 32-o205

cedores das suas instituições.• * *
Reuniu-se ontem a diretoria

da Confederação Brasileira deBasket. Estivr-ram presentes, ocomandante Paulo Meira, Ota.cilio Braga, Fausto Bastos,
Adolfo Shermann e A. Reíí.Carneiro. A reunião tnkiacra
cerca de 18 horas prolongou-s»ata tarda.

As resoluções tomadas serâcdadas hoje a publico.

LIVRE;
Londres 75,44 ül
Nova York 18,73
França .. 0,lo 77
B. Aires 4,64 14
Suécia 5,21 4-;
Escudo 0,1b 5?
Suíça 4,õ:j lo
Canadá  
Uruguai 10,60 67
Dinamarca 39.x
Eslglca (belgas) . . 0,42 7i
Chile 0,60 3£

BOLSA DE VALOR38
O movimento du Bolsa, on-

tem, foi animado, verificando-
te negócios desenvolvidos. As
apólices da União e as esta
duais de sorteio regularam flr
mes, inalteradas e as obriga;õe*
de guerra fecharam com os
preçoa melhorados. Não tive-ram alteração as ações ae ban-
cos e as de companhias ixgu_
laram em situaçào calma.

CAFB
O mercado deste ond.iio

funcionou ontem, ca uno e con.
os preços em alta. O tipo 7.
foi cotado ao p"eço de Cr$ i6,tie
por 10 quilos, na pcora e ven-
ram_se 954 sacas.

Fechou Inalterado.
Cotações por 10 quilos.Tipo 3 a 8 .. .. Nomli.ai
Tipo 46,60
Tipo 46,10
PAUTA - Estado do Ri,> -

Café comum Cr$ 4.00. Estado
de Minas — café comum Cr?
4,63, tdem fln0 Cr$ 9,61.
MO VIMENTO ESTAI IST1CO

Entradas 6.067. Embarques
60.145. Existência 767.720 sa-
cas.
MOVIMENTO ESTAT1ST1C».

Entradas nada. Saídas 260.
Estoque 22.612 fardos.

COTAÇÕES POR 10 QUILO*Fibra longa - Seridó, up:.
3. 142.00 a 145,00; tipo 4, IW.Ot,
a 140,00. Fibra media — yei
tão, tipo 4, 130.00 a 132.00; ;ipt,
5, 120.00 a 122,00. Ceará. up>
3. nominal; tipo 5, lio oo a
112.00. Fibra curta — Mata
tipo 3 a 5. nominal. Paulista
tipo 3. nominal; tipo 5. 123.0J
a 124,00.

AÇÚCAR
Ontem, o mercado de açucairegulou sustentado, com os ure-

ços inalterados e eniregab re-
gulares.

Fechou inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 2.33.. Saídas 
11.600. Estoque 270.30» sacas

COTAÇÕES • OR 6U Q ji^u^Branco cristal 161,00. -ri*-
tal amarelo 152,50. Mascavi-
nho e mascavos 144,00.

GÊNEROS
Foi o seguinte o movimento

verificado:

Campeão Americano
de Tênis Segne Para

Roma
Pelo transoceanlco da íronta

Eandelrante da Panair do Bra-
sll. seguiu, ontem, para Roma,
o campeão norte-americano ce
tênis Robert Falkenburg que,
acompanhado de sua esposa, a
jovem brasileira Lourdes May-
rlnk Veiga Machado Falken-
burg, com quem acaba de ;on
trair nupeias, realiza uma via-
gem de lua de mel, que ternu
nará na Rivlera, ondo o espor-
tletã disputará, no dia 31, vim
torneio internacional. Bob
Falkonburg é engenheiro for-
mado pela Universidade do Su)
da Califórnia. Nesta capita:,
efetuou uma partida com o nos-
so patrício Armando Wira.
sendo derrotado.

ESPORTES EM NITERÓI
DESLIGADO O ESPORTE
CLUBE AZUL E BRANCO
O E. C. Azul e Branco, as-

sociação que há alguns anos
vinha disputando o Campeona-
to Niterolense de Segunda Ca-
tegoria, por ato de ontem do
diretor geral do Departamento
Niterolense rde Futebol, foi des-
ligado daquele campeonato no
corrente ano, a pedido, alegar.-
do aquela Asscciação motivar o
pedido a grave crise de direto,
ria atualmente existente.

PALESTRAS TÊCNICO-AD-k
MINISTRATIVAS

O diretor geral do D.N.F., a
partir do próximo dia 9 de
abril, -todas as quartas-feiras
das 20 ás 22 horas, promovera,
para o curso de árbitros daque-
lu Departamento, palestras té-j-
nico-adminlstrati as sebre re-
gra de Jogo e leis do Departa-

TRATA PASCOAL SEGRETO
DO GINÁSIO DE PUGILISMO
Uma Promessa do Prefeito e a Procura de Uma

Solução—Serviria Também Para o Basquetebal

mento, para os árbitros e juUejde linha Inscritos no mesmo
curso, obrigatório pera nova
Lei Orgânica que rege os des-
portes em Niterói.

Durante o impedimento do
diretor de Finanças e assessor
técnico da Primeira Categoria,
sr. Euclides Solano de Mendou-
ça, o diretor geral do D.N.F.
designou para ficarem respon-
dendo por aquelas seções, reõ-
pectivamenle, d. Maria José
Wadington da Cunha e o ir.
Donato Gomes Franco.

Em virtude de ter sido caru
celado o registo do Espo.-te
Clube Azul e Branco, ficam os
elementos litfadcs ao mesmo,
atletas, isentos de transferen»
cias para qualquer Associação
filiada ao D.N.F., conforme pu-
blicação no Boletim Oficial de
ontem.

O Departamento Niterolense
de Futebol dirigiu uma circular
ás Associações filiadas solicitar!-
do indicação, pelas mesmas, de
per si, de um arbitro e um jula
de linha que tenham aptidões
para a função.

Feijão ..
Farinha .,
Arroz ..
Manteiga
Banha ..
Milho ..
Charque .
Eacaihau

Teatro Experimental
do Negro

Numa apresentação da UNI Batatas
V1SKS1JJADE DO l'UVO 

'o' 
£Ç,U",arTE ATRO EXPERIMENTAI Cebolas

DO NEGHÓ interpretará osme.hQr.es escritos de CASTROALVES, num festival cuiarenda reverterá em favor d< |monumento a ser erigido aocoeta patrício P em beneficio !da Campanha de Alfabetiza- ,ca,^ da Universidade do Povcliste acontecimento au8 estarendo aguardado com ansíedà-de será apresentado n;i próxi- i
ma segunda-feira dia 31 ás 21 I
**»***, ttt Tjmítü J^eW 

" " 
\

Ent. Saw.
3.986 338

667
1.148 1.077
2.828 

372
12U
18'.

1 000 
3 165 
1.933 8.95Ü

Houve, ha tempos, um en-
contrQ dos dirigentes do pugl-
llsmo nacional com o prefeito
Hildebrando de Gois. Nesse
encontro, o sr. Pascoal Sc-
greto Sobrinho conseguiu do
governador da cidade, uma pro.
messa quanto á construção de
um ginásio coberto que se vi.
na não '6 para a Confederação
Brasileira de Pugilismo como
tambem para os grandes Jo.
gos de bola ao cesto e outros
esportes menos favoresidos.

Alegraram.se os esportistas
com as promessas feitas na
época. Alegraram-se porque re-
almente o prefeio Hildebrando
de Gois mostrara.se entusiasma-
do com a idéia e dera aos di-
rigentes, especialmente ao sr.
Pascoal Segreto Sobrinho, ««
impressão que, desta feita, um
velho sonho dos paredros dos

esportes amudoristas ee realiza-
ria. *

O tempo foi passando 110 en-
tanto e nada de surgir uma so.
lucilo. Seguindo os tramites le-
gais, o processo arrastou-se pelos
canais competentes e até hoje
não houve uma solução definiu-
va, nem pro nem contra a medi-
da pleiteada.
AGE O PRESIDENTE DA CBP

O sr. Pascoal Secreto Sobn-
nho no entanto não descansou.

E podemos informar que pro.
curou novamente o Prefeito, en-
carecendo a urgência do anda.
mento do processo.

Por outro lado, levando em
conta a importância do assun-
to, é de crer que o sr. Hilde-
brando de Gois, mesmo pas.
sando por cima de certa parte
burocrática, ordene o anda-
mento rápido da medida piei-
teada.

AUTOMOBILISTAS
Completo estoque de mat>>-
rial LOOCKHEED para
freios hidráulicos. Só na

M I L

Assembléia Geral no

Moto Clube
Por ordem do presidente do

Conselho Deliberativo do "Moto
Clubs do Brasil" e de acordo
icm o artigo 4." alinca B dos
estatutos a secretaria convida
os associados a compare-erem
a reunião da assembléia peral
extraordinária, a realiztir-^e
em dois de abril próximo, ás
20 horas na sede uo clube, a
rua de Sáo Cristóvão. 154. pa-
ra reforma dos, estatutos.

DISPUTA-SE AMANHÃ O
CAMPEONATO JUVENIL DE NATAÇÃO

Icarai, America e Fluminense Em Luta Pelo Cerro de Campeão

AUTOMOBILISTAS
Fnróis SEALED-BEAHT pa-
ra cerraçao vidros ianipa
das. Só na

M I L

Na piscina do Guanabara se
rá disputado amanhã, o Cam-
peonato Carioca Infanto-Juve-
nil de Natação. Particlpar.ío
deste certame representações
do Icarai, Fluminense, AméH-
ca, Tijuca, Guanabara e Bota-
fogo.

Mais uma vez o clube nlte-
roiense. surge como ía\ erlto,
devendo a luta pelo titulo ma-
ximo ser travada entre o Ica.
rai, América e Fluminense.

UMA CAMPEÃ SUL-AMER!-
CANA NO CERTAME

JUVENIL

Intervlrá nj campeonato de
amanhã a consagrada nadado-
ra, campeã sul-americana Cs-
lia- Brasil. A presença desta
simpática "est re l"ada4S buS
shrijmiica "estrela" da nossa
natação, con.-tiluirá um motivo
de atração para esla iniciati.a
da F. M. N.

INGRESSO PAGO

Dado o desusado interesse
iue o certame acima vem des-
ertnndo, a F. M. N. resolvei•:brar ingresso, á razão de cin-

co cruzeiros a arquibancada. ,

T— ,

LOTERIA FEDERA|r
/BILHÕES
DE CRUZEIROS

UJiE

ü
Mm

1||
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Provável a Segunda Vitoria Do Potro Diolan
Furacão Argumenta

PEDRO DANTAS

Foge ás normas habituais des-
ta crônica realçar o merecimento
de seus prognósticos, quando de
longe em longe, se anima a'for-
mular algum, que pode até dar
certo. ÜLsta vez, porJm, ha neste
acerto qualquer ^coisa de uma
campanha vitoriosa. O fato é que
prevlramos, com técnica perfeita e
segurança absoluta que Raimundo
Chaves, o "rei do instantâneo",
nosso prezado amigo e colabora-

dor, haveria de cumprir a promessa de fornecer ao D. C.
uma copia do Instantâneo de Furacão, a 300 metros do ven-
ccdor, na corrida de 15 de fevereiro ultimo. Esse dia havia
de chegar. Jogamos a 80, a 50, a 35, a 20, como chegaria
antes do fim do ano. E hoje estamos 

'aptos 
a receber essas

paradas, se é quc o banqueiro, assustado com o tiro, não
preferiu fugir, como o português que bancava o seu' pio-
prio jogo, no dia em que pegou a milhar. (Nota para os
filologos: no jogo do bicho o substantivo "milhar" é feminl-
no, certamente por analogia com "centena e dezena". TI-
gre também é feminino: a tigre, diz enfaticamente o ver-
dadeiro Jogador. Por que?)

JSL

A Comissão de Corridas do
Juckey Club Brasileiro organl-
/ou para a sabatina de hoje,
á tarde, no Hipodromo Brasi_
leiro, um programa que, em-
b.ora regular, deverá agradar
aos habituais freqüentadores oa
Gávea. /

O conjunto dispõe de *rc*
provas reservadas á penúltima
geração. Intervirão na primeira
dessas eliminatórias cinco po-
tros nacionais de três unos, de
forças pareihas, o que faz g"-
pOr um prélio renhido entre
eles, para a conquista da se_
gunda vitoria na Gávea.

A seguir, nove punancas aa
mesma Idade e Igualmente ae-
tentorag de uma vitoria, sairão
a pista num confronto que ac-
vera também agrauar.

Finalmente, na ultima eli-
mmatorla doze potrancas tenta,
rao obter a sua primeira vi-
lona na» pistas carlocai.

As nossas apreciações sobre o»
animais que hoje correrão sao
as seguinte*:

O certo é que o leitor encontrará, ilustrando esta cro-
nica, o instantâneo que se transformou em pose, pois Fu-
ração, ha mais de um mês, está imóvel, na mesma atitude
a fim de provar aos nossos leitores que a pata podn prece-
der o focinho, como sustentava o sr. Olegario Rodrigues eagora reconhece lealmente o sr. Gusano Marinho.

"Estou agora convencido da possibilidade da pata che-
gar na frente do focinho", escrevia-nos o sr. Gusano em
carta de 24 de fevereiro. Entretanto, não foi pela fotugra-
fia publicada, pouco nítida, que me convenci. Pela fotogra-
fia de uma passagem do 7o pareô de sábado 15 é que se podever perfeitamente a concretização do caso, isto é, em deter-
minado momento a pata estar na frente do focinho. Eu
absolutamente não afirmei ser impossível a hipótese for-
mulada; somente disse que até aquela data não havia en-
contrado nenhuma fotografia na condição citada, apesar de
ter procurado em muitos números das revistas. Tendo visto
agora a fotografia do Furacão, apresso-me a enviã-la paraos devidos fins. Se, como o sr. diz, pelo Código correta-
mente Interpretado, tanto ganha a pata como o 

'focinho 
cie até esta data não se deu nenhum destes casos na decisão

de uma chegada, só ha uma coisa a fazer: esperar por essa
oportunidade e confiar nos Juizes de chegada que com cer-
teza interpretarão o Código a contento". '

A estas considerações, o sr. Gusano Marinho acrescenta
um "recado" bastante extenso para o sr. Olegario Rodrl-
gues. Não podendo transcrevê-lo, aqui o temos á dlsposi-
ção do destinatário. Para concluir, um pedido 

'do 
cronista

ao sr. Gusano Marinho: não escreva mais dos dois ladosdo papel.

I l.a CARREIRA |

H. A. fl., 56 — Vem de oti-
mas corridas e mantém o es-
tado. Defenderá o nosso prog
iiostico. — Cot. 23.

NHA* DONA, 50 — Suas ui-
timus atuações tôm sido fraquia.
sinias. .Não acreditamos nas
suas possibilidades. — Cot. 80.

CLARIM, 58 — Correu mui.
to domingo passad0 e apreseh-
tou melhoras. E' uma das
forças. — cot. 35.

TRIBUNAL,, 56 - Alfio me.lhor. E' um dos bons azares
uo pareô. — Cot. 40

ERMITAO, 52 - üeu esta-do se mantém estacionado. Naodeve ficar fora de cogitações.— Cot. 40.
PENEDO, 52 _ E- "baleado-.

mas gosta imenso da areia pe-sada. E', a nosso ver, o me.lhor azar do pareô. — Cot40.
DEMIR, 56 - Não correra.
EL REY, 56 — Mantém oestado anterior. Não acredita-mos que possa derrotar os nossos preferidos. — cot 50FASANKLO, 58 - b mesmodo Penedo, serve, com0 azar,

para o placé. — Cot 5oEL BOLERO. 58 - Foi ultl-mo. domingo passado, e naoacusou progressos. Vai confir-mar sua recente colocação —* 80.

I 2* CARREIRA |

SAGRES, 56 — Retorna nem
preparo e gosta da distancia.
Pode ganhar. — Cot. 25.

AQUILON, 54 — Pista, dia-
tancia c companhia convém a
seus recursos. Bom placé. —
Cot. 35.

M1MI, 56 — Na areia tuas
atuações são sempre fracas, mas
anda bem. Mesmo assim, nao
nos agrada. — Cot. 50.

TENTUGAL, 58 — Multo"baleado", mas ostenta oti-
mo estado. Nosso preferido.-- Cot. 30.

GENGHIS KAHN, 52 — Vai
leve e gosta da distancia. E\ a
nosso ver, o melhor azar do
pareô. — cot. 50.

BOMBARDEIO, 56 — Já an.
dou melhor. .Não acreditamos
nas suas possibilidades. — Cot.
60.

ALVTNOPOLIS, 52 — A dis-
tancia é do seu inteiro agra-
do e trabalhou bem. Pode ga-
nhar sem surpreender. — Cot
40.

"Betting" Duplo
1 — Maracatu' — 9 —

Juventa
9 — Editor — 2 — Ura-

cungo
7 — Malagueno — 1 —

Bordonéo

Cot.

"Betting" 
Simples

1 — Maracatu'
9 — Editor

« —¦ Malagueno

| 3.* CARREIRA |

PURY,. 55 — Atravessa exce-
lente fase de entrainement. Dl.
ficllmente deixará de figurar no
marcador. — Cot. 20.

DIOLAN, '55 — Seu estado so
mantém estaclonario. No ti-
nal estará entre os primeiros.
Nosso eleito. — Cot. 25.

FARÇOLA, 55 — Continua
apresentando melhoras, mas
corre mais na grama. Capa*
de surpreender. — Cot. 30.

MAVILIS, 55 — Ligeiro e
frouxo. Não acreditamos que
possa derrotar os nossos prefe-
ridos. — Cot. 50.

GILDO, 55 — Acumula ira-
cassos sucessivos. E-\cluido.
pois. — Cot. 80.

| 8.* CARREIRA I

MARYLAND, 54 — Não cor-
rerá.

URUCUNGO, 52 — Apresen-
tou algum progresso. E' uma
das forças. — Cot. 40.

MANOPLA, 50 — Não corre.
rá.

TRAPALHÃO, 54 — Mantero
o estado anterior. Não acre-
ditamos que possa derrotar os
nossos preferidos. — Cot. 50.

BONGY, 52 — Ostenta bom
estado e gosta da distancia. Ini-
mlgo de primeira linha. — Cot
35.

DAKAR, 56 — Gostamos
Imenso do seu ultimo exercício.
Apesar de cego e baleado, è, a
nosso ver, 0 melhor azar do
pareô. — Cot. 60.

ELÜORA, 50 — Vai leve e
Seu estado é de apuro. Ein con-
dições de fazer sua a vitoria-

Cot. 50.
BEIRAO, 56 — Apenas regu-

lar. Difícil obter colocação. —
Cot. 80.

EDITOR, 56 — Em grana*
forma e a companhia é do seu
inteiro agrado. Defenderá o no»,
so prognostico. — Cot. 25.

CORAL, 52 — Não correra
MEETING, 56 — Trabalhou

bem. Ser\e, como azar, paru
o placé. — Cot. 50.

VEGA, 50 — Aptmus regular.
Não acreditamos que possu
derrotar os nossos favoritos. —
Cot. 60.

ESyUARA, 52 — Seu estado
Se mantém eslacionário. Dom
placé. — Cot. 40.

PONTEIRO, 52 — Não cor-
rerâ.

• DON PEDRO II, 52 - Re-
torna bem preparado. Para
quem gosta de pouie grande
não é má indicação. — Cot.
50.

DIVIKO, 56 — Não correra.-
DYNAZ1T, 52 — Acusou pro-

gressos em seu éniruinement',
Serve, como azar, para o

placo. — Cot. 40.

©

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
H. A S — Tribunal — Penedo
Tentugal — Sagres — Aquilon
Diolan — Pury — Farçola
Huri — Calita — Dixie
Maracatu' — Juventa — Paladora
Editor.— Uru cungo — Esquadra
Malagueno — Bordonéo — Marancho

«ado e é inferior a vários ad-
versarlos. Excluído, pois. —
Cot. 35.

YAGUARAZO, 58 — Seu ca-
tado e de apuro. Serve, como
azar, para o placé. — Cot.

BLUE ROSE, 50 — Pista,
distancia e companhia convém
¦ seus recursos. Vai leve e e,
a nosso ver, 0 melhor azar oo
parco.

MALAGUENO, 58 — Pelo
que correu domingo passado, ,di.
ficllmente será derrotado. Nos-
ao eleito. — Cot. 18.

LÍDIA, 50 — Vem de boas
corridas e anda bem. Em con-
dições de ferrmi a "üobraoi-
nha". — Cot. 18.

MONTAEIAS PROVÁVEIS

1» pareô — 1.40O meiroa —
A'i 14.10 hora» — Crf
CrS 18.0U0.UU.

Ks
(1 H. A. S.. Q. Costa .. 5tt

1 I
(2 Nhá Dona. J. Ooutlnho SO

(8 Clarim, J. Portllho .,. 58
: I

(4 Tribunal. J. O. Silva 88

A's
Cri

(1
I
(2

Í3
I
(i

(S
B I

(6

(7
* 18r

17.30 horas 
16.OO0.00 — "Bettlni*. '

Bordonéo, V. Andrade.

Locuelo, R. Freitas F°.

Marancho. S. Ferreira.

Grunflauta. P. Coelho .,

Sócrates. L. Meszaros.

Vajruariuo, A. R0s» ..

Riue Rose, s. Batista ..Malagueno. h. Rigonl..
kydla, G. Grome Jr

Ks.
60

55

58

58

00

53

50
68
60

SETE FORPAITS PARA
AMANHÃ

Não tomarão parte nas pro-
vas em que foram alistados na
reunião de amanhã os an«-
mais:

Iva — Apoteose — Guapeaa
Giria — Guatapará — La-

macho — Hecuba.
As respectivas declaraçõe£ de

íorlait já foram entregues á
Secretaria da Comissão de Co-;-
ridas.

"TURF-JORNAL"
Está circulando hoje o perio-

dieo especializado do nosso
turfe "Turf-Jornal".

Trazendo farto noticiário so-
bre o turfe em geral, esse heO-
oomudario merece a leitura dos
nossos carreiristas.

OITO FOKFAITS
A Secretaria da Comissão ie

Corridas, até á hora do encer-
ramento do seu expediente dc
entem, havia recebido as deca-
rações de íorfait para a reu-
nino desta tarde dos seguintes
animais:

Demir — Ihvta — Evelyn —
Maryland — Manopla — Corel

Ponteiro — Diviku.
A HORA DA PRIMEIRA

CARREIRA
A primeira prova da sabatina

desta tarde será corrida ás 14.10
horas.

VÁRIAS

DANT0N JOBIM
ADVOGADO

Caysas eiveis e comerciais
AV. LUASMO BRAGA 456

12." andar • Sala 1204

(Esplanada)

Tels.': «-7577 e 22 1)359

Uas 15 as 18 lis

NAO PODEM ATUAR
Suspensos pela Comissão de

Corridas, não poderão interWr
ria sabatina Gesta tarde os jo-
queis Justinlano Mesquita. Os.
valido Fernandes, Nestor' LI-
nhares, Emigdlo Custillo •
Francisco Irigoytn.
AS REVISTAS ESPECIAL!-

ZADAS
Recebemos e agradecemos as

edições desta semana das :e-
Vistas especializadas do nosso
turfe "Vida Turfista"( "Calen-
darão Turfista. Brasileiro" e"Jockey Club Ilustrado".

NA PISTA DE AREIA
Devido ao intenso periodo de

chuvas e dado o estado de nu-
midade que apresenta a rita
de grama, a Comissão de Cor-
ridas deliberou realizar na pis-
ta de areia a corrida de do-
mlngo e o quinto parco de no-
je, fazendo , apenas cxcet.ao
para os 3.° e 7.° pareôs daque a
corrida, que serão disputado.*
na pista de crama. O quinto
pareô de hoje e o sexto par»o
do amanhã serão corridos na
distancia de 1.200 metros.
OS TRABALHOS DE ONTEM

NO HIPODROMO URAS1.
LEIRO

Na pista de areia do HIpo-
uromo Bríisiieirj, exercitarão:...
se na manhã de ontem os se-
tjuintes ahimàís-

GONÜUE* — Ullóa — 800
em 38".

HiiSPERIA — Inácio — Í0O
em 45".

PIN K ROSE — Salustlano —
360 em 23".

DIVISA OURO — Mala -
U00 cm 37" 2/5.

COQUETEL — Reduzino Fl-
;ho — 600" em 3a.

KERO 11 — UllOa — 700 em
44"

GRILO — Salomão — S0ü
em 41 ", suave

JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO
Bacharel cm Ciensi.-.s Eçonomfsai e íVfreníe Comercialfconlco iam Assuntus ii<uiciiiiUrius, l.c.>>'•• • o ii-:i-| r |>i.
Uütarla, MeniLio da Liga uo Comercio do ,Río de Janeiro,Inserirão I (195 sócio do Clube dos Advogados e do Siadi-'

ento dos Ccntabilista-s, Inscrições 309 e 2 533
RUA BUENOS AIRES N.» 79 - 3." and. — TEL. : 43-2490

HULERA _ Uiloa - 600 em37" 2/3.
REMOLOCHA — Mala _

600 em 38" 2/3.
ESQUADRA — Cardoso -

600 em 38" 3/5.
MIO — Lad — 700 em 47"

S/5, suave.
ESTRILO — Claudemiro —

600" em 41. sua->e
GIN — Valter — 600 em ?7
OUTONO — Salomão — 600

em 39" 4/5.
CHAPADA' — Armando -

600 em 39".
LUVA — Salustlano — 600

em 37" 2/3.
HKLIADA — Domingos —

800 em 50.
NEDDA — Osmani — 360 em

24".
CORDON ROUGE — Pach*,

co — 600 em 39" 4/5.
MALMIQUER — Reduzino

Filho — 600 em 38.
HAINAN — Ullúa e GUA'A-

RA — E. Rosa — 600 em 36"
2/5.

Orf-Léne
NÃO MANCHA

e tinge melhor o
faliêto Branco
fr | o produto que supera r

que melhoi o tinge; eni
f LOliRO-UlKC. uuno-

EM-FOUO VKKMCLHU-t-O
GO ACAJL-FOKTl. FREIO
e PRETO AZULADO e ainda
cm toda» as cores naturais r

da moda
A' venda nas Drogarias Farma
cias e Perfumariaa E um pro(luto do

AMÉRICO Tel. 25 2837

| 4' CARREIRA |

HURI, 55 — Pista, distancia e
companhia, convém a seus re-
cursos. Defenderá o nosso
prognostico. — Cot. 25.

TAOCA, 55 — Inferior a va.
rios adversários, mas anda
bem. Só, como surpresa, para
o placé. — Cot. 60.

CALITA, 55 — Mantém o rS-
tado anterior. Ni final estará
entre as da frente. — Cot.
30.

MOMENTÂNEA, 55 — ADe-
nas regular. Não acreditamos
rjue possa obter colocação. —
Cot. 50.

DIXik. 55 — Trabalhou bem
e gosta du distancia. DificU
nao obter colocação.  Cot.
35.

HECUI3A. 55 — Anda Dem.
mas corre nials na pista nor-
mal. Serve como ¦ azar. —
Cot. 40.

IHETA, 55 — Não correra.
HARIDAN. 55 — Ostenta bom

estado e a companhia convém a
«eus recursos. Bom azar. —
Cot. 50.

ESCAPADA, 55 — Inferior fl
própria companheira. Excluída,
poii. — Cot. 50.-

I 7.' CARREIRA \

BORDONÉO, 60 — Baixou de
turma e gosta da distancia. Lm
condições de fazer seu o tri-
unfo. — Cot. 30.

LOCUELO, 55 — Correu de.
mais, domingo passado e manl
tem o estado. Mesmo assim,
não nos agrada. — Cot. 60.

MARANCHO, 58 — Tem um
bom trabalho e está firme.
Bom placé. — Cot. 40.

GRAN FLAUTA, 58 — Algo
melhor. Mesmo assim, não
•creditamos que possa derrotar
o» nossos preferidos.  Cot.
50.

SÓCRATES, 60 — MuTIo' 'pe-

(j Ermit&o, A. Nerl 
8 l(i 1'eneilo, G. Greme Jr,

(7 Demlr." n|o. . . 

(8 El Rey. B. Silva .. ..
t |9 Kasanelo, L. Mesjaros..

(10 El Bolero. E: Coutlnho.r
1° pareô — 1.800. metros

-\"B 14.40 hora» 
urj 22.ooo.uo.

1—1 Sagres, A. Barbosa
(2 Aquilun J. Mula ..

2 I
(3 Mlmi, L. Rleonl .....

5!)
52
5S

56
.58
58

3 I
(4 Tentugal, D. Ferreira
I
C5 G. Kahn, J. Araújo

Ks.
50
54

50

68

52

TALÃO DE RACiO-
NAMENTO

Extravion-se a enderneta de
racionamento de carne nume-
ro 255.073»

! 5a CARREIRA I

MARACATU', 55 — Seu eu-
tado não sofreu alteração. B"
uma das forças. Nossa prefe.
rida. — Cot. 30.

ALDEIA, 55 — Estreante. E'
uma filha de Jecyron em La-
taguô. Tem bons trabalhos •
regula com a companheira. Ser-
ve para o placé. — Cot. 30.

CHILENA. 55 — Discreta foi
sua ultima atuação, como se-
rã a de hoje. Excluída, poi».
— Cot. 50.

EVELYN, 55 — Não corre-
ra.

JIGA, 55 — Trabalhou bem
e a distancia é do seu agrado.
Excelente azar. — Cot. 40.

ULTERA, 55 — Mantém o es.
tado anterior. Não acredita-
mos nas Euas possibilidades. —
Cot. 60.

REPRISE, 55 — Gosta mais
da grama e reaparece apenas
regular. Não nos agrada. —
Cot. 35.

PALADORA, 55 — Seu est.aao
6 de completo apuro e gosta
Imenso tia distancia. Placé ccr_
to. — Col. 35.

JANGADA, 55 — Vem dc
péssimas corridas e mantém o
estado. Excluída, pois. —
Cot. 80.

JUVENTA, 55 — Anda multo
bem. No final estará entre as
primeiras. — Cot. 40.

JARDA. 55 — Retorna bem
estendida! [•:', a nosso ver, o
melhor azar do pareô. — Cot.
60.

TAITI, 55 — Regula, com a
companheira. Reforça muito a
n. 10. — Cot. 60.

Achados e Perdidos
Enroritram-«0 em nossa reduç&o

á dlsposicAo dos respectivos donos,
os 61'fruintcs documentos:

Carteiras do identidade ns. ...
«73328, 463100 e 474344. da Poli-
cia, pertencentes, respectivamente
a Emllla Rosa de S», Manoel Rey
Tflhoada e Lóa Augusto Batista f »
carteira do Idontldnde do Exército
n. 29537, registro n. 175151, per-
toncente a Jorge Rodrigues de San-
tana;

A cademta do qultaçgo com o
Rorvlcn, m'l'f.ir „. 234. do Mints_
terto da M»rlnha, pertencente aJn»0 Nunes Martins; a enderneta
de reservista da Marinha n. 934B,
classe 1910; pertencente a JosíMonteiro du Silva;

A carteira de snude n. 188. doServiço Sanitário de São Paulo
pertencente a Maria dos AnjosArnujo.

O certificado de reservista mi-mero 946398. de 8a csuegorla • »caderneta de contribuições do IA.„ *\ *• T- C- »• 911640, por-"cantes a José Francisco da SUva;

,if„S;tltuIoa eleitorais ns. 25062 «4o 184, pertencentes respectlvamen-
to a SenovaJ Gomes e Weber eronimo Tinto; "
,*! 

carteiras profissionais ns.1550 «ért* 68, 5"795 série I
"!;V 8ér,e 62- pertencentes res-
^w» / 

M0u,,|r AI"n Kw-
&T.°Ad0roedTdP8SOUAa-,AffT,ar

(6 Bombardulo. S. Ferreira 56
« I

C7 Alvluopolis. A. Rosa .. 63
l

8» pareô — l.eoo metros —
A's 15.10 horas ...
Cr$ 25.000.00.

1—1 Pury, V. Andrado
2—2 Dlolun, L. Rigonl 

'.'...
3—3 Farçola, O. Ulloa ....

(i Mavills. I. Souza .. ..
* I

(5 GUdo. A. Rosa .. ..

4» par«o — 1.000 metro»
A's 15.45 horas:  ..
CrJ 25.000.00.

Ks.
55
5»
55

. 51

55

1 I
fl Hurl, S. Câmara

Ks.
55

Í2 Taoca, A. Rosa .. ,_ 5:,

(3 Canta. h. Rleoni .../ ss
I
(4 Momentânea, D. Ferrelr* 5S

(5 Dlxle. A. Ribas .. .. 53s I
(6 Ilecuba, A. Barbosa .. 53

(7 Iheta, n|e 55
|8 Harldan, L. Benltez .. 53
(" Escapada. 8. Batista 55
5o parco _ 1-.000 metro» —

(Pista de Éromiii as ,..
ras _ QrJ 25.000,00 — - Bit-tins".-

! Dr. Newton Motta I
Medico

nOEVÇAS DE SFNHO-RAS — OPERAÇÕES -
PARTOS

Consultório: Av RiD Bran-
co 128 s/515
Tel. 42-6168

Consultas das 9 ás 12

amIgdãlãs
x 

R5)F;1 
fRANCISCO EIRASXrat. flsioteraplco (sem Operação) pela FULUURaÇao

moderna Slnusites _ Nevral
glas e tosses urinais _ £üOdeun - Tel. : 22-0023.

COMPRAM-SE

Roupas Usadas
Maquinas de escrever e decostura ventiladores, encera- Idelras. rádios e tudo que represente valor. Atende-se adomicilio Sr. Moysés, telefo- i

na 43-7180. I

Ks.
55
5ô
55

55

SS

35
55
55

fl Maracatu' O. ülloa .
1 |" AJdeia. L. Lelghton .

(2 Chilena. J. Santos ...

C3 Evelyn, n|c
= '¦' «:..:.i,-r lnn» po

(5 Dltera. J. Martins ...

(6 Reprise. D. Ferreira .|7 Fajadora. I. Souza
(8 Jangada, h. Meszaros.',

. (?„ Jumenta. V. Lima .. „. 33|10 Jarda, A. N„rl ... H
C Taiti. L. Rigonl .. .'. „

l
6» pareô _ l.5oo metro» _A's 16.55 horas — ..

LTt 20.000.00 — «Betttne\ "

TTíj
Cl Maryland n|e 34

t 
(2 ürucungo. A. Riba» 

".'. 
52

C3 Manopla, n|c. .. so
(i Trapalhão. G. Costâfx) 54

2 I

(5 Bongy. L. Coelho
(O Dakar. E. SUva

83
56

(8 Beirâo, J. Santos ..

HOJE 0 GRAND
NATIONAL

STEEPLECHASE
AINTREE, Inglaterra, 28 —

(De Robert Aleyer, correspon-
dente da Uniled Piess) — Mt-
Ihares de aíiclonados de cor-
i'idas de cavalos ci-nieçaram a
chegar a este pequeno povoarloda costa para assistir ao Gran.
de Nacional Steeplechase em
que participarão 59 cavalos e
que será corrido amanhã á
tarde.

Prince Regente que será pi-lotado por Tim Hydenh, co.u
o peso de 1V5 libras, continua
sendo o favorite com apostts
de 17 a 2. Mas, devido ao
grande numero de cavalos par-
clcipantes na prova os "saol-
dos" são de opinião que o fa-
tor s-rte seiá decisivo nos re-
sultados da corrida.

Bricett, qu. era o segunio
favorito, feriu-se numa pa-.a"
durante o treinamento e ;>ua
cetavão baixou de 16 por u;n
para 30 por um. Seu jóquei
disse que Bricett correrá ape-
sar de sentido.

O cavalo Reverly, montado
por Dan Moore. com o pe-;o
ue 152 libras, é agora o segun-
do favorito, tendo sido cotado
a 18 por um.

O vencedor do ano passado
Lovely Cottage, que levará 150
libras, será pilotado pelo capl-
tão Bob Putre e foi cotado a
S5 por um d pois de um exe-.-
ciclo pouco sath ítorio.

Outros dois cavalos, ambos
irlandeses, q".e sã House Wa--
nicr e Lough Conn. também
sáo preieridos dos apostadores
por terem conseguido comple.
tar seu treinamento o ciue nao
6uceaeu com os cavalos trai-
nados na Inglaterra, devido ao
prolongado muu tempo.

O único cavalo nurte-ameri-
cano lnscrltü é Refugio que
levará 154 libras, devendo s«r
pilotado por Fraak Adams, fi_
•ho da proprietária do referi ao
cavã:òj sra. Ad.-ma.

O tempo é bom e o sol aps-
réce de vez em quando enva
as nuvens. Os prognósticos ar.»
mosílerices para amanhã sao
favoráveis, estando a pista me-
nos pesada do aue há var'oa
dlaa.

O Nacional é uma das corri-
daa mais diiicels de todo o
mundo, possuindo 30 obstáculos,
varias subidag e descidas e va.
Ias.

Acredita-se que a corrida *>»•
rá apreciada est ano por uma
verdadeira multidão, sendo poa-«ivei que se verifique um re-
corde no compa regimento da
parte do publico.

56

56
53

50

f/9,n 
ldH°,T- ?• Pacheco ...Í10 Coral, nc. ..

íí» 
"8etl"8:. t>. Meszaros

(li Vega. O. M.oedo ..

8":Ss$g- Ferreira- ti
í" Dynazit. j. Portllho 

".'. 52

(ex-Rellncho>

T° wo — 1-400 metros _

DR. BELM1R0
VALVERDE

VIAS URINARIAS
Comunica a seus amigos eclientes que reassumiu a

sua clinica
Consultório - Rua SantaLutia 685 - U» andar -
Salas 11C6 - Ed Calo-
trerns - Diariamente das

11 is 15 horas ou com
hora mareada

TELEFONE 22-0927

BANCO DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL S. A.

RUA DA QUITANDA, 129
'* CrS 100 OW 000 CO

PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES. Presidente: EDUARDO TRINDADE, FLORIANO DE GOKá e HOMERO
• " 1 ESTEI.LITA. Diretores

RECEBE DEPÓSITOS A' VISTA E A PRAZO

Capital



DIÁRIO CARIOCA

ISSãONSO CONVINCENTE DO SR.
RETIRADA ESTRATÉGICA

DO SR. ADEMAR

Rio de Janeiro, Sabaclc, 29 de Março de 1947

(Conclusão ria 1" Pag.»

e.evado de nâo lhe causar coa-
fcra-tenipo, estou no dever lm-
perioso de solicitar minha ex'/..
ncração da Secretaria de Ed;-
cação e Saúde.

i\os poucos dias que trant»
lh-el seb suas oídens, tendo me-
reciclo as melhores provas «1,
consideração, tudo fiz para lm-
prlmlr o ritmo acentuado -iv
i.i.jiuho ao« negãvios da Secr-i-
taiia, dentro do programa tra-
çado pelo ilustre amigo, quan-
d^ cand.dato ao governo do
nossa terra.

Com os meus agradecimentos,
pelas provas de confiança re.
cebidas, dtsejo apresentar-.no
os meus protestos da mais ele-
vada estima e consideração. —
Ca.) Novell Júnior".

RESPOSTA DO SR. ADE-
MAR DE BARROS

Em resposta a essa carta o
sr. Ademar de Barros dirigiu-
se nos seguintes termos ao sr.
Novell Júnior:

"Meu caro colega e amigo dr.
NoveUi Júnior:

Acabo de receber a carta em
que o meu ilustre colega e co.
laborador, que, com tanto ze-
Io, vem dirigindo a importante
pasta da Secretaria da Educa-
çao e Saúde do Estado, sou-
cita exoneração. Apresso-me
em declarar, lhe que recuso for-
malmente a. exoneração solicita-
da. Quundo eu o convidei para
exercer tao elevado posto no
governo paulista, iam em meio
os trabalhos referentes á apu-
ração das eleições. Nessa oca-
siüo. acentuei que via em v.
s. apenas o colega e amigo, ca-
paz ae desempenhar aquelas
íunçòes, nào via, como hoje
não vejo, o político, deputado
Jederal e membro do PSD. De_
vendo amanhã ausentar-me do
Estado e julgando utij deixa
"esfriar", como médicos que
somos, o aheesso causado pciu
noticiário dos matutinos de no-
Je, noticiário esse que repute
anti-politico e contrario aob
interesses públicos de Sào pau-
lo. Voltarei ao assunto assim
que regressar da minha viagem
Para responder, no interregno,
pelo expediente da Secretaria
da Educação e saúde, designei
o diretor geral, dr. Aluizio Lo^

pes de Oliveira, listou certo
de que, dentro de poucos uia.
terei o grande prazer de vc-io
participando de um governo que
não é meu, e sim do povo.

Cordialmente, (a.) — Ademar
de Barros".

roblemas econômicos e
do Governo do Rio Grande
EXAMINADOS NO DISCURSO DE POSSE DO SR. VALTER JOBIM

11

Sociais
do Sul

PEWEíflVAS DO COMM0O
píÉ A AUSTRAIIA E 0 EMSíL

Continuará 6 Raciona-
mento do Açúcar

(Conclusão da 1» Sug.)
i

meados para estudar o proble-
ma do racionamento do açu-
car, rcsolvSram continuar o
referido racionamento aie ou-
tubro e garantir aos consumi-
deres um mínimo d-e nove qui-
los entre o primeiro de amil
e trinta e um a'e outubro.

P. ALEGRE, 27 (Via aérea
- Do enviado especial dn DIA-
Rio OARJCCA) — Do impor-
tante di.-curso de posse, onrem
pronunciado pelo governador
Valter Jobim, destacamos o ex-
pressivp trecho relativo ao pro-
grama do governo no campo
da produção:

"Os compromissos assnmiao*
perante a opinião publica suo
os nossos deveres lmposterga-
VCil.

Imperativos de consciência
n5o se discutem, na medida jus
ta da.-i possibilidades serão exe-
cutacl-os, com firmeza.

Foi por isso que ao nosso pro-
grama da ação imprlmimo- um
sentido profundamente realuta.

Flcções. quimeras, Intermmar
promessas, só servem para du

Vários fatos policiais
DESASTRE

Na avenida Atlântica eiculna da
rua Siqueira Campos, o auto chapa
1.98.70, que era dlrlprldo polo s.ji
proprietário, o juiz Minoul Alvos
Caldeira Neto, resldeute a rua Xa-
vier da Silveira. 456, apartamento
18, que se fazia acompanhar de sua
esposa d. Lourdes Caldeira Ne
cüocou-se com o auto de praga,
chapa 4.00.87, conduzido pelo mu-
torlsta Luiz Alves, de 35 anos sol.
tejro, morador á rua da Constitui-
cão, 1(14.

Além do juiz a de sua esposa, re-
cebeu ferimento* o openrlo Valter
Belém, de SI anos solteiro, resl-
dente á travessa tíflo Muieus, uu,
que viajava no auto de praça.

O comissário de serviço no a»
distrito policia], esteve no local a
•ojicitou o compureclmento da pe-
ncia.

>
COLHIDO FBLO BONDE

I
O operário Hermogenes de Assis,

de S8 anos de Idade e ds residcn-
ei» Ignorada, quando tentava tomor
o bonde n. 6, em movjnionto, on_
t«m, entre aa ruas Santa Clara «
Covunca. em Campo Grande, caiu ao
oio tendo as rodas dn elétrico, es-

magado-lhe a mão direita.
A vltln.n foi i, i- i, interna-

da No Hospital Rocha Faria.

AOIDENTB

Pelai que, depois do exame per!-ciai. promoveu u remoção do ca-
daver uai a o neerotnílo do lnstltu-
to medico Logal.

Foi instaurado inquérito.
hòubos b ruEros

Ao comissário do serviço na de-
lesada do 21° distrito policiai,(luuixou-se o negociante Fornanaoü.-.ruc-o A;hiK|iiBrque, ostabeloeldu
com eufó e lelteria. 4 rua jo
Kouzu. 104, de que, durante a ma-
M-uiraua os lailtúes penetraram emseu estabelecimento 0 íurturam au
quilos de mantelsb. »arin' '• t> n >os Acreseen..
tou ainda haver sido furtada a 6uau.útçliiM, (|uu mUvu eiuciuUuuu unifrente a sua residência no prédion. 2S2«rda mesma rua,

FILOMKNA UUKDES DE Air-MblDA, estabcl«clda com omivesuria A avenida Suburbana n. 885uuuelxou-s» ao comlssairo do serviçonu, delegacia do 20» ditsrlto nullciaj. haverem os ladrões penatm-do no seu estabelecimnnto ~ furtado jóias avaliadas tm ..Cr$ 6.000.0. " *"

guando trabalhava, na manha de
intem, nas obras do edifício em
onstruçao dn rua Gustavo Sampulo

ii. 202, o operário Dmte Urlngo-¦'to. r!" 371 i" a di» itliiile cisado
morador em Nova Iguaçu', foi co_• amo o I......J |,üf  piUiiuuu.

OlElitlflcailò do ocorrido, runma.
receu ao loca] o comissário d„ ser-
viço na delegacia do 2° distrito po-

Gromyko Tenta Impe
dir o Discurso de

Austin
(Conclusão da 1* Pag.,)

TURFE
MONTARIAS PROVÁVEIS

1° pareô — 1.400
A's 171.40 horas: —
Cr$ 22.000.00.

metros —

Nedda, O. Coutinho ..

Avahy, J. Portilho ....

Folgazfio, R. Freitas F.

Acatado, V. Cunha ..

(5 Sunray P. SlmOes

(1
I
(2

(3
I
(4

K«.
54

56

59

.56

(7 Artrô D. Ferreira ....
t I

(" Itanora, S. Gamara ...

5° pareô — 1.500 metros
A's 15.45 horas: 
Cr| 25.000.00.

55

53

t I

(6 Sltron, G. Costa

(7 Coquetel, A, Ribas

- 54

56

56

(" Outono. S. Ferreira — 56

2° paruo — 1.500 metros
A's 14.10 horas: — .. ..
Cr? 25.000.00.

(1 Temnnjá, h. Rlgonl
1 i

(2 Excelente. A.

8 i
(3 Araçagy. A.

Rosa

.tibas

(4 Iva, nle.

Ks.
54

. 54

56

54

(1
I
ia

I
(4

8 I
(6

Floreio, li. Rigonl ....

Guido, D. Forreira .....

Nativo, A. Araújo .. ..

Gin. V. Cunha 

Gualara, O. üllía ...„

W. Face, E. Silva .. ..

A. Barbosaf7 Encoraçado
4 |8 Gadir. XX

(9 Estrllo. A. Rosa

6» parpo — 1.000 metros
A's 16.20 horas — ...
Cr$ 25.000.00 — "Bettlng'

(5 Apoteose, n[c  54
í 16 Oioconda. 8. Ferrolra .. .54

(7 Guapeba. nje ;.' 54

(8 Glrla, nje' ..54
4 |0 Guiitapará, n|c  se

(10 Guaya6su\ V. Lima .. 56
S° pareô — 1.000 metros -

^'i 14.40 horas: 
«.-{ 30.000 00.

Es.Vargem Alegre, D. Fer.... 52Luva, S. Batista  52S Congué. O. Ullôa  54
4° pareô — 1.400 metros —

A's 15.10 horas: -». ..
Cr$ 25.000.00.

(1

Í3

2 I
(6
(5

Camacho n|c ,
Jingo, R. Freitas F<\
Dulipe, A. Barbosa .

Caviar, R. Pacheco .,

Bicudo. O. Coutinho .

Rio Azul. G. G-ista ....
Itajassô E. Silva .. .,

Ausiiii ceu inicio ao seu iíIã-
curso vinte minutos após a
abertura da sessão do Cou-
telho.

O sr. Aranha, comentando
o discurso d0 delegado -.o-.ic-
americano, disse que o mesmo"não apenas explica a atitus*
dos Ei.tac.vjs Un.dos perante a
ONU ae maneira altamente
satisfatória, mas também re»
rirma uma doutrina a respeito
da qual não se pode recuar um
passo t-e se deseja resguardai
o mundo de perigos que ameo-
çam a segurança internado
nal".
Hoje foi o ultimo dia em que o
sr. Aranha esteve na pre».um-
cia tio Conselho, uma vez quu
não haverá sessão até depois
do dia 31 de março experantl.

O sr. Osvaldo Aranha d cela-
rou que pensa retornar ao Bra.

«ul em melados de abril vi.nctoú-
ro.

Ao terminar a sessão do no-
Je, o ex. Austin usou ca pa-
lavra para fazer ura breve elo-
Cio á atuação do sr. Osvaldo
Aranha na presidência ao >;on-
6elho. Disse acreditar qur In
terpreíava o sentimento au
tod'os os delega.ir., ao iilir-
mar que o sr. Aranha dirigiu o>
uebates com justiça e disLn-
çáo.- Em resposta, o sr. Ara-
nha dishe: "Ss tive:sse sabido
o motivo pelo qual 0 deie^ado
norte-americano me pediu u
palavra, não lhe teria dado
permissão para falar. Encon-

55 | tro-me em situação difícil pa-
| ra responder a expressões tão
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55
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(7 Judas, A.
(8 Jutu', L.

Ribas ..
Meszaroa
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Hora Certa. L. Rlgonl
(2 Malmlquer. R. Freitas F° 55
Í3 C. Rouge, R. Pacheco.

íi Eeietico. A. Barbosa..

(5 Hero 11, 0. Ullôa .. ..

(6 Majestade. E. Silva ..

55

55

55

53

TALÃO DE RACI0-
NAMENT0

Perdeu-se o tnlão de raclo-
namento n.° 487 C23 perten-cento ao sr. Armindo Nunes
Ribeiro, morador a Travessa
Frrrcira, 22 casa 2, nas Laran-
jeiras.

Acivccacia Civil e
Criminal

AMÉRICO
B si A S í L I C 0

TEL. 23-0578

(9 Llbetrador, O. Macedo.
(10 Vhalra, J. Santos ....

íll Huron. O. Ullôa .. ..
(12 Jua G. GremB Kr

« I
("13 Jaspe, D. Ferreira ..
(" Champague. O. Pereira.
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7° pareô _ Grande Premio "Meu-
rioue rossolo'' — 1.600 metros -.
A'k ia.55 horas 
Uri 100.000.00 — "Bettlnc".
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G. Bruleur (x) L.

Eccuba, nlc

Hainan. O. Ullía .

Hesperla I. Souza

Desforra, G. Costa

Rig.

(*6 Hellada. D. Ferreira .

(7 Chapada. A. Rosa .. ..
4 18 Iiighland. E. Castillo..

í" D. Ouro. J. Mala ....

(x)Garbosa II.
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amáveis"
.Acrescentou o sr. Aranha-"Se pude fazer alg0 c/c con»-

trutlvo, devo agradecer a to-
dos vós".

Quando Gromyko tomou it
palavra pela terceira vez n
pediu a Austin que diTSsesío s*
tratava-se do mesmo ou d-e um
novo aspecto da questão Rre-
ga, o cr. Aranha maniíe.itou
secamente: "A presiúcncia jâ
decidiu o assunto e não creio
que faça falta uma Interpreta.
ção do delegado norte-america-
no. A presidência consldeia o
problema da Grécia em forma
ampla, em seus a-pectos antl-
gos e novos." a segun, o v.
Aranha deu a palavra á Austin,
Aranha e Au: tm iniciou o seu
Gromyko não respondeu a
aíscurso.

H° pareô — 1.500 metros —
fí'a 17.DO horus — .. .
CT$ 20.000.00 — "B"ttlne".

íl Remolacha, E. Coelho

Coracero, A. Ribas ....

Mio, R, Pasheoo ....

Baraja. G. Greme Jr...

(4 Hullera. O. Ullôa ..

(5 Grilo. S. Ferralra 

(0 Defl.-.nt. A. Uoan . . .
.t r. wiibcrs. O- Macedo,

íl' fisk fios», i, fetiwt.1 uy
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Posse da Diretoria
da União Progressista

de Caxambi
ReulUar-se_á. amanhS á rua Ba-

sillo de Brito, n. 07, em Caxambi
distrito do Meler. a posse da dlre-
teria provltoria <la l.nla-i Í'fogVcs-
álsta de Caxambi. AO. P. C.. queí uma dssociaçüo criada para tra-balhar em beneficio dos mnrajores
do bairro, (ará realizar, ainda
nesso dia. um programa de caloujros o uma sessão cinematográfica.

'——¦-- —¦ O 1 ¦_¦¦

Permanentes
Accmpanhado o'e gentil Gftclo

recebemos do Bonrucesso e do
Santa Teresa Piscina Clube o<
Pérmauentea esportivos para a
temporária <ro corrente ano.
Qmk

dir espíritos desprevemdos. mas
não satisfazem neceisidades.

Quem tem fome precisa sei
alimentado, quem está sem abri-
Ko, enfermo ou debilitado deve
ser socorrido.

As nc-cesslc-ides bioíogicai»
são preferenciais na ordem de
preocupação governamental eie
mento incapaz de salutares em-
preendimenton.

Os problemas de alimentação
publica e da saucíx-, nmàos Ma-
meses, icupam ass^m o primei-
ro posto.

Para rerolve-los, da forma
eficiente, é indispensável re-
montar tos fontes de produçfto,
imprimindo uma mutação qua-
ee radical em seu sistema ro-
tineiro.

d problema agrário comes»
pela terra, e deixie ,. que . 'sa
terra destinada á agricultura
tenha um custo fabuloso uào
ecrã possível a ninguém p.odu-
zir a'3 forma tíconomi-a.

Esse ó o ponto inicial de toda
a racionalização da produção.

A seguir a mecani^ção da
lavoura.

Nesre sentido boa par'c ao
Rio Grande é de singular apro-
veitamento, seja em suas coxl-
lhas onduladas ou em seus vai
«dos íhcomparaveia.

Nessas regiões privilegiadas e
qrue está o futuro econômico do
Estado.

Jà é tempo de atacarmos co
rajosamente um vacto plano de
agricultura eminentemente tec-
nica.

Não basta aconselhar a cui-
tura de tal ou qual produto, è
preciso assegurar o êxito das
colheitas.

Sem Irrigação naca se conse-
gue de eficiente, nem se poci»
exigir do trabalhador rural que
multiplique seus incomparaveit
esforços.

Esse plano, tecnicamente or-
eanlzado, semeará por toda •
parte a riqueza, com a recupe-
ração econômica dos desampn-
rado:', dos cesprovldos de tra
balho peimanente, com a or-
çanização de colônias coletivas.

Uma de duas ou nos debruça-
mus a produzir de lorma eco-
nomica, segura, efluente, ou
assistiremos, em criminosa n."
diferença, a hecatombe de nos-
sa riqueza agraria, fruto mui-
tisecülar ce tantos brados, ai
lnfiii<ias energias, com a desírra
ça, o infortúnio ainda maioi
aa nossa gente.

Atentemos ainda, qu0 o povo
que não tem capacidade par*
produzir economicamente ri-k
encontra lugar no m^ndo paracolocar as sobras do seu tra-
balho, ceblllta-se em seu regi- jme autárquico, engolfa-te em
.ua propria ruína.

ASPECTO SOCIAlr
Observemos que a expioiaçào

da terra não poete consdtuir o
privilegio inde..-oroso de permi-
tir um arrendamento a.iuar
multa vez superior ao seu pio-
prio custo.

O preceito do artigo 147 dn
Constituição Federal é cai.ego
rico:

"O uso da propriedace »era
coiic^cionado ao bem-e-tar no-
dal. *

A lei poderá, mediante a de-
vida indcn.zaç;:o promover a
jmta distribuição da propneda-de, com igual oportuniaado pa-ra todos".

Jamais atenderemos castra
o direito de ninguém, poremdamos esse brado de alarma pa-ra aclarar con-.cienc.as amou
não esclarecidas.

Para ser consciente n5o é ne-cessano ser culto.
Consciência é bom senso ebom senso è ter olnos abertos

para contemplar as ceaiiiacer
da vida, coração paia sentir,
cérebro mesmo rústico para en-saiar um racíocinio lógico.

Pois bem, sendo a produção
uni conjunto de atividades na
mais estreita colaboração, nao
« po-sivel. promove-la eòuuuni:
camente, sem atentar para oe
fatores concorrentes cemo «o-
Jam racionalização da ravoura
cretóto rural, armaTZenamento
expurgo, tmrtapsoSx—f
expurgo, transporte de tocai •
natureTza, portos, distr.Dui(.au
tabelamcntos, con=umo„ expor-
tação...
ngação a que fiz referencia *

O plano de barragens de ir-
o único melo de garantir ao
trabalhador que seu nobre es
forço não ficará exposto u» m
certezas do tempo.

Sem detalha-lo basta saucn-
tar cjue so a parte da t-ait- ri-
zlcola perdiüa cm 1945, em ra-
zão cia forte estiagem bafejaria
para executar todo o plano com
um saldo de 20 mllhôts oe -ru
;:eirca.

ASPECTOS TÉCNICOS
Além do aspecto social, com

a criação das colônias agrícolas,
já planificadcs, com asslste.n-
cia plena do Estado, tem a in-
cmensurável significação ec:>-
nomica da produção intensiva
a baixo custo, em razão da ie-
íjislaçâo específica e, com a ce-
sultante imediata de contribuir
para o barateamento da vida
nos grandes cenlros de consi.-
mo.

Maior difusão do credito ry.
ral, com prazos mais dilatados
e com taxas mais reduzidas, 6
uma medida que se impõe par.i

Organização de equipes fie
maquinas para preparo Jas
culturas, como lambem sua du>-
tribuição entre africu.tores oa
cooperativas de produção.

O expurgo e armazenamento
funcionam como aparelhos In.
dispensáveis á segurança da
produção.

Será a defesa econômica du
trabalhador agrícola contra a
Baixa tendenciosa de piuçoa,
com que multas vezes se lhes
arrebatam o fruto precioso 4o
mais penoso dos trabalhe*,
qual seja o da terra, a des:*».
berto de todos os riscos.

Cerca de 307o da nossa prt>-dução é perdida por eesa Xaúa
ae assistência tiinica.

Mesmo que não a lntensüf.
cassemos, o que se faz mistói-,
multo o muilo, para atender as
necessidades coletivas, só • 4
conservação seria de alta sig-
nificação econômica, bastuajo
por si mesma, para cobeitucn
do processo cie fhiuacfãrhehto.

Sendo o transporte o iistem»
circulakrio d;is ,-iquezas, de^e
ser encarado com decidido it4.
teresse.

O serviço ferroviário será ln-
tensifleado com a execução do
vasto plano de nelhoramem-v.

Só a construção das varian-'
lea de Pedras Altas e a ligava»,
de Parso Fundo, Bento Go«-
çalves constituem um passo íi?-
me para o descongestionam-ni-
to de imensa produção açor.
remada a um traçado antl-
econômico, que contribui psr-io encarecimento de muitas utt-
lldades. '

Em matéria de lodovlas c
plano do Estado deverá entrar
em sua segunda etapa de ex?-
cuçâo.

Sem atingi-lo, nfto e poa»lVr«idistrair a atenção para novas
necessidades.

Seu mérito está em const»-
tulr uma obra de conjunto, eg.
quematizado opóa aprofundados
estudos, com a colaboração eti-
ciente de todas as classes.

Fracioná-lo é submctô-Io a»
sabor de interesses partícula-
rlstas, sem uma visão de con-
Junto.

Na inteireza do plano é Que
está sua grande expressão, sub
todea o„ aspectos, de interesóc
social e econômico.

Porfiaremos, decididamente,
por sua progressiva e Integrai
execução."

Serão Incinerados Cem
Milhões de Cruzeiros
Por determinação do sr. CV. •

rela e Castro, ministro da lr-.i-
zenda, a Caixa de Amortizaçiw
vai incinerar deuois de ami
nhã cédulas na importância -Je
103 milhões de cruzeiros. Tra-
ta-se do começo da aplicado
de medidas tendentes a regun-
mar a nossa situação «»..).
nomica, no tocante 00 melo
circulante.

O Banco do Brasil já está
enviando á Caixa de Amortj-
iiaçãn as cédulas quo serão
queimadas.

Cr$ 32,00 a Saca de

Carvão

u QV-UNEV - Mnri-o - CC'Austialitin Inftmiatiun Sei->'ce" para o tviAKIt CARirjc'.— O comerei». Ilréto ehlri' ,Br-sil e a Austrália e n ci-eacente cordldlidud? entre üj, tíol.-
paises são visado» e prevtst.y
pelo sr. Oscar Correia, primeiro diplomata a exercer as fun'
çõey de Ministn brasileiro nãAustrália.

O sr. 03car Correia, que ch:*.
gcu a Sidney em fins de mar",)
declarou que .stiva lmpressio-
nado com a maneira por que o
governo austra'an< mantive.-»
o controle do? recos e evltar.i
a inflação. Devido a isso o jovi- ficara a salvo das dificul.it-
dea e demais inconvenienchs
Outro fator, que inc causou im
pressão, foi a situação sadia dXi
finanças nacionais."Fui muito corlialmentc re
cebido pelas au^o-ldades am.
tra.iana.;" — disse o sr. Osc.ir
Correia — "e pelos austrália,
nos em geral." Todavia, umu
grande dificuldade residia no
futo rio que ele até agora aaíl
còiíST&grulra obter uma casa eai
Caniberrá. a Capita] da naçi>)
a fim de estubel3cer ali a %
delegação. Devido a aguda i.
casses de alojamento, e a des-
peito do fato d. -haverem as
autoridades australianas des-
pendido o rnelhor de 6eus es.
forços para solucionar o piu-
blema satisfatoriamente, ft/u
ele forçado a passar metade Je
seu temno no Hotel Camben<t
e metade no Hotel Austrália,
cm Sidney.

O único outro lugar que eie
visitara até o momento .01
Brisbane. em Queensland. Mos-
trara.se ele muito interessado
ao notar a similidade entre
Briabane e o Brasil. Outro poi.to de ligação foi o de que tamo
Sidney como o Rio ganharamrenome pelas baias que lhe
servem de porto. Ambas as ci.
dades, afirmou, sáo belas e aai.bas tem as suas iroprias pec •!
liaridades. "Sidney é pitore».ca; o Rio e majestoso. Mas udifícil compara.las". — comen-
touo sr. Oscar Correia.

Outra cois» que lhe faz re-
c.rdar o Brasil, disse ainda oministro brasileiro foi a p>,i_
ção do Estado e Nova Gaios
do Sul na Commonwealth. Eessa posição, segundo as su.-i3
palavras, muito semelhante ado Estado de 3ão Paulo na Pederaçáo Brasileira. Ambos sâ/altamente industrializados, sãocentros de intensas atividades 6sempre estão na vanguarda dj
progresso civllisado."Quando k-ejo o Porto deSidney e as suas lnstalaç..'s
para a navegação antevejo apossibilidade Je :omercio dire-to entre o Brasil e a Austrália"— prosseguiu o sr Oscar C-ir-reia. "O Brasil poderia Impor

ler a lã aürtraliàna. a Austra-lia poderio importar o café. oI^o^ão. o fumo e outros pru-'-•o- 
brasileiros." Acrescentou

\e que o café bebido na Aus.
tirlia era alguma coisa que ia-mais poderia saber ao gosto dos
brasileiros.

A sadia posição econômica da
Austrália deu-lhe uma estabíú
dade que a levara a maio-rs
realizações. prosseguiu o :'•<•
Oscar Correia. O povo em coj_'
junto da a impressão de estar
numa boa situação econômica.
Durante a guerra houve um
período de prosperidade quepossibilitou o fomento dos ne.
gocioK particulares de mulü
gente. O poder uquisitivo cehomem comum e agora elewiomas ha ainda uma escassos demuitos artigos nas quantidd-des que o min:st"o brasilel-adesejou comprar. Naturalmen-
mente, isso foi r'evldo a fa.Ude produção, que não foi ain.-a
suficiente para atender a procura. Entretanto, graças 40
grande désènvòl- !mento da in
dustria na Austrália durante a
guerra, a Austrália está do
monstrando a possibilidade Js
tornar-se um importante pa'sindustrial, especialmente pelofato de possuir quase todos os
recurso, necersários para a aa-
lo.fic'encla.

O sr. Oscar Co-reia decla.-m.
mais, que a austrália sairá da
guerra cemo uma nação, e pa.
recia que todoa os estadistas
australianos tlraçiam provei-n
da derrota do Japão para Ci,
zer o seu pais a maior potência
puramente do Oceano Pacifi-n,
O país possue os elementos ns.'cessáries para desfrutar a vi.
premacia econômica na par'.o
do mundo em que se acha -ji.
tuado.

"Verifiquei — disse o sr. Oe-
car Correia — q" 2 existe unia
compreensão geral do papel riue
o Brasil está desempenhar.:.-!
nas Nações Unidas, o qual em
alguns círculos foi consider.^o
mesmo filantripico em razio
dos nlwos motivos dtsinteret>.
sados. A cooperação dos nosin
dois paises em todos os áspera
das atividades daa Nações Uni-
das e altamente avaliada .ia
Austrália. Ouvi isto dito .nu
muitos círculos elevados, e 01,
rece que a opinião geral confi.-.
ma a opinião oficial. O esta
belecimento de relações dipioC
m.iticas entre o Brasil e a Aus.
tralia causou muito boa impres.
são nesse pais. Recebi congra
tulações cordiais que demomí
tram um interesse que po.'eser realmente valioso como bjse para o futuro descnvoivimrn
to de uma compreensão ain-l-i
melhor entre cs dois povos a
quem a distancia manteve a'éagora tão separado?. "

Será em Havana o III Congresso
Pan-American o de Oftalmologia
Tomarão Parte Cientistas de Todos 03 Paises
do Hemisfério — Português, Francês, inglês

e Castelhano, os Idiomas Oficiais

(Conc/uslo da 1" pag.)
pecializada no assunto, que es-
claivcerá devidamente o Pr0-
blema.

VERDURA
A questão do tabeíamento da?»

verduras e legumes, já trata,
da na ultima reunião da CCP,
será novamente analizada nu
próxima sessão de terça-íeira,
esperando-se que desta vez saia
a tabela dos preços tetos des.
ses produtos.
TliRA A SUA COMISSÃO Dfc

PREÇOS
Atentcndo à solicitação rto

coronel Mario Gomes da Silva
o presidente do Estado do Rio.
coronel Edmundo Macedo Soa-
res, determinou a criação na.
quela unidade da Federação de
uma Comisrão Local de Preços,
que agirá em comunhão com
a Comissão Central de Preço».

Será reaÜTzado, em Havana,
aí 4 a 11 de janeiro de 194b o
III Congresso Pan-Americano
de Oftalmologia, sob os auspi-
cios do governo de Cuba, qu°
acaba da conceder o prédio da
Faculdade de Mecdclna para
realização deste certame eien-
tifiço.

Para fixar a data e o loca1,
bem assim para tomarem ou-
trás providencias, reun.ra-n^e
em Nova York, os dirigentes*
tia Associação Pan-Ameaçaria
de Oftalmologia Juntamente
com o presidehte Co Comitê
Local de Havana.

Cada centro oftalmologlcr. do
Hemisfério Ocidental enviara
um relator para um tema es-

colhido pelo me;mo centro.
Cada tema será disrutido por
cftalmologista previamente de-
slgnaoo, sendo que os traba-
lhos em Inglês serão di-cafans
por oítalmologista launo-ume-
ricano e aqueles apreseni-adoá
em espanhol ou português .-erno
discutidos uor oftalmolotrista
canadense ou americano.

As teses an?ecr.ntadas. scra»
traduzidas, de maneira qu» tu-
ia uma delas nossa ser lia» em
português, castelhano, lngle» »•
francês.

Ficou, tambem resolvido, se-
Jam proporcionadas faciiiacocs

turlsticTas aos congrcrslitas esuas famílias. Outras informa-
çoes poderão sor onütína uossecretários executivos; nr ç;on-rad Eerens, 301 East llth Sr.iTee.New York 3. N. Y. „ dI. Ml„.cyr E. Álvaro, 1251 ConsoiaçáoiSao Paulo, Braril (>j u0 P-,M.dente do Comüé l^cai. d.- f0-mas R. yanfi3. P- 0 BHavana. Cub.t.

Chegou Ante-Cntem
do Norte e Foi Logo

Roubado
Tendo chegado ante-,

1 estimular a ylda agraria.

INCENTIVANDO 0 TURISMO ENTRE
0 BRASIL Ê 0 URUGUAI
Reuniu-se a Câmara de Comercio Uruguaia da
Brasil — Entendimentos em Montevidéu — Fi-

liais Nas Principais Cidades Brasileiras
Roh s presidência do »r. J. E.

Arieta, reuniu se n diretoria do Br»-
m.ira da Comercio Uruguai do Bra-
«11. na Associação Cnm-Tria| eêde
provisória daquela Instituição.

Iniciando os trabalhos o sr.
Arlota ocupou-se do fomento do
turismo entre os dois países, di-
*endo dos entendimentos que man-
teve. em Montevidéu com n (iflol
na Nuclonul de Turismo". Decidiu
a ('amara nue o sr Oullhurmf Me
lecciil. em sua próxima viagem ao
Crueuai resolve-se d"(lnltlvament«
o assunto. Em seculda o sr. Ma.
iioel V. Cabullero. falou dos re-
saltados da 7Su& viagem i Bala e a

PRrnambuco. no intuito da orlar ft-
liais da Câmara, naqueles fclskvios.

No mesmo sentido, o sr. A|ul_
zio de Castro Rollm fej um.i ex-
posição sobre sua recente viagem no
sul do pais. Ficou resolvido sa-
r«m criadas filiais em todas as
cidades importantes do llrastl••'oi ventilada a niiestflr dn «í ie
definitiva da Câmara tendo sido es-
tudadas nrooostas ficando o i«unto pa?<» ser resolvido na próximareunião.

Do expediente, constou um Mia-
fjrama do sr. Tcmás Herreta nr.--
sldente do Orugúiü, comuulcjiKlú asue» posse.

do Ncrte, oTeTrensT^™

parques, 
foi Jogo vitima £

Contou-nos que indo levaruma carta de reccmendaçâo^c
trouxe para uma família & Jdente a rua da Abolição, ?47deixou a guardar uma ma.',;contendo roupas e documentesno Café sito á avenida Subur-bana, 10.390.

Quando regressou ao estabs-eclmento. o gerente do meám.j.
,8 

™mo Vas«. sob cuja gu»i-"a ficara a ma.eta lhe dec n.rou qUe a mesma havia sitorurtada.
Não tendo obtido soluço

para o caso, 0 prejudicado dui-
^iu-se á delegacia do 24" <i.s-
trito e apresentou queixa' aroseguida, veio à aossa redacaôfazer um apelo, poi nosso .ntermedio. àquela.- autoridades-
no sentido de tomarem todo òempenho ria descoberta cie <uamaleta, pois na mesma es-à.i
seus documentos, Inclusive suü
carteira de reservi75ta, que temo numero 23 491.

-ADVOCACIA TRA-
PALH1STA

NAPDttAU KU.MrVI
Carmo 65 4° — 4::-ai?»>

Tenorio Cava'canti
ADVOGAUO

Est. K!o Petropolis n.u 2 r«j
Estado do Klo - lei p. S. 1
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bquitativa dos fsíados ünic
do Brasil opera em todas as mo
iaíidades de seguros de vida há

cinqventa anos. Cario ca A Equitativa é a única que pro
porciona sorteios trimestrais en
dinheiro aos seus segurados.
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Explodiu no Meio da Guanabara a Lancha "Cubana"
Hf A ÍC nr CA DFC ' r.rr-::^MAISDE50PES-

SOAS FERIDAS
Sete Passageiros Desaparecidos — 0 Sinis-
tro Teve Lugar Em Frente á Ilha Fiscal —

Apedrejada a Sede da "Frota Carioca"
A lancha "Cubana", da

Trota Carioca", quando trafü-
gava ontem, da capital flumi-
nense para o Cais PharouK,
superlotada de passageiros, ex-
plodiu á altura da Ilha Fiscal,
a cstibordo da Escola Naval.

A noticia que correu célere
«qui e em Niterói deixou aíi:-
tas as populações das duas ca-
pitais. Julgou-se logo de inicio
que nem uma só pessoa tivesse
sobrevivido. Entretanto, mo-
mentos depois, quase restabe-
leclda a calma, velo-se a saber
que, apesar do caráter trágico
do desastre, cerca dc 50 pessoas
receberam íerimentcs e mais 7
se encontram desaparecidas.
DUAS EXPLOSÕES E O IN-

CENDIO
Segundo os depoimentos dos

passageiros, ouvidos pelo DIA-
RIO CARIOCA no Posto Cen-
trai de Assistência, desde que
a "Cubana" deixara o ílutu-
ante de Niterói, isso depois dis
7,3o horas, o motor de quano.0

p"!."?"";.'¦"**"¦ -¦¦¦¦¦.•»¦¦¦.;!.¦¦ j..,...w.i.1. ...w.T»»?iinIWWB^T

0 sr. Valkis Feíjó relatando
ao DIÁRIO CARIOCA co-
mo foi atropelado com a
sua esposa pela lancha "Ca-

rioquinha"

em vez falhava. E assim con-
tinuou até & altura da Ilha
Fiscal quando foram ouvidas
duas fortes explosões. A se.
gulr, apavorados, os passagel-
ros viram labaredas lrromoe-
rem de dentro do motor da
lancha e rapidamente se pro-
pagarem por todo o barco.

A bordo cenas indescritíveis
se desenrolaram. Homens s
mtilheres alucinados, procuran-
do fugir ás chamas, atiravam-
se ao mar. Entre gritos. • 'a-
mentos dos feridos ouvia-se o
crepitar do fogo devorando o
madeirame da embarcação.
DEPOIMENTOS DE ALGUNS

PASSAGEIROS
Para dar uma idéia ao leitor

do que realmente ocorreu na
ocasião na Jancha "Cubana",
vamos registar aqui, o depoi.
n.ento de alguns passageiro»
feridos. O mecânico da em-
barcação, Jorge das Neves, re-
sidento á rua Carlos 

"Seidl,

numero 219, que apresentava

| graves queimaduras, tendo sido
obrigado a ficar com o rosto
todo coberto de gazes, assim
relatou o ocorrido: "Foi uma
coisa pavorosa. Logo na prl-melra explosão, fui atingido
Mesmo assim, bastante que!-mado, não deixei o meu 'posto
e tudo fiz para controlar o
tr.otcr. o meu inienlo e sacri-
ficio, não tiveram o êxito de-
rijado, em virtude de duas ou-
tras explosões, que aumenia-
ram o fogo, propagando_o con
uma rapidez verdadeiramente
fantasiica. Quando pressenti
que era inútil o meu sacrifício,
tratei de fugir, atravessando as
labaredas. Atirei-me nagua e
nadei cm direção a uma bar.a
que me recolheu".
FUGIRAM DO FOGO E FO-
RAM ATROPELADOS PELA

LANCHA DE SOCORRO
O sr. Valkir Feijó, emprega-

do da Companhia Telefônica,
residente ã rua Mario Viana.
429-A, em Niterói, que viajava
em companhia de sua esposs
d. Zulmira Feijó, contou-nos
o seguinte, enquanto aguardava
ser socorrido no Poeto Central
de Assistência:

"Eu e minha esposa, a prin-
cdiplo, ficamos indecisos. Isto
porque ela não sabe nadar. Eu-
tretanto, como o fogo se alaá-
trava sem que avistássemos
qualquer embarcação que vles-
se em nosso socorro, apanhei
dois coletes de cortiça e amar-
rei-os nela. Depois quebrei o
vidro da vigia a socos e atira-
mo-nos nagua, para esperar-
mos salvamento. Quando a
lancha "Carloqulnha" que ícl
a primeira a chegar, fazia n
abordagem, eu e minha mulher
que até então não havíamos
recebido qualquer ferimento,
fomos atropelados por ela. Eu
recebi ferimentos produzidos
pela helice e minha mulher
fratura de ambas as pernas.
Foi um horror 1"

SOCORROS
Logo depois da "Carioqul-

nha", chegaram ao local e
prestaram ainda relevantes ser-
v:ços no salvamento de passa-
gelros, vários pescadores em
seus barcos, o rebocador "Vul-
cano", do Lloyd Brasileiro, e
duas barcas da Cantareira.

A Policia Marítima e os bom-
beiroa Marítimos, por mais es-
tranho que pareça, somente
chegaram ao local quando tudo
Já estava terminado. A demo-
ra foi justificada, por. não te-
rem lancha no momento paia
atender ao pedido de socorro.
ATENDIDOS EM FARMÁCIA

Pessoas de cujos ferimentos
não tinham gra /idade foram
socorridas nas farmácias situai
das nas proximidades da pra-
ça 15 de Novembro.

Na Saúde do Porto foram
socorridas as seguintes vitl-
mas; Alfredo Novais, filho au
Irvão Jerquei. Edgar de Paiva
e Melo, Antônio Antunes, Jo.--
ge Alexandre. Nair de Figusl-
redo Cardoso e Manoel da Sil-
va.

SEIS DESAPARECIDOS
Até a tarde de ontem, en-

contravam-se desaparecidos os
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No cüchê vê-se a lancha sinistrada, sobreviveu tes quando saltavam no catiharoux, uma am bulancia «cebendo feridoT; o mecânico daembarcação depois de pensado no Posto Central de Assis tencia mecânico 
da

seguinte* passageiros: d. Ma-
ria Cecília Abrana», residente
em Niterói, que se Jogou ao
mar como astava vestida, isto
é, com capa • tudo; Nelson de
Souza Machado, Mozart Gus-
mão Rodrigues, Celso Almolda
Alvares. Hélio Cunha, Zilah
Rlicie. e Euclidea da Silva.

o iresire do barco de Pesca"Santa Cruz", abordado pe.areportagem, declarou que viu
varias pessoa* afundaram, no
momento em que procediam ao
salvamento dc outras.

Os parentes das pessoas acl-
mas mencionadas, estiveram a
procura das mesmas no Posto
de Assistência, no necrotério e
nos lugare, em que trabalham,
não havendo conseguido qunl-
quer informação sobre o para-deiro das mesmas.
.APEDREJADA A ESTAÇÃO

DA FROTA CARIOCA
Revoltado com o ocorrido, o

povo que assistia emocionado" ao
desembarque dos passageiros
feridos, apedrejou a estação da"Frota Carioca" na praça 15
de Novembro, • que provocou
a intervenção do Socorro Ur-
gente.

LADRÃO EM CENA
Na ocasião em que'se verlfl-

cavam a* depredações, o lndh i
duo Jacir Roque da Cruz, cal-
dereiro. com 25 anos de idade.

179, apossou-se da caixa com
dinheiro da referida Compa-
nhía e saiu correndo em dlre-
Ção ao Mercado Municipal.
Quando o pavo se apercebeu
quo era ele um ladrão oportu-
nista, saiu em seu encalço,
conseguido detê-lo em frente
ao Palácio da Justiça. A in-
tervenção oportuna das auto.
ridades policiais, livrou o "11-
geiro" do linchamento.

MAIS DE DOZE AMBU-
LANCIAS

Para O Cais Pharoux, corre-
ram mais de 12 ambulâncias
quo conduziram para o Posto
Central de Assistência, o« «-
guintes passageiros, alguns fe-
ridos e outros com queimadu-
ras:

Valdir Feijó, de 32 anos, es-
crlturario, morador á rua Ma-
rio Viana, 429; Adelino Plnhel.
ro, de 52 anos, viuvo, comer-
ciario. morador á rua Evaristo
da Graça, 33; AJice Leal de
Melo, branca, de 20 anos, sol-
teira. domestica, residente *
rua Aurellano Leal, 25; Maria
Maia Pajalio, de 44 anos, casa-
da, moradora á rua Caramujo.
138; Paulo Carhar0 Schemg, de
52 anos, casado, % comerciario.
morador em Pendotiba; Bene
Tamellm, branco, de 19 anos.
solteiro, comerciario. morador a
rua Padre Nobrega. 197; Zul-residente 4 rua Silva Jardim, mira Feijó, branca, de 32 anos.

casada, dactllografa, residente
á rua Mario Viana. 329.A, apre-
sentando fratura exposta aa
perna direita; Armando Alves
Moreira, branco, de 38 anos.
casado, domiciliado a rua SU-
va Jardim, 34; Dario Alberto
de Leon, branco, de 25 anos, ca.
sado, morador A rua Noronha
Torres. 622; Mario Maximinia-
no Alexandre, branco, de 22

anos, casado, comerciario. re-
sidente á rua Dr. Mario Via.
na, 622; João Cardoso de Me-
Io, branco, de 19 anos. soltei-
ro. comerciario, residente A rub
José Bonifácio, 38; Américo An-
tunes. branco, d» 3« anos. mo-
rador A rua Visconde do Um.
gual, 281: Nicanor Ferreira"
branco, de 47 anos. casado, Jor-
nalista. morador A Praia «o

Desapareceram 297 Processos da Divi-
de Multas, do Ministério do Trabalho
Inquéritos Policial e Administrativo

Túlio Oabriel de Carvalho,
chefe da Divisão de F,scalizaç&o
d0 Ministério do Trabalho, tíe
cujas ativic/ades se encontra
afastado desde abril de 1945, pa-
ra tratar de interesses partícula
res, tendo respondido a mque_
rito administrativo para apu-
rar o desaparecimento G'e 297
processos relativos a multa? por
infrações das leis trabalhistas,
de que ê acusado, esta também
agora respondendo a inquérito
policial, solicitado pela comis-
são designada pelo então ti-
tular daquela pasta, sr. Mar-
condes Filho, por não ter u
me.-ma encontrado elementos

convincentes contra o funciona-
rio em questão.

No cartório da Delegacia dr
Roubos e Falslfcaçóes ja aepu-
seram varias funcionárias, in-
cluslvo o próprio acusado, que
tem 35 anos de idade, é casaco
e reside á rua Itaipu, 100, apt°
101,

Tcarai, 231; Jorge das Neves,
branco, de 24 anos, scllelro. ma-
qulnista. domiciliado & rua Car-
los S*-idl, 209; Gelson Antônio
de Sousa, branco, de 22 anos.
comerclnrlo. morador á rua Vis-
conde do Uruguai, 260; Nelson
França da Silva, branco, de á\i
anos, casado, advogado, resi.
dente á rua Tavares Macedo"!
210; Aloisio Braulio Machado,
de 21 anos. solteiro, comerem-
rio, residente á rua Marechal
Rangel, 500; José Teixeira
Moutinho, branco, solteiro, de
19 anos. residente A Praia do
Icarai. 127; José Antônio 

"lio-

dré. hranco, de 21 anos, ca-
sado. motorista, residente A
estrada de Santa Rosa. sem
numero; Valter Medeiros Ro-
drigues. de 30 anos, solteiro.
funcionário Publico, residente ârua General Osório, 33; Claus
Wohrla, de cor branca, de 27anos solteiro, industrial, resl
dente á rua General Ferreira
da Silva, 82; Hcmeterio dos

{Concfre na 8a Pag.)

0 Restaurante da ü. M. E.
Passou a Fornecer Mais 700

Refeições Diárias
Uma Nota Oficial da Secretaria de Imprensa

Daquela Entidade Estudantil
esgotou-19 a c&pac'da?'e de tor-
n^cimento, houve falta ds ielte
eu e: te proc-uto foi fornecido
cteriorado pela CEL e alem
re mnls 0 Friuorifvo Tvõ:* Co
rações forneceu carne veiMe
'•ongílada.

Em visfft dn s!Uin.ç*io, ns o»
tu&ántès veunlram-se em a-
iembleia geral'; t°nüo s.rio ir
legr.c.os poderes a varies cr.ie-
gis para uri entercMnipp-n six\¦ ü-i-r-for .10 V i"'i. n ¦ < <. i •

menti», o pn.bienia.
A nota <la UM3 teVinlnn

isentando de re. ponsabli ciace a
dlregão do SAPS, pelos fatos
que se tem desenrolado no
Rfl^gurante da .UMJ^

Preços Mais Altos Para o Consumidor,
Pelo Tabeíamento de Pescado da C. L. P."Galo" Tabelado a Cr$ 9,20, Qua ndo o Seu Preço No Mercado NáoAtinge a 5,50 — Aumentou a Pro dução Nestes Últimos Dias - Esto-
que Para a Semana Santa — DecI arações do Presidente do Sindicatodos Armadores e do Representa te dos Consumidores na C C P

O CRIME —

AUTOMÓVEIS POLICIAIS
— TMBAÜBA

A Secretaria de Imprcnra e
Fvbl!?idade c'a Uniüb Metropp-
lit-ana dos Estudantes distri-
biiiu unia neta a rtí neito so
bre os sevviços de restaurante
daquela entidade.

A referida nota esclarece qui
o Restaurante da UME fune-.o
ntt s^b orientação tecni?a Qr
SAP3. cem capacidade para .
1.203 rcffii^rs di«rl»is 'a.iíio-
ç.t p tintar). Rn prei;o us
c .; 2. .i

r 3 gl-:vm tempo pr.ra c.i
terii-se verificado ina'or atui
rn.-ia tíe e tuciani.es, a pom
do rcilaurantr» passar a fome
cer 1900 refeições diárias. Em
conseqüência desta aumento,

Tendo ido ontem a CCP, tra-
tar com o coronel Mario Go-
rhes da Silva d0 ca^o da p.'o-dução do pescado para á pio-xima Semana Santa, o pre-
sidente do Slncicato dos <vr-
madores, sr. Miguel Paes de
Carvalho, fez aos jornalistas,
ali presentes declarações em
tomo das cau.sas detírm:r.anCi'S
da atual crl.-e do peixe e tiin-
c".'a outras observações a re>-
peito do tabeíamento elaborado
ps'a CLP.

MANDA VENDER MAIS
CARO

Lamenta o sr. Miguel Pass
de Carvalho que a CLP não
haja consultado o seu sinaiM-
to, para a elaboração ao te-
belamento que apro"ara par?
o pescai lo.

— "O reultado dessa omií-
são — declara 0 presio-enie <)(•
Sinccato dos Armanorcs - e
nue esses senhore* tao.-lar-im
-leteinilnadas espécies o> pi.l-ses, como o "galo" por eAsm.
pio. a pregos mais alto* qut»r"j'itíos normalmente nu m-.ioa-
do. A tabela manda venerei
esss artigo ao preço de y.2o c
quiln. quando aq-.il toM. eíi'«?.o al-nn'-.! mais do oue UtS'."'J r ::nr muiiís' . . c .u-. iiú\
aiiida qu« outros e pec as io
ram tabeladas a [iréÇós mau
br»! :os que os de costuhin.
NAO EXIS1E REALMBK rp.

, — Os atacadistas não exts-
tem realmente no oomercao

¦ I<|p. Egjgit «W mera toaema-

ção dos membros da Comissão
Local de Preqos, a qual deixou
patente a sua Ignorância abso-
luta do assunto. Os pescao-o-
ren, a sua maioria, salvo oi
qu8 trabalham assalariado*,
agem em regime associativo
com os armadores, de quem
são pares na distribuição ao»
lucros, guardando-te natural-
nicnta as devidas proporções."Ele-, é que vendem a sua pro-
dução o depois prestam Conta
cnno.Sco".
/VüMENTO DA PRODUÇÃO

A produção ao pv\4 a:co —
i Jiuinuou o presidente do Sin
dicato aos Armadores — tem
i'3almcntu a-.imentauo ne-tea u.-
tlmus dias, grac.as as recomtn
dações que temos feito ao,«
pecadores em nome ao coro
¦íel Mario Gomes da Silva, »
fim de minorar a crise 1o oes-
cadp na Semnna Santa. 20 *
in báreds tem saldo diar.a-
mente para a.pescaria, voitar
co no dia seguinte carregador
de 200 e 300 caixas ae pelxr
nn niedla. A produv.io c o nv-
taulda na quase to'alirlaflr ae

R^lo", kereletü e saniniiis.
\ CULPA E DO GOVERNO

LINHARES
r.crura ido hxplicar ks cau

.ò cvoteirnlnaiites tía crisii do
pescado, o -r. Migu^1 i'íc >l«
Carvuliio declarou q >.e o prm-
clpal culpaío do estado de coisa,-
reinantes neste setor da produ-
ção cabe ao sr. José Linhares
que. quando pi evidente t» Ke-

pubilcív decretou o livre co-
mercio deste produto quasn as
vésperas a'a Semana Santa, de-
«organizando a Cooperativa Ao*
Proatitores tíe Peixe, pra.ica-
mente eliminada peio díireu>
intempestivo.
ESTOQUE NO ENTREPObTO

Respondendo uma pergunta »
respeito do ejn,ocamen<to a»
peixe pelas autoridades, o ore
sidente do Sindicato dos Amin-
dores, depoia do declarar na«
ser o assunto da sua comp»,-
tencia, adiantou, todavia, lei
ouvido dizer que o Entrepo^t..
de Pesca e^.tá procedendo o ar-
mazenamento de boa pane tía
produção para a Semana oauut

SERÁ MANTIDO O
TajdELAMENXO

A propósito do tabebmp.nt.
votada pela CLP. ao qual niu
quer obedecer a Dlvnao ce
Caça e Pesca do Ministério dn
Agrictiriuia, ouvimos ontem do
sr. Ertíâni Silveira, represen-
tante d03 consumidores na CCP,
que tem ele de ser obe;vad>
independente le quaisquer re-
fereinias á disposições cm con-
trario que antes regulamenta*-
íeui a m.iter.a.

— O decreto-lei 9 125 que
••rlou a Comi-.são Central d?
Preços revoga qu.-ilquer leu;:-ia
ção em contrario que a rCõpet-
to da matéria existam. E a
O. L. P. nada mais é do que
um órgão auxiliar da O. O. P..

O chefe de Policia, em re-
cente portaria, acaba de de-
terminar que os automóveis
policiais sejam dirigidos por
pessoas devidamente habili-
tadas, organizándo-se uma
relação de funcionários por-tadores de carteira de moto-
rista para, em caso de neces-
sidade, serem aproveitados-
E' uma providencia que játardava.

Não se compreende que a
Policia, que exige do parti-
cular a posse de um titulo
de habilitação, devidamente
registrado no Serviço de
Transito, a fim dc poder di-
rigir seu automóvel, seja a
primeira a desrespeitar as
exigências regulament ares
consentindo que seus auto-
moveis transitem livremente
sem que seus motoristas se
achem devidamente legali-
zados. Mas, nâç deve ser
esta a única providencia que
a chefia de Policia cabe to-
mar em relação aos aútomo-
veis policiais. Outros abur
sos existem que merecem do
general Lima Gamara um
pouco de atenção.

Em primeiro lugar se des-
taça a praxe Inconcebível, e
quiçá criminosa, de empre-
go de chapas particulares
em carros da Policia. E* o
único órgão da administra-
ção publica oue utiliza este
metedo de ludibrio e de fal-
sidade. Se o carro perten-
co ao governo, se é ele usado
no serviço publico, se seu
emprego é legal, não se con-
celie a necessidade de se fan-
tasiar substituindo-se sua
chapa e seu numero oficiais
per outros que são peculiares
aos automóveis partícula-
res.

i. Alegam, os defensores d«s-

ta Idéia exdruxula, que o uso
de chapas particulares visafacilitar determinadas dili-
gencias reservadas que não
poderiam ser levadas a bomtermo se o automóvel exi-
bisse um dístico oficial, prin-cipalmente policial. Isto sóse justificava a0 tempo daditadura, quando a Policia
era um órgão incumbido de
perseguições pcliíicas, sendoseus elementos encarregados
de "acampanar" 

políticos,militares e funcionários quenão concordavam com o re-
gime fascista.

Mas, hoje em dia a pre-sunção é que tal perseguiçãonão mais se faça e por istoaquela praxe não mais se
justifica. Ela serve, apenas,
para permitir, que certos
funcionários e autoridades
aproveitem-se dos carrosoficiais, com chapas parti-culares, cm serviços pessoaise de suas famílias, utilizan-do-se dos mesmos Iivrrmen-
te até mcsr.flo nos domingos
e feriados e cos dias úteisdepois do expediente.

Outro amiso 6>corfe doemprego do próprio autom»-vel oficial cm serviços pes-soais. Na rua da Assembléia,
toda a tarde, lá está parado«m automóvel da pcücia aespera de seu "dono" ouepermanece na rua Gonçalvc,lias palestrando com colegase enchendo os olhos com odesfile elegante das lindvn
Wesentàntes d* be'0 sexo*- de se esnerar. pcituri noue o general Lima Camzrácomplete sua próvldemiaPondo paradeiro a0 us» Pr--eai dos automóveis policiais,por aqueles me deviam *»ros primeiros a dar exeni»;lode moralidade administra-
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